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e E | PROPOSTA 
rd. a 
Ap ropósta apresentada ultima- 
nte a jo parlamento pelo snr. mi- 
ro das finanças abrangeu, como 
de esperar de inveterados habi- 
finônceiros, em Portugal — a 
triboi predial. 
inten ese “que Os predios, por 
pro, “bens ao luar, no dizer 
povo, constituem materia colle- 
el mê is accessivel, do que qual- 
Fr “0 Ji Le E + 
véz, a sabedoria e a acção 
á resmirarm-se n'isto:—Em 
lo factor 6 o rendi- 
vel inscripto na ma- 


RT 14. 
ntige mente, “chamava-se a isto 
Ei agora chama-se um 
unico. - No. fundo, são 
| EEE ema. coisa , 

ntra é adiciona nas contri- 


e > có seta 


pu pub re Es ap em. Pd 
à fóra, Os addicionaes são 
| Eivéles sobretudo, porque 
m injustiças que, por- 
invadam. as taxas tributa- 
todos sabem quantas d'essas 
jstíças existem. em Portugal, es- 
almente na na-contribuição de que 
QECU UpÊ mos. 
pesar de geralmente condernna- 
) systema dos addicionaes, mais 
mer 0 s mascarado, encontra 
po de nda. eadopte, id 
EE o | : 
to) ida proposta de lei ago 
te ao parlamento esque- 
em q hsbrobriheca o decreto n.º 
de dezembro de 1921, que 
dou orador “junto da. Direcção 
a! da s Contribuições e Impostos 
ço do, cadastro rural geome- 
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Ena se “que ds actuaes matrizes 
Jes FT ticas. não. satisfazem. 
mente | como base. da tributa- 
Sendo «assim, como se ousa 
gr 0: rendimento “collectavel 
plo om toes matrizes, multi- 
Ei por e podendo ainda, 

tutu Eca multiplicado por 
or 16 factor? 


205 predios não inscriptos 
mM atriz predial em 1914, ou com 
] j eis to collectavel modificado | 
eriormente áquelle anno, o PRA 
é mais grave, porque o rendi- 
o es llectavel seria multiplicado 
RR entre os valores mé-. 
| escudo-oiro em 1921 e no 
m que fosse feita a avaliação. 
Edo passar como designa- 
Pacortada a expressão escudo- 
Sa » realmente não se: sabe 
U E reido Tecorramos a Ea 
dio foi avaliado, em 1918, 
piendo' o rêndimento collecta- 
5008 DOO réis. A relação entre 
Hot do escudo-oiro AR? Edi elo 
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úde ser! ; - 
ÃO é uma contribuição : E' uma 
liaçê o! GAIA 
à contribuição dos predios. 
ot é lambe na matriz, em 1914, o 
é ambem muito sério. 
redio inscripto na matriz: 
0 endimento collectavel de 
| TUR go “para o Estado, soh 
no E contr! 'buição -pre- 


o 
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nr 


o. “que fosse a base da 
Bonássoria a pagar 1508000 


Eu entaria 500 % a conteibui- 
1 côntar com 65 %, nelo me- 
“de  addicionaes para à junta 
)y Ca mara municipal, janta cê 
ri , instrucção primaria, ele.! 
| ifiquidade de similhante ag- 
amênto da contribuição pre- 
A tonhece-se ponderando a si- 
0 « treada nos proprietarios pe- 
do inquilinato que, por vergo- 
Nossa, ainda subsiste. 
am «que fundamento plausi- 
retende, na verda: do, &e- 
ar a contribuição predial ain- 
m is: do que já foi aggrava- 
Subsistindo o decreto n.º 5 :411, 
A dê abril de 1919, em que 
E posições, como a do arti- 
pao 


« Que prohibe aos senho- 
0 elevarem, ainda mesmo com 
o ento dos arrendatarios, 
deotivas rendas. sob pena de 
ê Riliência qualificada e o reque- 
despejo -de quaesquer pre- 
ei | qual fôr a sua renda, com 
Ndamento de lhes não convir a 
A ção do arrendamento? 
acima mostramos, toma-se 
q do “augmento do rendi- 
Eedas el de nm predio a rº- 
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ABtante surprehendido por 
lento ataque, o snr. de Va- 
A le ge não deixava facilmente 
feridos E Ioplicou, contendo a 


Rê tp Fetendo com cffeito achar- 
fento do censura. Mas póde to- 
ções a meu respeito, mi- 
» e dir-lhe hão que Ange- 
sy tem seguido sempre as 


Re sim ** COMO meu cunhado 
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“ticos e urbanos -arrendados 


ramente inadmissivel: 
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Partir 1á é omntereto “o Harto- MENSAL 
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TRIBUTÁRIA 


lação entre os valores médi 
cudo-oiro, em 1921 e no RÃ de 
que tivér sido feita a avaliação e, 20 
mesmo tempo, esquece-se que o ar- 
tigo 107.º da lei do inquilinato prohi. 
be aos senhorios o exigir dos novos 
arrendatarios rendas superiores ás 
declaradas nos ultimos contractos, 
sob pena de desobediencia qualifica- 
da e de estes arrendatarios, conhe- 
Gsi a differença de rendas, ficarem 
pagando a d'aquelles ultimos con- 
tractos, descontando nas immedia- 
E que a mais houverem pago! 
omo se percebe que h - 
gmento de valorisação E dane 
para os effeitos da contribuição do 
stado e, ao mesmo tempo, o pro- 
gs não tenha augmento de 
risação para effeito d - 
to de renda). : E Se dep 
" um criterio tão falso, como re. 
volucionario e. dissolvente, aquelle 
Que está guiando os poderes publi- 
cos, em materia de respeito pelo di- 
reito de proprigdeide. 
Não calcula quem assim procede 
Os males que causa; males de or- 
dem moral, males de ordem econo- 
mica, “males de ordem social! . Não 
calcula, com certeza! 
proposta de lei que anal sa- 
mos está recheiada. de motivos ER 
questões, especialmente na parte 
respeitante | á contribuição predial. 
Eis um dos muitos: 


o Codigo. da. Contribuição. Predial 
deter) no artigo 30.º, que o pro- 
arrendado por 
prasos superiores a 2 annos seja 
tributado pela im, «rtancia da ren- 
da co arrendatario pela differença 
entre essa importancia é o rendi- 
nto collectavel. Pois, se vingassg 

actual. proposta, essa disposi- 
Ro seria applicavel aos predios rus- 
por 
qualquer periodo de tempo, deven- 
do, para os effeitos da divisão da 
coll ecta, o proprietario. requerer a 
divisão, pedido. que deveria ser inti- 
mado ao: rendeiro, para o impugnar, 
querendo, | 

E" celaro que o rendeiro nunca 
deixaria de impugnar e ahi teria- 
mos questões incessantes. 

A proposta tenta, -subrepticia- 
mente, introduzir um principio em 
que ha muilo se falla e que é intei- 
E' o deinvo- 
car a importancia. do seguro feito 
de uma propriedade, como base pa- 
Ta, tributar essa “propriedade. 

No e ligo 29.º estabelece-se, effe- 
ctivamente, que, em caso algum, O 
rendimento « inscrever na respecti- 


va matriz poderá scr inferior à vige 


sima parte do valor por que a pro- 
priedade estivér segurada, 

“Que tem o valor na matriz com 
E ar ae ara o effeito do seguro? 
da mata ão & é funde RR 
Menpufino à PRONERSO se 


eférê-s DO Dê ondir ento “du fTeo 
ção, no caso de incendio? Refe- 
ve-se à reconsttuação, sem duvida. 


| Não sendo, pois, uma a mesma coi | 


absurdo é tomar o seguro como 
base para determinar o rendimento 
collectavel. 

Fecha a parte da proposta rela- 
tiva à contribuição predial com uma 
girandola de phantasias, que seria 
apreciavel, se não fosse ridicula: — 
Os terrenos incultos susceptiveis de 
cultura seriam collectados com o im- 
posto de 108000 por hectare, em ca- 
da um dos primeiros tres annos que 
permanecerem n'esse estado, poden- 
do o imposto annual ser elevado & a 
2008000: réis. 

Não seria facil, em 1 muitos ca- 
«as, averiguar o que deveria enten- 

der-se por terrenos incultosisusce- 
il s de cultura. São, mais ou me- 
nos, quasi todos os terrenos havidos 


por. “incultos/ 


ue auctor idade —póde per- 
Ra — pretende o Estado tri- 
butar. onerosamente, os propr jeta- 
rio; desses terrenos, sendo certo 
que não lhes faculta me'os para rea- 
lisarem & cultura dos mesmos tel- 
rênos? As-vias de comunicação che- 
garam.a conderanavel estado de rui- 
na, não se facilita a acquisição de 
sementes e adubos, não se dá facil 
sahida aos productos do sólo, etc., 
etc, 

En: taes condições, como se jus- 
tificaria similhante disposição, m'u- 

ma lei de contribuição predial? 

Essa lei, se fosse vasada na pro- 
posta agora apresentada ao parla- 
mento, constituiria. monstruosidade 
de tal ordem que, princ'piando por 
anniquilar a fortuna parhicular, aca- 
baria per arruinar a. fortuna. pu- 
blica. 

Não é um trabalho de estadista : 
é obra que desacreditaria modesto 
marçano. 

Não passa, essencialmente, de 
uma conta de multiplicação: Multi- 
plicar por 6 o rendimento collecta- 
vel inseripto na matriz! 

Para plapo financeiro, é pouco 
e... ridiculo! 


de tis atas 
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Os “HANTAES” do do “Lavrador” 


Ernesto de Orchevel e como meu so- 
brinho Jayme. E as pobres mulheres 
morreram de dôr, abandonrdas, de- 


-| pois de soffrer todos os insultos. Abi 


tem, evidentemente, precedentes bem 
de molde para que me não compro- 
metta a dar-lhs minha sobrinha, 
sor. de Vanessy! 

-- A velha dama endireiton-se, agres- 
siva, com o rosto alterado por uma 
indignação mal contida. 

Angelo disse com uma calma for- 


cada: 


—Mas, minhã senhora, no mundo 


não ha só maus casados! A união de 


meu pai e de minha mãe, por exem- 
plo, foi perfeita, E eu estou bem 
certo, pelo que me respeita, de tor- 
nar feliz a menina de Orchevel, de 
lhe não reservar nenhuma desagra- 
davel surpreza, porque asamo muito 
sincaramente, muito - profundamente. 
— Elles diziam a mesma coisa an- 
tes do casamento. Conheço eso, nor 
or... Tenho a experiencia, 
E experiencia pessoal. Ahi está 


E ho fá 


Para um neo-impressionista, to- 
do um mundo de emoções que to- 
dos tiveram, que mal passou pelos 
olhos, que fez zumbir os ouvidos, 
emquanto os nervos n'uma tensão 
violenta repuxava os dedos, anki- 
lozando-os, e o sangue nas fontes 
estuava, marcava os compassos de 
uma eurythmia estranha — só ha- 


via, por certo, uma palavra que tra-' 


duzisse perfeitamente o estado de 
alma : angustia. 

De facto, tudo em todos se espi- 
vitualisava, se desprendia do corpo, 
que amarguradamente se desfazia 
em névoa, subsistindo apenas a sen- 
sibilidade e a almas que angustiada- 
mente se prendia à terra encoberta 
pela nevoa das lagrimas, que se 
abraçava, com todas as forças, co- 
mo se fosse o ultimo adeus. 

E as almas de todos, reunidas 


numa mesma alma, submettidos a 


um anceio,. rompendo nim mesmo 
vôo para uma mesma nuvem, as 
almas 'de todos confundiam-se e lá 
EA com Os que se. perita na lan 
a R 
| E kdeuss Adeus! 

— Adeus! Adeus! 

Lenços aos olhos, não! “Lenços 
| embandeiravam tudo. E o reboca- 
dor afastava-se a mais e mais e to- 
dos nós ficavamos, de cotovélos na 
amurada, lenços entre dentes... 

Aquelle rebocador,* aquelle gru-: 
po -de: amigos que se afastavam 
eram. ultimos dos nossos, os ulti- 
mos de Portugal que nos. deixavam. 

E foram, e. desappareceram. . 

Lisboa começou a desfilar aos 
nossos olhos... Lisboa fugia de nós 
e nós: procuravamos alcançal-a, 
apertal- a mais uma. vez. de encon- 
tro ao peito. . 


o 


tada. 


—— 


[Voz : 


tria! 


Sda o: damtam» e para a minha 


alina dolorida aquele som, que se 
prolonga ' e se arrasta nos. ouvidos, 


quantas ideias de amargura não. 


me trouxe. E foram as primeiras e 
ultimas lagrimas. que não me que:- 
maram os olhos e 
mente, Ed pe os outros, us 
meus “colegas, tristes, acabrunha- 
dos, ainda contemplavam Lisbon, 
aaa ficava a alma de cada um de 
is a 


a 
no" 

A mesa: “Pedimos uma mesa pa- 
ra Os jornalistas : sete logares. (o- 
meçam os primeiros risos, os pri- 
meiros gracejos e ouvesse 0, terceto 
executar o «Fado: das Mãos»; Uma. 
futilidade no. Porto. E 

Para que descrever o effeito 


Der ria Topes confessou : =Y 
um Besisti porfai nbe! é despe- 
nidar- Mas” to arrane me cs 


mas. 
ai cony etsa â nossa volta anima- 
se: Ouço um grupo de francezes, de 
rr muito arrastados ; “um casal al- 
lemão, 
muma linguagem incomprehensi- 
vel: à direita, os operadores da: 
«Invicta Film», Henrique de Olivei- 
ra e Costa Macedo. conversam ani- 
madamente com cfficiaes de bordo. 

- Entrevémos pela vigia que va- 
mos a passar o campo de aviação, 
E a nossa mesa ficou vazia. 


Mal chegados à tolda, Edmundo. 


de Olivei ra, n'uma vontade enorme 
de desafogar, gritou com todas as 
forças dos seus pulmões: 

— Viva. Portugal! 

Os outros não gritaram, mas 1 
alma 


mVeste nfado»? Basta dizer que Nor-: 


de todos não foi insensivel.. 


“correram livre-| | 


“Vstas, emquanto um grupo de fran-| 
cezas, ás nossas. Gosta, arrastava | 


à minha direita, discute - 


Intimamente fizémos côro com o, 


Oliveira. Um a um foram todos de. 
bandando para a mesa e só eu e 
Thomaz .R. Colaço ficamos, como 
presos á borda. 
- «E Colaço, a creança Joura, mni- 
'to loura, de olhos azues : 
— Que saudades!.. 


po de arvores 
"da Barra. 

E Ed 
* 


por gra de S. Julião 
o Pra 


E fiquei sósinho na tolda, a con- 
templar commiovido o substituto do 
«Lusitania», aquelle que devia ter o 
nome ide «Lusitania 2». 

O tempo ia passando e mal ven- 
do o apparelho, eu pensava: Meu 
pensamento era como este terrivel 
vapor que balanceia continuamen- 
te: as minhas ideias baralhavam- 
se, seguiam  desencontradamente 
os movimêntos arylhmicos do va- 
por. | 

Era,. porém, todo um passado 
que desfilavã aos meus olhos sur- 


- 


Quanta vez: 


&lli brinquei — e apontava um-gru-: todo o comprimento do tombadilho. 


- 


presos e cheios do mar ainda esver-. 


deado. 

A terra, seguia-nos; acompanha- 
va o vapor. 

Ab! a lêrra em que ficava to- 
da a nossa álma, essa acompanha- 
va-nos, por mais que o «Bagé» ca- 
minhasse era sempre a terra da mi- 
nha mocidade que ee via á pópa, 
por traz do lydro-avião. 

Por fim, a névoa foi crescendo, 
a terra foi-se extinguindo e vi-me 
sósinho mo convés. Senti-me sósi- 
nho num mar verdadeiramente an- 
nillado. Sósinho com a minha amar- 
gura. 

Paulo Freire, no seu aspecto de 
mysanthropo e saudosista, veio ao 


porque não quero que Emma afitonte 
as veredas dessa terrivel aventura 
que é o casamento. Sim, ha bons ca- 
saes, não O posso negar, mas dá-se o 
facto de que n'estas ultimas gerações 
a nossa familia tem sido mal contem- 
plada a esse respeito... E depois 
d'isso minha irmã mais nova, depois 
a mulher de meu sobrinho... Não, 
senhor; estes exemplos bastam! Que- 
ro preservar minha sobrinha Emma 
de uma tal sorte, como o fiz já para 
com minha sobrinha Clotilde. Se ella 
seguir os meus conselhos não se ca- 
sará; mas em todo o caso nunca a 
darei ao homem que o senhor deve 
ser. 

Angelo levantou-se dizendo n'uma 
voz que tremia de colera reprimida: 

—Espero que reflexione, minha se- 
nhora, antes de manter essa deci- 
são... À menina de Orchevel, além 
d'isso, tem voz no capitulo. E”o seu 
futuro que compromette assim. 

—Eu tomo toda a responsabilida- 
de. Não conserve nenhuma esperan- 
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DE BORDO DO “BAGÉ” . “a 
(Do enviado especial de O Commercio do Porto) 
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men encontro. Falou e cada um 
das palavras que lhe sahiam | da 
bôcca era uma amargura. 

Sorrime e envolviime de uma 
alegria fingida. Quanto não me cus 
tou! Mas as minhas palavras des 
vaneceram um pouco a amargura 
de uma alma profundamente - ada 
vel e saudosista. 

E, depois de Paulo Freire, a to. 


—- 


dos os meus collegas. servi de tenis 


tivo. 

E' isto a vida de bordo, cujo 
maior encanto é recordar: os quê 
deixamos, intimamente, sem nin- 
guem suspeitar. Os nossos devem 
viver na nossa alma como um sane 
to num santuario, para que Ee 
qo os conBrirque, 

s 
* 


Depois dos meus uGnitenas, À de 
aquelles que permaneceram sempre 
no tormbadilho, comecei a observa 
os que me cercavam, desdeos onp: A 
radores cinematographicos que, EF 
um fatal paradoxo, são bastante 
palradores e o «commandante, 
contra-almirante Costa Mendes: y 

Passamos horas, ás vezes, a ou- 
vir o commandante Costa Mendes 
contar «com enthusiasmo todos os 
feitos da sua vida, TPuiha” voz. can- 


k 


3 


“ 


E' o Conhece ala efa 
depois do bombardeio de Manaus, 
em 1910, que tem 
hombridade de affirmar 


Ah! Servi muito a minha pa-| 
Revoltei-me, conspirei contra: 
Campos Salles e a republica e bora- | 
bardeei Manaus... Servi muito a mi- 


nha patria! — e com ar mais sério: | . 
tenho a: franque- 4 


— Mas ao menos 
za de o dizer. —'E segue a contar. 
mil peripecias da suá vida attribu- 
lada de marinheiro destemido, | 


= e ” 
o À es o 


Toca para 0 danifáro Norberto: Lo. 
pes e Garcez não comparecem. 
Edmundo de Oliveira Incta heroiça- 
mente contra O enjdo e Paulo Freire, 


, mais envelhecido “ainda. sente-se 


E ” 
. a “ < * | 


preso de um terrivel uenjão moral», 
segundo sua propria expressão. 
Mesmo 


no contribuiam jimmensamente. pa- 
ra augmentar a tristeza. “dos jorná- 


pesada OS, Try € 4! gpa 


la id =, 


md sto 1 capvtegargeã 


rs Sad 
1 
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O sol so A o afogado 
puma angustia, como o symbolo 
perfeito da mossa amargura. 

Thomaz Ribeiro Colaco, louro, 
muito louro, “olhos 'de virgem ale- 
mã, escreve, escreve sempre, 

“O commandante continda a*con- 
lar, em alta voz, cheio de. enthu- 
siasmo, as suas facanhas, quando 
ainda era tenente, «mas tenente de 
dois galões é não de um, como os 
de agora». 

“O vislinista, o perfeito typo de 
Weriher goefhiano, executa com 
sentimento é profunda semsibilida- 
de, irerhos wagnerianos. Vê-se no, 
sem rosto uma profunda saudade « 
brilhar-lhe nos olhos a imagem da 
cathedral de Colonia. 

Paulo Freire, sentado n'um so- 
Phá, ouve com profundo aborreci- 
mento. Paulo Freire, esfa alma sen- 
sibilissima, existe para estar cont 
nuaimente ão pé da sua familia, en- 
terrado m'uma rua de Lisboa. fecha- 
do no sey gabinete de. trabalho; 

Edmundo de Oliveira passeia, à 


sómente . os. cinematographistas 
| Cstão alegres, n'uma efiusão de ale- 
gria. 

Rompe q blague para matar 0 
tempo; na realidaue é uma blaque 
um pouco msóssa, 

Içaram uma lampada, uma gran- 
de lampada electrica por sobre o 
aLuzitania. 2.º». E todos entram a 
falar do apparelho, da viagem de 
Saccadura. E Paulo Freire: 

-—Só agora comprehendo perfei- 
tamente o arrojo d'aquelles homens. 

E; nem sei bem“conio, descamba 
a conversa sobre os hespanhoes e 
diz Edmundo de Oliveira :. 

— Quando lhes falarmos em Sac- 
cadura ou Gago, elles responderão 
por certo: 1 Belmonte, el-re: y de los 
toreros?:. 


e 
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No segundo dia. ha uma notavel 
ammação nos collegas de Lisboa. 
Nota-se um pouco de alegria em 
todos, excepto em Paulo Freire, que 
tem lagrimas quando alguem lem- 
brou os filhos: 

— Não me falle m'isso!... Filhos 
não tenho, mas uma sobrinha... —» 
não pôde continuar. 

Os allemães ec os francezes con- 
tinuam, porém, em grupos distin- 
ctos. 

Quero escrever e vejo-me doido 
para obter papel; por fim cedem- 


a Jordi o e al 
eae 


as musicas executadas | 
por um excellente violinista: rhena: 


os Alim 
eai . 
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fre Ada folhas de pa- 
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* Garcez teve uma bella iniciativa : 
oferecer uma lindissima pbotogra- 
Phia do hydro-avião ao TR na 
do commandante Costa Men- 


“Tito Martins redigiu a dedicato- 
fria: Ao «Bage», paquete brazilei- 
ro que se prestou gentilmente a 
tran r o apparelho que conti- 


nuará a travessia. Lisboa-Rio de Ja- 
| nara 4 


gmatura de todos os jornalistas). 
O capitão ficou muito penhorado 
“| com a Photographia | e com a nossa 
= lembrança. 

Finalmente, foi um dia igual aos 
Outros. Er 

Um cortejo de aborrecimento 
arras sta-se por traz de nós. 

não . fosse descobrirmos que 
havia uma. guitarra no camarote do 
telegraphista, e o Norberto Lopes 
cântar “alguns. fados, mais este dia 
era similhante ao outro. 

Ah! sómente a bordo se póde 
Ren, verdadeiramente a grandeza 
do «Humus» de Raul Brandão. 

“Tambem temos aqui o «Gabirú», 

-jcom os seus papeis. 

---4D. - Bibliotheca», - as «Telles», 
«D, Panaricia». “abancam. commigo 
á meza, acompanham-me. ao salão, 


| vejoas ao convés e mesmo a dormir 


| tenho a: certeza, que me. RpreMa pe, 
[la vigia. | 4,4 
- Ando sempre a, vêr um typo. de 
o | germânica com a a sua. esposa, que 
não são por certo o que. Gosthe me. 
tez. visionar. com o «Hermann e Do- 
roiaalop: E, no emtanta, esse casal 
é amoravel . e simples «como uma. 
poesia de Heine. | a 
Este «Bagé» é um cesto de mada 
tudo se encontra. Pacheco q «Gran- 
de», Pacheco de , Eça, está sentado: 
bem. perto . de mim, 


kh: 1 


-A's vezes, para mat o aborre eci. 
mento, Db y as que se! 
me vãa - Pevelando contra “a minha 
pontadesa ur Sp 

A ad 3 ap Soho » 

Frets A aÃ Ca 4 po Des Mt 


Já lê vai. mais uma noite. 5 
D'onde escrevo, 
banh ada em “A vista de terra 
(enche de egria. e repelle. dos 
potes Os que se. escondem. 
sum de Tong oa vejo, dá- 
me a impressão. de um ello dej- 
den ao lon 
dra rela. po diario, à Omar. co 
| à sol, incidindo um poucy obli- 
quamente e sendo de quando em 
vez dial eginado per uma nuvem 
ifuportuna, O 
perdido, o Ei põe lantejoulas, esca- 
Nas prateadas 1 no dorso da ilha. 
| Aproximamoe- pos e esqueço-me a 
contemplar à hayizonte azul, branco; 
Tá chutbo, 4 om. [o Jigeiro. recorte ing 
álha, e veib! do 
ei ccAmpssnnaRio-nOs e lado 0. encarna 
e desvaneçe. As bellezas natu-, 
P para” Bu são. Pre as almas | 


“vejo a Madeira 


A+ 
y: E» 


nete de trabaihador, Gosto ma's de 
Mirabeau, : porque. tenho: mais ou 
meuus o fsosmo - defeito de Zola: 

sou um sonhador, 
de um gesto, xisiono uma alma e. 
nnagino a. nortia de uma reunião 
de almas. E não me smto contente. 
comimigo mesmo. 

Réparo que, com à proximidade, 
de lerra os meus pensamentos tcem 
mais sequencia. Eu que já estava 
aborrecido por não poder escrever. 
sinto que dentro em pouco já não 
poterei escrevo uma só Huoha em 
Iterra. | 
* Eu quê andava E npatalioo! da 
terra, só com a vista da Madeira, 
que'se aproxima cada vez mais. não 
sinto 'o prazer'que eu julgava ter ao 
vér-me livre, sent uma amurada a 
susiar-me os passos, 

Mas se tenho a certeza que em 
ferra irei encontrar o «Gabiru», «D. 
Bibliomhecê»: as «Telles» e a inter rrii- 
navel bisca de tres, emquanto o ver-: 
me ros e corrões a molleira carun- 

Rio 
chosa.. é 


fait e de rdea 
| | Raducção nos impostos 


Nô Or gaménto apr entao ao go- 
verno inglez no dia 1 de maio, figu- 
ram entre outras reduções, a de um 
shilling por libra, no imposto do 
income-taz. 

Enquanto em Portugal se pensa 
em agravamento de impostos, na 
Inglaterra conseguem-se algumas re- 
duções, não só no imposto acima 
mencionado. mas nos direitos sobre 
diversos artigos, como o chá, O ca- 
cau, o café e a “chicória, tendo sido 
reduzidos os direitos sobre o primei- 
rô d'elles em quatro pences, e dimi- 
nuindo os direitos sabre os restan- 
tes, n'uina proporção análoga. 

4 reduecão dos direitos sobre à 
chã. de 1 shilling para 8 pences é 
tambem aplicado ao chá estrangeiro. 

Outras reducções se consegui- 
ram, notoriamente as que se referem 
a taxas postaes. 

Assim a franquia das cartas. Jimi 
nuiu para penny e meio e os bilhetes 
nostnes baixaram para um penny. 

Algumas modificações se fizeram 
nos cargas dos serviços telephoni- 
cos que trarão grandes economias 
ao paiz. 


o O e e O E e e ei 


ça. Emma é séria, cheia de bom sen-| me resta retirar, pedindo-lhe que ac- 


so, 6 comprehenderá muito bem os 
motivos da minha recusa, no caso 
em que julgasse util informal-a do 
seu pedido. Mas talvez o senhor lhe 
tenha fsllado já?... 

— Sim, migha senhora, dei a co- 
nhecer esta manhã á menina Emma 
-—0b! de uma maneira muito corre- 
cta, tranquilise-se!—os sentimentos 
que ella me inspira e o meu vivo de- 
sejo de a ver tornar-se minha ma- 
lher. 

Um clarão de contrariedade passou 
no olhar da conega. 

—Ah! fallou com Emma na verda- 
de?... E ella não me disse nada... O 
senhor procurou embair o coração 
d'essa pequena para fazer d'ella uma 
alliada junto de mim? Pois bem, os 
seus calculos sabirão errados. Não 
conte que eu venha alguma vez a re- 
considerar na minha recusa, seja 
qual fôr a impressão que tenha pro- 
duzido em minha sobrinha. 

—N'esse caso, minha senhora, só 


ceite os meus pesares por a haver 
a-sim incommodado. 

Saudou-a cortezmente até o fim, 
comquanto a alma lhe fervesse de 
irritação. 

Quando desappareceu, a snr.* de 
Valbrune levantou-se e permaneceu 
um momento immovel, com o rosto 
contrahido pela anciedade. Depois, 
n'um passo pesado, sahin do salão, 
subiu a escada de pedra, e entrou no 
quarto de Emma. 

A sobrinha, que pensava com as 
mãos pousadas no bordado, estreme- 
ceu ligeiramente, é a tez purpureon- 
se-lhe. 

A snpr.* de Valbrune, aproximan- 
do-se, tomou uma cadeira . perto de 
Emma. Fixou-lhe o olhar nos olhos 
muito emocionados, que se não des- 
viavam. 

—Emma, porque julgaste dsve- 
res-me occultar que tinhas visto esta 
manhã o snr. de Vanessy? 

-«=Eu contava dizer-lh'o, minha 


bordo do vapor «Bagé». em | 
ad abril de 1929. (Depois, a: assi- |- 


Vpés acima do 


Ii que o Porto tinha, 


a Eca del: 
firo, 


ra posa í 


Re içç q o as posa por “um bi-| 
nbeilo, de cima de um torreão;| 
Zola. analysa ; ns almas do séu- gabi. ; 


Da simplicidade" 


— a e e O e — 


Para pôr a agricukura no mes- 
mo pé que as outras industrias, re- 
solveu-se fazer algumas concessões 
aos agricultores. 

Numa palavra, o orçamento apre- 
sentado ao parlamento inglez no dia 
1 apa maio é de todo o pemo anjma- 


soraia Rorigdos TER Paulo 


Perante a sciehia 
TE e 


A-27 de dezembro de 1831 partia 
das costas de Inglaterra o navio 
«Beagle», para uma. viagem. de ex- 
ploração cientifica "á roda do 
mundo. 

Essa memoravel expedição du- 
rou cinco annos e d'ella fazia parte 
Carlos Darwin. Foi de tão fecundos 
resultados, a: viagem do «Beagle» 
que, póde dizer-se, com ella se ini- 
ciou uma nova éra para as scien- 
cias biplogicas. 

Por uma singular coincidencia, 
os nossos heroicos aviadores Ege- 
gyem pelo ar quasi o mesmo cami- 
nho que, ha 90 annos, sulcou aquel- 
le navio na primeira parte da sua 
viagem, pois que o «Beagle» passou 
pelas Canarias e por Cabo Verde, 
onde ancorou no porto da Praia. 
Passou depois pelos Rochedos de S. 
Paulo, foi dar á Ilha de Fernando 
Noronha, em seguida á Bahia, cos- 
feando o Brazil até ao Rio de Ja- 
neiro. 


Darwin dos Rochedos de S. “Paulo, 
que, segundo o grande naturalista, 
Surgem abruptamente das profun- 
dezas do Oceano, apparecendo. de 
longe com uma alvura seintillante. 


São tonstituidos por uma agelomé- | 


ração de penedos, situados «à. dis- 
maçã de, ilhas | da costa da 
e de dd) da Ilha Fernando 
Noronha.-Opico mais alto tem 50 
el do mar e a sua 
circumferelicia. Ee! 6 ie, a tres 
quartos de mi 
A flora da fla de S - Paulo. era 
absolutamente nulla, aq tempo. da vi- 
eita de Darwin, e a sua fauná muito 


; pobre, Apenas alli viviam duas es- 


pecies de aves, tão mansas, tão es- 
tupidas e tão pouco habituadas a 
vêr gente, que se deixavam facilmen- 
te apanhar. Essas aves alimenta- 
vam-se de peixes. Havia nas-fendas 
dos penedos uma especie de caran- 
guejo, que procurava os ninhos d'a- 
"| queltas aves para lhes devorar os 
filhos. Alguns insectos e aranhas 
parasitavam “as mesmas aves, -de- 
monstrando todos'os sêrês que ha- 


bitavam- S.: Paulo que, mesmo n'a- | 


quelle recanto solitario do mundo, 


-| é uma Tei” necessaria Eu concorrencia, 


vital 

Com à Eita caia aerea 
dê Gago Coutinho é Saecadura Ca- 
bral, os pepnestos de S. Paulo fi- 
cam, por um dupi ormotivo, | ligados 
à historia da Sciencia. | ) a E 
a PRP FRErS! hd 
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Em dE das SER fimaça im 


Um livro que virá. Missa 'Nova. 


“E* curiosa a descripção que faz | 


q . 


o 


. E) 


ferio entre-sonhado. 
— Subir pela primeira vez cs de- 


Possue a divina auréola de um ig us 


graus do Altar, beijar a Ara 

vez primeira! E consagrar s 

tia, tocal-A já feita Carne e Alma 

do AlbssinD: e ejeval-A devagarni- 

nho, deva nos dedos tré- 
mulos! 

Eu podia lá dizer a commoção di- 
vina do joven levita áquella hora! 
Nem o leitor. Nem ninguem. 

— Pois julguei imaginal-a — por- 
que a senti, meu Deus! — ao vêr-te 
subir em direitura ao sacrario, a 
tremer, os olhos a arrazarem-se-te, 
oh meu bom e sentimental P.º Ma- 
noel de Freitas Junior! 


Romagem . Santa. As. Sefbnias 


de Braga andaram sexta-feira pela | 


cidade angariando donativos para O 
Hospital de S. Marcos. 

Esmola bem empregada. Tão po- 
brinho, o Hospitál, “como he-de 


manter os pobres que lá tem, como | 
ha-de acolher os que lá precisavam 


estar? 
- Mas a Caridade ainda é quem é, 
louvado Deus! A Tradição da Rei- 


nha-Santa ainda floresce e fructifica | 
nas almas gentis das Senhoras Por-| 


A, 


tu ezas. 


“viu-se. Por hi andaram, feitas | 
peregrinas, tornadas Mendigas Eid 


amor dos mendigos doentes. 
-Bateram ao coração da. Cidade, 
— 40 coração que se inquieta sem- 
Stafanta o perpassar de um Sonho 
lindo ou o escorrer pesado de uma: 
lagrima. , 
Bateram, falaram :' 
— «Uma esmolinha para os 
dôentes do Hospital!» , 
Todos déram, pouco ou muito, 
e de boa vontade. Elas. pediam 
com um modo tão lindo, tão com- 
movente! 
Negar: a esmola? * ds 
Só quem fivesse a: alma Cro 
mnada.. : 


—— 


A Companhia Chaby-Cremilda de 


Oliveira vem dar alguns espectacu-' 
los no Theatro Circo, Ha grande ên- 
thusiasmo, O “dinheiro quer-se em 
movimento: e ha-o aos montes. 


Bem está. Mas o chronista não | 


tem *que vêr com o 'dinheiro nem 
com os gostos do excellentissimo 
publico, que é bon, porque a Com- 
panhia é esplendida ; o que elle 
quer apontar é o curioso facto de a 
sério de espectaculos se iniciár com. 


o «Amigo de Penichên, O Amigo de | 


Peniche! 

— Não traz novidade nenhuma a 
Braga, ilustre Chaby: que disso 
ha por cá... 

“Agora. uma nota de infinita. amar- 
gura. 

“Chegou-me, he dias, n'um tele- 
RR. e não ha-de apagar-se tão 
cedo o dó que ella deu â minha 
alma. 
Noticia de um roubo que o Se- 
nhor nos fez! 


“-- Tdes saber: mórreu o senhor -Jo- 


4 Augusto Maldonado, E bg si 


em “Villa: Nova de Ge 
reu? Ainda me não co formei 


Em 
EE ousa] 


= 2 “mwg+ Bu ra vt que! Rh - 
| bio seculo não O mer cia — seculo 
úlesquinho e fútil. o nosso! — . 


nem o comprehendia n'aquelle ca- 


Romagem Santa: O -Amigo 'de| "SCter e maquella virtude tamanha, 


Peniche.. D'outra geração Im id 


MIO 
9.4 ny inha ultima, chronica não 


faltava um gracioso bando de gra- 
lhas. Por mercê do spr. Revisor e 


da minha pessima letira : que am- 
bos colaboraram ivaquillo. 
Perdõem oS leitorés. Eu perdõo. 


A maior culpa me-cabe, RE por 
não saber escrever. | 4 ia 

— E deixal-às voar, 'ás pobresi- 
nhas : Ein a liber dade. Ê. liberdade. 

Couta-se que virá, com - rx so] de 
julho, um novo liv ro do senhor P.º 
Aguiar Barreiros. És 

Bemvindo! 

O- senhor P.º. Aguiar Barreiros 
é um archeologo distinctissimo. Os 
seus «Elementos de Archevlogia» ê 
CS numerosos e conselanciosos: ar- 
Hgos que tem escripio nas: gazetas, 
provam-n'o.. Estuda sempre, -incan- 
1 savebmente, levado pelo seu anior 
ao Passado, — que se manifesta 
por hi em monumentos tãozlindos! 
em obras que são o enlévo das nos- 
sas almas! 

O seu novo: trabalho tratava da 
Sé. de Braga, — à maravilhósa Ca- 
Medral'que poncos' conhecem, e a 
que ainda não ha muito nos referi. 
mos no Commercio do Porto.' O tra- 
balho do senhor P,º Barreiros virá 
prestár um optimo serviço aos que 
se interessam pela Arte, e mesmo 
aos que se não interessam. 

— Que venha depressa o sol de 
julho! 


e 


- o 
— 


templo” do Bom 
Um acto commo- 
a celebração de uma Missa 


No magestóso 
Jesus do Monté. 
vedor: 
Nova. 

— Um acôntecimento banal! — 
desdenhará PiguvTA, mrum encolher 
de hombras. 

Banal? Por ser de todos. os dias? 
Mas, se vamos a isso: o quê é à vi- 
da senão uma banalidade? E, no 
entanto, vivemol-a... 

Eu nunca linha assistido a uma 
Missa Nova, nem me .apóquenta- 
vam desejos. de assistir. Missa no- 

va? Missa velha? 

A missa é sempre a mesma.. 
Pois não é, sabéde, Eu já o sei, 
Missa-Nova tem a commovedsra 
ingenuidade de um noivado de a!- 
mas mocas: 
sia infinita. Faz chorar de ventura. 


—— =.— 


—— — —— — = 
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Vinha de uma outra Idade, tra- | des premios dos Bonn da Ade 
zia- Ea Os signães. Era. um dos Ulti- pendencia, que inda não foram ea ss 


“Cómo Elle rezava! “Como Elle 
bemfazia! 


Eu. hei-de lembrar-me. sempre do | co declarando que a solução do nos EM Ed 


seu, trato affavel, da peregrina de-: 
| licadeza das suas maneiras. 

Morreu. 

Disseram-m'o num telegramma 
laconico e jnexoravel como um gol- 
pe do Destino; 

Podia lá ser! 

Mas, sim, era de esperar áurea 
victoria — o Céu! — depois de no- 
venta annos de peleja. 

E veio-lhe de snbito, á traição, 
ancinsa de fruir O fhesouro d'aquella 
alma, mas doida, ao mesmo tempo, 
da magua dos pobresinhos de á ro: 
da, em perdel-o.. 


TONA A PinTO 


“BRAZIL 


“RIO DE JANEIRO 


Vianna dá Motta —  Erhprestidho to 
“qnverno — O petroleo do Brazil — 
Menigite cerebro- espinhal —— Sor. 

+ teio—Oútras noticias. 


= 


O pianista portuguez José Vianna 
da. Motta acaba agora de chegar 
nossa capital, a fim de levar a effei- 
to uma série de concertos. 

“Em palestra com representantes 
da imprensa disse que tendo sido 
contratado para realizar uma tour- 
née-pela America do “Sul preferiu 
encetal-a pela nossa capital, indo de- 
pois a S. Paulo, Montevidéo, Bue- 
nos Ayres e provavelmente a San- 
thiago do Chile, pois aqui sempre 
teve o melhor acolhime filo possivel. 

Affirmou que durante a guerra 
se manteve na Suissa, realizando 
uma série de concertos que foram 
bem acceitos, indo mais tarde a Ma- 
drid, Saragoza. Bilbão, Santander e 
Barcelona. 

— Sabe-se que o Banco do Brazil 
pp ao governo da Parahyba 
“ quantia de 1.500 contos a juros de 


A 17 % destinados aos serviços de esgo- 


tos. Este emprestimo foi feito, por 
intermelio do ministro João Pessoa 


tem, assim, uma poe- | Cavalcar!i. 


tt Ã Noticia» referindo-se á crise 


tia... e além d'isso a tia Clotilde sa- | bou, estou convencida... Façamos 


bia-o. Disse-lh'o logo... até mesmo.. 
que elle me tinha pedido .- Mas elle 
desejava que não fallasse d'isso á tia 
Evangelina antes da visita que devia 
fazer-lhe. 


—Sim, porque suspeitava de que |' 


lhe não acolhia o pedido... E tu fi- 
zeste O que qneria esse desconheci- 
do, que te disse palavras doiradas, 
como elles sabem muito bem prodiga- 
lisar para transtornar os pobres cere- 
bros das mulheres? Tornaste-te cul- 
pada de uma dissimulação para com 
a tua velha tia, que te educou o me- 
lhor que podia, que quer afastar de 
ti a desgraça... 

—NMinha tia! y 

A sobrinha curvou-se, tomando a 
mão da conega. 
Perdôs-me! Não tinha a in- 
tenção de a offender, minha querida 
tia! 

—Tenho essa certeza... mas.tu 
cedeste, um instante, às suggestões 
desse sor. de Vanessy. Agora aca- 


silencio sobre esse caso. 

A tia então... minha tia... res 
cusou? 

Um ligeiro estremecimento correu 
no rosto da velha dama, 


—Sim:.. E” a unica resposta que 
tinha a dar-lhe. 

—Porquê? 

Os olhos dé Emma animaram-se 
de uma ardents expressão de angus- 
tia, a voz tomava-lhs uma entona- 
ção quasi imperativa. 


A snr.* de Valbrune estremeceu 
de novo e disse asperamente: 


—Ah! tu tinhas começado a dei- 
xares-te prender, como uma pobre 
creatura .sem desconfiança que és? 
Porque elle é novo, de physionomia 
agradavel, porque sabe mentir em 
bonita linguagem, ahi estás tu com 
a imaginação transtornada! Minha 


pobre Emma! Felizmente estou eu| 


A ni para te preservar, para to dizer: 
* preciso grego lugom; : 


Sa bbado, 6 do jo maio de 18) 


"PAGAMENTO. Ru a 


End. telocr.t Conmeróto PORNOS — 
Telephonios no Porto, 22e 23,em Lisboa, 9: 
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No senado foi nose 
rado da, discussão «q 
jecto | que augme 
o subsídios ao e 
— Estado, aos. mini 
-— aos parlament: 
estar gd na é d-t 
vão, * e 


Ê A um 
god sons a 
E 


“ 
o 


“Proseguiu onte deve 
“continuar ainda na 
"são dos deputados de se 

* gunda-feira, a discussão 


Este 


nistro da instrucção e 
Faculdade de Medicina 
de Lisboa. | 


*. 


“Na Argentina foi hontem 


pena de morte. 


muneR do trela trata àssdinvasa 


tigações do serviço: geologico em 'Sa | 


Paulo, Sergipe, Bahia €' Alagoas; — | 


onde: principalmente os pesados 
são os mais. Satisfatorios, T 
tando muito 
troleo do Brazil e diz que ii 
petrolifera 'de Alagoas ser 
us Be mai n Dem, o Edle do renda. 


faia cr o- 
cados na. villa. militar” j vMareel 
Deodoro». + , 


dé m maio pi 


didos. 


“— O «Jornal do Commercio» a 


blica um telegramma de Pernambus 


me de Severino Pinheiro para gos. 


vernador d'aquelle Estado causou 
magnifica impressão no seio da opi- 


nião publica, acrescentando que cau- 


sou estranheza o «Jornal do Recife 


declarar não ser verdadeira a noti- 
cia da desistencia de José.Henrique, 
quando d'eje -foi portador ada fo 
ada devidamente auctorizado. 
ai-a , E 


—Reuyniram-se na, Bahia as coms=. 


missões brazileira e portugueza afimi 
de trafar das homenagens que serão 
prestadas aos aviadores Gago e Sac 


cadura.. Por intermedio do consul . 


portuguez esssas commissões teles 
grapharam ao representante de Faro 
tuga] no Recife, pedindo informações 
sobre a demora dos aviadores aqui. 
O. programma organizado para os. 
festejos é vasto e durarão cinco. 
dias. Os aviadores serão hospraa 
do governo estadoal. 


— A embaixada do Mexico testes 
jou a solemnidade expressiva do 
lançamento da pedra fundamental do 
pavilhão E vae ser levantado na 
«Avenida das Nações», para Os pro- 
ductos com que mais concorrerá á 
exposição do' centenario, 


— O ca pitão brazileiro Franciscd 
Murtinho alincido na Argentina, 
instituiu sua herdeira universal Lau». 
rinda Santos Loho. A fortuna legada 
é calculada em 20 mil contos. e 

“— Falleteu o dr. Theodoro Magas 
lhães, orador do Instituto de 'Adyo- 


gados. o 
=———————s 
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O Commercio do Ports - 


RECEBEM-SE ANNUNCIOS | |. 
— PARA ESTE JORNAL — , 


o 


“ Não ha intermediarios, 
:: nemcommissões 8: 


-Emma, com os labios tremulos, 


repetiu: 
—Porquê? 4 


—Esse homem não 6 ga deu, 


minha filha. 
-—2(Somo sabe isso? 


-—'Tinha essa impressão... E ella 


proprio implicitamente o secopnaidia 
Emma empallidecen mais, e 
xou lentamente as palpebras sobra 


os olhos em que passava um clarão. 


de sofirimento. 


« 


Decorreu um silencio longo. «Des 


pois a enr.* de Valbrune pousou, 
n'um gesto voluntario, os dedos no- 


dosos do rheumatismo na mão gelas | 


da da sobrinha. 

—Blscuta-me, ainda, ni Eu 
não queria tratar esta questão senão 
d'aqui a dois ou tres annos: mas vim 
to que é preciso. fallemos hojo..e - 
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; h's 8 12 
7 — 1-Symphonia 


947—-Cavelra de ouro 
4", 5* e 6.º séries 


HOJE = A's 9714- Sã da Bandeira - 


BATALHA | 


: 8 1j2 


1—Symphonia 
2a6-Espertesa e Ercirprtago 


7e8-Sandalio são e vivo 
EST 


) des aos (Ultima) REIA 

PRaá de 

É — INTERVALLO — TERRE 

| = “8-—Symphonia 1—Symphonia 

nús 'ê FER ie dicdaa iris Pê z 2 a9)-Gavelra de Juro Seis 

— Me 15-Sandalio são e vivo 84, 4.5.4, e 6.º séries 
AR gs ESTREIA (Última) 
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Rm ts a buição de premios aos vencedores 
AA O Foot-Ball dia” corridas e com uma salva de 


“> 


E Er - fios para domingo 
ss - Devem despertar interesso os dois 


“Primeira Divisão-Desa- | morteiros. 


Sporting Club da Sé 


Pede a comparencia dos jogado- 


— desafios officiaes de 1.º cathegoria|res sbaixo mencionados âmanhá, na 
PR rio ámanhã se effoctuam no campo |estação de S. Bento, pelas 7 horas, 
A > Kamalde, entre o Leixões com o|para embarcar no comboio para Bra- 


Academico e o Porto com o Boa- 
vista Me > maio | 

— O Academico vae, sem duvida, 

-  esforçar-se por vencer o Leixões, 

apagando. assim a impressão que 

- causou a sua ultima derrota, devida, 

. em parte, a um lamentavel conjuncto 
de circumstancias. i 

| Quanto ao encontro Porto-Boavis- 

"ta, embora o primeiro grupo seja 
—  sênsivelmente superior, os de negro 
" não deixarão de lhe offerecer forte 
* xvesistencia e d'esta forma a lucta 
- será tambem renhida. 

— Como acima dizemos, os 
| disputam-se no campo de Ramalde, o 
a CS “improprio para estas coisas, 
— visto não possuir as acomodações 
". indispensaveis. 


“ 


” 


“Em vista d'isso occorre-nos pre- 

“guntar: Porque não realisa a Ásso- 

 ciação de Foot-Ball do Porto desafios 

oficiaes no campo da Constituição? 

Sem querer ferir susceptibilidades, 

" devemos dizer que é o mais confor- 

| tavel campo portuense e isso mesmo 

— reconhecido por todos. 

Foot-Ball Club do Porto 

e — Tiro de Guerra 

“ Todos os atixadores inscriptos des 

- vem comparecer ámanhã na estação 

-- deS. Bento, a fim de seguirem no 

* comboio das 555 para a carreira de 


tiro de Espinho. 
— Roga-sea comparencia de todos. 
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"Pelos Clubs 


- Em? 
Leça Foot-Ball Club 


E eceçso es, 
F “Eáta aggremia ão realisa ámanhã, 


E. 


fe 
- deira associativa: | dd 
— A's 8horas—Será hasteada a ban- 
. deira, tocando n'essa occasião à ban- 
— dada Carris e subindo ao ar uma, 
— salva de morteiros: Em ee a 
musica percorrerá as mas de 1 

nDnúnciando a festividade pronta 
“A's 10 horas—Desafio de foot-ball 
“entre o 3.º team do Leça Foot-Ball 
“Club e um grupo mixto do Porto. 
 4's14 horas—Desafio de foot ball 
“entre o '2.º team do Leça Foot Ball 
— Club e o 2.º team do Ramaldenso 
— Foot-Ball Club.. 

— A's 15,40—Corridas de velocidade 
ede3 pernas )Jinter-socios): 

- 9 A's16 horas—Desafio de foot-ball 

“entre o 1.º-team do Le a Foof-Ball 

— Club e o 1º team do Ramaldense 
O CFoot-BaiCod. 
 A's 17.40-Corridas de velocidade 
“entre creanças e corridas de sacos. 
“.» Durante a realisação da festa, a 
“banda de musica tocaráno recinto de 
“jogos, algumas peças do seu vasto 
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- Salvai umavida 


“A pratica de uma boa acção, de 
os . Um acto de generosidade, de carida- 
de, étudo o que ha de mais consola- 
— dor para os corações bem formados, 


de ' 
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ao 
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E 
— aeções bont 
q E e e salvam. | 8 4 
"Do caridoso anonymo E. A, 28500 
E Da DO anonymo F,. . 18500 
— Ernesto Madeira Gomes e 
“D. Maria G. Madeira 
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rh "Gomes. VR En: “e 55000 
| Transporte + » o 12725920 
FER. q 1:2818920 


— , Officina de S. José 


RR A ROM MET Ro o A ER 
Re A, Officina de 3, José, que só à 
custa de muitos sacrifícios tem .podi- 
“do, nos ultimos tempos, continuar a 
— sua mnobre e elevada-missão, tem ti- 
"— donosleitores do Commercio do Porto 
— grandes amigos, 
Oxalá que o numero d'esses des- 
— — -velados e caridosos leitores augmen- 
| te, porque só mercê da sua generosi: 
AY eg tguçÃo ii a 
— «ção poderá triumphar das difficul- 
Arádes que a assoberbam. 
Ernesto Madeira Gomes e 
“ D, Maria G. Madeira 
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Hospital de Santa Maria 


— Bemditos sejam os donativos que 

a — ps nossos leitores continuam a en- 

— viar-nos para o Hospital de-Santa 
Maria. a 5" N E : 

* * Auxiliar esse hospital é minorar 
muita -dôr e mitigar muito inforta- 
es, PQUIO;” MIT 
Recebemos mais: 
Ernesto Madeira. Gomes e 
CO ve De Maria G. Madeira 
v k E Gomes . A) . s o 
* 7 ME Transporte 4 
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Achado 
DR o) 


a) “trabalhador José Fernandes 
ESA 


“a 42 á 


sa 


— «da Silva, da travessa: das Aguas, 
“— entregou á policia um alfinete com 
“duas folhas de ouro, cravejadas de 
— “> diamantes e brilhantes, avaliado em 
quantia superior a 1:000$000 réis, 
— declarando tel-o encontrado em fren. 
te ao Correio Geral. DT 
 - Entrega-se a quem provar per- 
 tencer-lhe, 


desafios 


Bancos é Companhias 


ga, onde vão jogar um desafio con- 
tra o 1.º grupo do Estrella Sport Club, 
em disputa da taça «José Ferreira 
Cardoso»: Joaquim Pereira, Duarte 
Ernesto, Ribeiro, Pereira, Aurelio, 
Pereira, Motta, Julio Brandão e Al- 
meida; supplentes, Relvas e Mattos. 


Gremio Prosperidade 
do Candal 


Tiro aos pratos (Inter- 
socios) 


Realisando-se ámanhã, 7, pelas 2 
horas, uma poule de tiro aos pratos, 
revenimos os senhores associados 
que desejem atirar para comparece 
rem no campo d'este club á hora aci- 


Pelo Paiz 
Foot-Ball 


Campeonato de Lishoa 


A A, F, L. marcou para ámanhã 
os seguiples desafios de foot-ball, 

Taça « Honra (meia final):— Spore 
ting contra Bemfica, no Campo Gran- 
de. . 

Taça especial (2.º cathegoria):— 


(Final), Victoria contra Belenenses, 


no Campo Grande, 

Provas escolares — Instituto. de 
Pupilos contra Casa Pia; Affonso Do- 
mingues contra Asylo Maria Pia, 


União Foot-ball Club da 
Foz 


Realisando se âmanhã, um match 
de faot-ball de primeiras cathegorias 
promoção entre este-Club e. o 


ma: 


Ivaro q 
beiro, Casaes, Alvaro II, é Passos III. 


“Grupo Sportivo Estrella 


Tendo os socios d'este Grupo reu- 
nido em assembleia geral, resolveram 
preencher algumas vagas existentes 
na Direcção: 

Presidente honorario, Armando 
Joaquim Claro; presidente effectivo, 
Adhemar Costa; 1.º secretario, Eva- 
risto da Costa Guimarães; 2,º secre- 
tario, Antonio Dias de Faria; 1.º the 
soureiro, Romeu Gonçalves Pereira; 
2.º thesonreiro, Teodosio de Faria 
Junior; Captain geral, Arthur Gut- 
temberg d'Oliveira. ' 

Commissão de Syndicancia: 
"Mario Dias de Faria e José Ribei- 
ro Baião, | a 


lo Assuçar de 
Moçambique | 
Acha-so em distribuição o relato- 


Companhia 


3 “gente portugueza, distancian- | rio e contas da Companhia do Assu- 
— dose de todos os povos pela sua | car de Moçambique, respeitantes 20 
| mexgotavel generosidade, pela sua | anno de 1921-1922. Os lucros durante. 
% ER caridade revela-se a mais|q anno foram de 161:4978532, sendo 
— ebtristã e a mais bondosa de todo o |o dividendo a distribuir de 7 9/9, livre 
do. Abençoadas sejam as'tuas| de imposto de rendimento e das aven- 
es bondosas que tanta vida ali- cas a que se refere o decreto n.º 
“14.692, incluindo 3 9/o já distribuida. 


eee pai O Dee mm 
Faculdade de Medicina | 
do Porto 


Concurso para primeiros 


assistentes 

Hontem, pelas 2 horas, sob a pre- 
sidencia do professor snr. dr. Alberto 
de Aguiar, secretariado pelo profes- 
sor enr. dr. Ramalhão, e com a pre- 
sença dos professores da Faculdade, 
o candidatosa primeiro assistente de 
medicina interna, snr. dr. Jorge de 
Azevedo Maia realisou a sua primei- 
ra prova, fazendo a exposição dos 
seus trabalhos de investigação scien- 
tifica. | 

-—tHoje, à mesma hora, o candida- 
to a 1.º assistente da grupo de phi- 
siologia, chimica phisiologica e phar- 
macologia, snr. dr. José Maria d'Oli- 
veira realisará a sua primeira prova. 
o 0 — —————— 


22-Club : 


Promovida pelo professor de dan- 
ça snr. Joaquim Pinto Miranda, reali- 
sa-se hoje, nestn collectividade, an- 
nexa à S: 1. M. P.n.º 22/uma luzida 
soirée. S 


ai gas 

Congresso ferroviario 

O Minho e Douro nomeou já 17 de- 
legados ao Congresso ferroviario que 
se realisa em Lisboa nos dias 2,3 e 4 
de junho proximo, 

A União Ferroviaria convida o 
pessoal a enviar à rua do Heroismo, 
118, para a snb-commissão do Con- 
gresso, ató ao dia 15 do corrente, 
quaesquer alvitres ou propostas so- 
bre o Congresso, 

Os Caminhos de Ferro das Colo- 
nias e os do estrangeiro, far-se-hão 
representar, para o que muitos d'el- 
les já nomearam os seus delegados. 

Lavra grande enthusiasmo na clas- 
se ferroviaria pelo exito que espera 
obter do seu 1.º Congresso. 


-DD>>—>— Sm 60 
Embate de vehiculos 


Uma zorra, da Carris, guiada pelo 
guarda-freio 508, quando passava na 
tua do Ouro foi esbarrar-se contra 
um camion; pertencente à Fabrica do 
Gaz, resultando do embateficar este 
vebiculo muito damnificado. 


dl “ E 
po R f o dd 
aa a - N -s < - 1% 4 
a é o ax 
k DR RR sr SEE 


na metade septentriona 


| bsistente esse recurso, 


Seivêsdas 
Yctivo Accordão: 


elegíveis pelás freguezias de Victoria e 
Bomfim, da cidade do Porto, e que na 


Companhia 


THEATRO S. JOÃO | 


| Aa. 
4 Empreza A. Ramos, Limitada & 
E do Theatro S. Luiz, de Lisboa ; 


No escriptorio da empreza, da | 
E 1 ás 5horas da tarde, está aberta 
a assignatnra para 8 unicas récitas, E 
com peças differentes, grandes exi- 
É tos de Pariz da Companhia Franceza 
E do Theatre Renaissance, de Paris K 
É que se apresenta completa e de E 
| que fazem parte a célebre actriz à 
' Cora Laparcerio e o grande | 
E actor Georges Colin. | 
8  Toilettes-modelos de Redfern, | 
E Patou e Madeleine et Madeleine, 
| de Pariz. Mise-en-scene do Thea- | 
E tre Renaissance. | 
Os enrs. assignantes da época | 
4 lyrica tém preferencia aos seus | 
d logares até hoje, sabbado. 1 
: Na segunda-feira, 8, principia & 
à a assignatura livre de compro- | 
E missos, que definitivamente se à 
E encerra no dia 11. 


Previsão 
do fempo 


Segundo os prognosticos de 
Sfeijoon, eis o tempo que fara 
na proxima quinzena do corrente 
mez: 


Em 6-Ao afastar-se para o Baltico e 
para a Russia uma depressão que nos 
“ias anteriores permanecerá junto á 
Belzica e Hollanda, A dia aba 

da peninsula e 
no mer Iberico, nucieos de forças pro- 
cedentes do Atlantico, que causarão al- 
gurmas chuvas nas nossas reglões, prin- 
cipalmente desda as do meridiano cen 
tral às do Mediterraneco. 

Em 7—Haver-se-hão transportado ao 
Mediterraneo os referid s nucleos de | 
forças, pelo qu» se registarão algumas 
chuvas na metade oriental da penin- 
sua. . 

De 8 pera 9-Evolucionarão novos 
nucleos de forças pela metade septen- 
trional da peninsula assim como por 
Marrocos e Argelia, havendo alguma 
chuva especialmente desde o Cantabrico 
é centro até ao moroceste 

Em 10-Chegará ao golfo de Gascu- 
nha uma importante depressão pro 
dente da Irlanda. Em virtude 
acção haverá aigumas chuvas no noroes- 
te e norte das nossas regiões. 

Em 11 -Localisar-se-ha no Mediterra- 
neo desferior a dita depressão da Grs 
cunha, causando chuvas no norte e nor- 
deste da neninsula. 

E“ 12 Será geralmente tranquilia a 
situação atmospherica. 

De 13 para 14-Será bastante bom o 
estado atmospherico da peninsula, não 
sem que exerça um pouco de influencia 


“no nórte e nordeste a depressão que 


passará pelo este da França e golfo de 
Cenova. 

Em 15-Essa depressão deve esten- 
der-se pelo Mediterraneo, não podendo 
nós prevêr os cífeiios que produzirá. 


=D —>—— a O 
Caixa Municipal de Seguros 


Não hafejam bons fados a Caixa 
Municipãl de Seguros do Porto, contra 
a qual se pronunciou abertamente a 
opinião publica, | 
-N'um' recurso interposto pelos snrs, 
Francisco Marques Castanheira, Victo- 
rino de Souza Magalhães e José Bahia 
Ribeiro contra a camara municipal do 
Porto, em nome da Associação dos 


| Proprietarios é Agricultores do Norte 


de Portugal furtando-se dar 


por insu- 


O Supremo Tribunal de Justiça não 
consentiu similhante doutrina, como. 
seguintes palavras, do respe- 


. 


«Considerando que o tribunal & O 
melo são -competentes, as partes legiti- 
mas pará o presente recurso e este in- 
terposto em tempo util, nada havendo 
que estorve que d'elle se conheça; - 

Considerando que na petição inícial 
de fl... os recorrentes Francisco Hen. 
rique Castanheira, Victorino de Souza 
Magalhães e José Bahia Ribeiro, dedu- 
ziram a sua reclamação contra a de- 
liberação da camara recorrida, de 2% 
de novembro de 1919, como «cidadãos 
eleitores recenseados pelo circulo do 
Portor (documentos sob os n,* 1,2 e 3) 
juntos a fl, 4, 5 e 6, os quaes compro- 
vam irrecusavelmelite que possuem es- 
sa qualidade e estão recensendos como 


% 


procuração de fl, 17, que, passaram ao 


advogado signatario d'aquella petição, 


disseram individualmente- que tambem: 
a outorgavam -«ena qualidade de cida- 
dãos eleitores» y | " 

* Considerando que, embora n'aquel- 
las petição e procuração aludam tam- 
bem á sua qualidade de presidente, vi- 
ce-presidente e primeiro- secretario da 
Associação dos Praprietarios e Agricul- 
tores do-Norte de Portugal, é certo que 
isso não lhes illide. aquella outra qua- 
lidade de. eleitores recenseados pela ci- 


“dade do Porto, mem lhes -prefudica a | 


legitimidade de reclamantes que por- 
ventura tenham n'esta qualidade: 

Considerando que d'essa legitimida- 
de, como cidadãos eleitores, não é pos- 
sivel duvidar-se, em face dos preceitos 
expressos dos artigos 31,.º da lei n.º 621, 
de 23 de junho de 1916, e 4921," do C6- 
digo Administrativo de 1896 e que, ve- 
rificada essa legitimidade, ella basta 
para que se conheça. do fundo da re- 
clamação; | 

Considerando que à isto não obsta, 
quanto ao recorrente Francisco Henri- 
ques Castanheira, a circumstancia de 
ter este assignado como vereador mu- 
nicipal a proposta base da deliberação 
reclamada, como se vê dos autos a 
fi. 13.0 e seguintes, porquanto os pre- 
ceitos do artigo 31.º da lei n.º 621, e do 
artigo 421º do Código Administrativo 
citados, são de caracter genérico e 
absoluto, a que não é possivel a restri- 
cção do preceito do artigo 985.º do Có- 
digo do Processo Civil, 4 sombra do 
S unico do artigo 27,* do regulamento 
de 27 de julho de 1901, pois evidente 
é que não se póde confundir a recla- 
mação de uma deliberação administra. 
tiva com o recurso interposto de sen- 
tenca ou despacho em processo: Ê 

Hei por bem, sob proposta do mit- 
nistro do interior, "e conformando-me 
com' a presente consulta, decretar o 
provimento no recurso para o efeito 
de ficar reconhecida a legitimidade dos 
reclamântes, ora recorrentes, revogada 
a sentença recorrida & os autos haixa- 
rem ao juizo a quo para m'elle se co- 
nhecer do merecimento da reclamocção, 
julgando-a afinal, como fôr de justiça.» 


ES ET FS RE 
Dasasire na linha electrica 


Hontem, pouco depois das 2 ho- 
ras da tarde, quando o guarda civil 
n.º 343, Seraphim Monteiro, da 11.º 
esquadra, subia para um carro ele- 
ctrico n.º 20, na praça da Liberdade, 
ficou entalado entre este e um carro 
P.º. 1, que na occasião sahia das aga- 
lhas, para dar a volta á praça. 

“O infeliz guarda, que ficou grave- 
mente contuso e com lesões internas 
no abdomen, foi conduzido logo ao 
hospital da Misericordia, recolhendo, 
sem falla, á enfermaria n.º 5, sendo 
o seu estado muito melindroso. 
Dt enc m—< 


Assembleia de Rio Tinto 


Realisa-se hoje n'esta Assembleia, 
uma luzida soirée, dedicada aos £o- 
cios e familias, 


Alves da Cunha . 


Um recurso atendido 


A VENTOINHA Sm: 


Comedis em 8 actos de Sabatino Lopez. traducção de Lino Ferreira 


Theatro NACIONAL 


Hoje—A's 9 14 da noite—-Hoje 


—Penultimo espectaculo — 


Do Testameno 


A rainha das farças 
| Ruldoso exito de 


— a e 


Farg alhada! 


.. 


a — Matinteàs 4 lj2 
VENTOINHA 
ás 9 114 ULTIMA DE 


A 


SOIRÉD 


Magistral coreação * 
da querida actriz 


THEREZA TAVEIRA 


Domiran — Matinge ds 4 tj2 R 


PALACIO DE GRYSTAL 


De dia, visita el A's 9 da noite 


recreios nos M A 
JARDINS de eita 


Restaurante-Jantar-concerto 
[end d CRC aa oca us O Us cedo Cpi a BRA SET: dis = dE ed em | 


Unificação de taxas postaos 


Entre Portugal e o Brazil | 


A benemerita Camara Portugue- 
za de Commercio e Industria do Rio 
de Janeiro, que tantas iniciativas 
prestimosas têm tomado, a bem 
das relações entre Portugal e o Bra- 
zil, tomou agora mais uma, procu- 
rando conseguir dos governos dos 
dois Estados a unificação das tari- 
fas postaes entre elles, de modo que 
a correspondencia d'aqui e das colo- 
nias -portuguezas para o Brazil, e 
vice-versa, seja franqueada de ac- 
cordo com as taxas internas de ca- 
da um dos Estados, 

N'esse sentido, dirigiu uma re- 
presentação ao snr. presidente do 
ministerio de Portugal, representa- 
ção que é merecedora do melhor 
acolhimento. 

Sabemos que a referida Camara 
vai solicitar tambem o patrocinio do 
snr, presidente da republica e o 
apoio dos snrs. ministros dos nego. 
cios estrangeiros e do commercio e 
communicações, bem como o das 
Ássociações Commerciaes e TIn- 
dustriaes de Lisboa e Porto. 

Realmente, desde que se reali- 
sasse a unificação das tarifas pos- 


ce- 
a sua | tães dos dois Estados as suas rela- 


ções intellectnaes seriam facilitadas 
e com ellas a expansão d'asse espi- 
rito de solidariedade que, dia a dia, 
se vai acentuando e que se objecti- 
vará n'uma communidade de aspira- 
ções e de interesses, de cada vez 
mais auspiciosa, 

Oxalá venha a transformar-se 
n'uma ausp'ciosa realidade o justifi- 
cado e prestimoso empenho Ca- 
mara Portugueza de Commercio e 
Industria do Rio de Janeiro. 


Alfandega do Porto 


Geraes clamores 

São geraes as queixas contra a 
moros'dade com que estão decorren- 
do os serviços de despacho na Al- 
fandega do Porto. 
- Com o intuito de seguir á risca 
práticas regulamentares, e-se 
immenso tempo em formalidades 
que poderiam ser abreviadas, 

O commercio é a industria sen- 
tem-se prejudicadissimos com o 
atraso no despacho de mercadorias ; 
O commercio porque perde occasião 
de realisar transacções; a industria 
porque: lhe escasseiam, por vezes, 
materias primas. | a 

“Não solfre duvida que é indispen- 
savel mudar de . j 


resse do proprio Estado. À 


Os clamores são geraeés e justifl- 
cados.. ip ro 
Chegou até nós, com & demons- 
tração de prejuizos importantes já 
sofíridos por tantes commer- 
ciantes e industriaes. | 
“Urge, pols, adoptar providencias 
| remediar os inconvenientes 
apontados, | sx 
Na Associação de Corm- 
merciantes ER | 
& Associação de Commerciantes do 
Porto acaba de enviar ao snr, director 
da Alfandega o seguinte olúcio ; 


Excm" director da ANandega No 
Porto. —A' direcção d'esta Associação 


«blá SA 


"Não ingnora tambem v, exc.* que o 
praso para reclamar das “Companhias. 
de seguros a importancia das merca- 
dorias roubadas, termina dentro de 30 
dias, depois da descarga dos. barcos, 
Se ouiras razões não houvesse ainda 
e infelizmente ha, que levassem esta 
colectividade á convicção dos prejuizos 
que para todos resultam incluindo o 
proprio Estado da prolongada perma- 
nencia das mercadorias, quer nas bar- 
caças onde os roubos se cometem cons- 
tantemente. e impunemente, quer nos 
armazens alfandegarios, bastariam as 
que ficam apontadas para justificar 
plenamente a intervenção que nos j: 
solicitada com a intenção de conseguir 
de v. exc,” as indispensaveis medidas 
para se voltar à normalisação desejada, 
fazendo-se os despachos-no mais curto 
espaço de tempo possivel. | 
Reconhece a direcção d'esta Asso- 
ciação. e os proprios queixosos que as 
formalidades a que as diversas opera- 
ções de despacho téem de satisfazer em 
cumprimento do regimen ultimamente 
posto em vigor por v, exc,* no louvavel 
intuito de evitar irregularidades, se 
deve em grande parte és irregularida- 
des a que nos vimos referindo, e as- 
sim, entendem que, modificado esse re- 
gimen, nó sentido que v, exc.* melhor | 
entender e da fórma que os interc=:2s 
do Estado fiquem salvaguardados, se 


-——— 


poderia attingir o fm que temos em , viagem d'esta natureza: o nuxilio com 'do seu patrono—YViriato—, o adail- 
rmór regional determinou, em ordem 


vista, 

Confindo em que =, exc.* tomará es. 
te. assumpto na devida consideração, 
como outra coisa não é licito esperar | 
do seu elevado espirito de Justiça e 
superior criterio, aproveito esta occa- 
sião para em nome d'sta collectivida- 
de lhe apresentar os meus respeitosos 
cumprimentos e 6 deseio de .snude e fra- 
ternidade. —Porto e Associação de Co-, 
merciantes 5 de maio de 1922, —Presi. | 
dente da direcção, Theotonio Ribeiro | 
da Costa.» 


Ss note-<—— —— 
O S. João na Corujeira 


Continua ámanhã a kermesse e Jogo 
da malha, no mercado da Corujeira., 

A commissão de festos fechou 
contracto com as bandas de infanta- 
ria 18 e Ponta de Lima, que pela pri- 
meira vez se apresenta nc Porto, e 
que em Hespanha tem alcançado bri- 
lhante exito, 


E === 15 


Jardim Passos Manosl 


Musico Hall- Cinema Jardim 
HOJE—das 9 em deante—HOJE 


AM 
Estreia do quadro comico 


| 
| 
Casamento de. conveniencia | 
| 
| 
| 


“CAMINHO DIFICIL 


da 2.º e ultima jornada 
em 4 partes 


— A VERDADE VENDE — 
3.* e ultima epocha—3 partes 
Jornal Actualidades [IO 


Concerto no hal—Sextetto Al- | 
berto Pimenta — Attractivos | 


— Buffet. 


| Amanhã 
| Sessões ás 3, 5, 8 12 e 10 1j2 
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Do Lisboa au Brazil 


“=* Pelo ar :.: 


e o me 


ps 


A cedencia do ilhote de S, Pedro, 
a Portugal 


Como dissemos, em telegramma de 
Lisboa, na nossa edição de hontem, o 
importante jornal madrileno «Bl Sol» 
publicou um artigo firmádo pelo snr. 
Emilio Herrera em que se propõe a 
cedencia do ilhote de S. Pedro e S, 
Paulo a Portugal, como homenagem & 
gloriosa travessia aérea feia por Sa- 
cadura Cabral e Gago Coutinho. 

N'esse interessante artigo o snr. 
Herrera, depois de se referir largamens. 
te á hístorica viagem que considera «a 
mais brilhante façanha registada na 
historia mundial da aviação maritima», 
fa” essa proposta n'estes termos: , 


Um importante diario porluzuez pro. 
põe que se construa um monumento 
commemorativo no penedo de S, Pedro 
para perpetuar a memoria d'esta faça- 
nha e demonstrar que Portugal não é 
uma provincia de Hespanha, 

Ainda que Portugal não seja uma 
provincia hespanhola, os aviadores hes- 
panhoes sentem-se orgulhosos das glo- 
rias dos nossos companheiros portugue- 
zes como se fossem nossas, e a Hes- 
panha não deixará da sentir-se tambem 
favorecida com esta demonstração de 
valor e de cultura da raça iberica, rea- 
lisada pelos aviadores de nação irma 
com o apolo do seu governo que ape- 
sar da difficil situação economica do 
paiz, destinou uma quantia equivalen- 


te a um milhão de pezetas, ao par, pa- 


ra as despezas da organização e execu- 
ção de esta importantissima empreza 
de approximação ibero-americana. 
Cremos que a façanha de Sacadura 
Cabral e Gago Coutinho merece ser per- 
petuada de outro modo mais efíicaz que 
com um ou varios monumentos; essa 
rocha, onde pela primeira vez pisaram 
terra americana deveria chamar-se des- 
de agora Ilha Euzitania, como a pri- 
meira aeronave que nella se refugiou, 
e demais deve ser cedide a Portugal, 
a patria dos seus primeiros. occupantes. 
- O Brazil), nação que unicamente pó- 
de apresentar direitos sobre ella, secu- 
ramente não se oporia á sua cessão, 
e a Hespanha deveria honrar-se em dar 
os necessarios passos para conseguil.a, 
O melhor monumento commemora- 
tivo de esta empreza séria um faro) por- 
tuguez n'esta ilha, rvançada de Euro- 
pa já ás portas da 'America, que fizes- 
se desapparecer o verizo que actual- 
mente originam estas rochas deshahi- 
tadas e qué servisse de guia aos nave- 
gantes recordando-lhes tambem com os 
ralos da luz, que no século XX dois 
heroicos portuguezes, um dos quaes 
tem o nome ,'srioso dos decobridores 
dos Açores e do Brazil, tem continuado 
e completado a obra emprehendida pe. 
los seus antepassados sobre essas mes- 
mas regiões, abrindo e assegurando á 
civilisação e à fratern'dade humana os 
caminhos atravéz a immensidade do 
Oceano e sobre a superficie da suas 
Aguas,» a 


A propósito | 
que o artigo em questão historia Jar- 
gamente os mais importantes vDos rea 
lísados sobre o Atlantico, - designada- 
Mente da vingem do dirigivel america- 
no «R-34» entre a qual e a gloriosa tra- 
vessia portugueza faz uma compara- 


“cão devéras agradavel para Portugal 


que transcrevemos com prazer; 


«O dirigivel de esta mesma nação | | 
(Estados Unidos) «R-34 fez a terceira. 


e quarta travessias, sem difficuldnde, 
em viagem de ida e volta, de Inglaterra 
aos Estados Unidos; porém esta classe 
de neronaves permilte a renlisação das 
viagens transaflanticas Quasi com a se- 
gurança é commodidades da navegação 
maritima. Os globos dirigiveis, como 
temos dito n'estas columnas, pódem al- 
cançar distancias tamanhas como se 
queira desde que se lhes dê as neces- 
sarias dimensões,  emquanto que um 
aeroplano, por muito grande que seja, 
não póde obter com os seus proprios 
recursos mais de 4.000 Kilometros que 
é a distancia minima que separa o con- 
tinente europeu do americano, Por isso, 
emquanto a avação não” experimenta 
novos aperfeicoamentos fundamentaes, 
póde considerar-se impossivel a traves- 
sia total do Atlantico entre a Eurona e 
a America n'um só vôo de aeroplano, 

N'estas viagens o exito foi ohtido 
«a pezo de oiro», empregado em dotar 
a empreza de um luxo exagserado de 
precauções, em constituir prémios di- 
gnos de impulsionar o aviador mais 
prudente, ou em empregar uma carissi- 
ma aeronave capaz de realizar, sem in- 
conveniente, estas largas travessias; 
porém no «raid» portuguez não inter- 
veiu nenhuma d'estas circumstancias. 
O aparelho empregado, um modesto 


-hydro-avião de série, não é, nem com 


“ 


vem fembem referir 


onde fallarão as príncipaes individua. 


lidades d'esta terra. | a 
Abrilhantarão esse grandioso sa- | Epa 


rau os estudantes do lyceu, com O 
orpheon 


E' pena que o nosso meio não pos- | 
sa dar a esta festa verdadeiramente 8 ] 
mundial o brilho que devia ter. US 


Abrunheira, 4 
O povo abrunheirense sente im- 
menso regosijo pelo heroico feito dos 
grandes e destemidos aviadores Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral. 
Preparam-se os festejos, embora 


modestos, n'esta pequena aldeia, para 


o dia da chegada dos aeronautas 
capital do Brazil. 
Portugal! velho e cansado; voltas 


a novo, mostras ao universo a gran- 


deza de tua alma e a coragem do teu 
povo! 


Thermas de S, Pedro da Sul, 4 


Tambem esta pacatissima e riso- 


nha estancia balnear exultou com o 


feito épico dos gloriosos aviadores 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral, 


juntando o seu brado ás manifesta- 


ções de patriotico enthusiasmo que 


no concelho irromperam ao saber-se 


da amarissagem nosinhospitos pene- 
dos do Atlantico. : 

Outras mais festivas estão deli- 
neadas e se realisarão n9 termo do 
formidavel vôo. | 


Coimbra, 4 
Preparam-se aqui grandes feste 


jos pela chegada dos aviadores por- 


tuguezes ao Brazil. 

O rev.=º bispo da diocese determi- 
nou que os sinos repiquem por esso 
feito, sendo concedidas licenças para 
qualquer acto religioso que. por esse 
facto, se queira celebrar, | 


Espozende, 4 


Espera-se, com anciedade, a che- 
ada do hydro-avião «Portugal» ao 
io de Janeiro, tripulado pelos ine- 

gualaveis aeronautas portuguezes 
sSacrdura Cabral e Gago Coutinho. 
n'esta villa, segundo nos afiirma- 
ram, preparam se grandes festejos 
após a chegada ao fim da gloriosa 
jornada que tem enchido de assom 
bro o mundo inteiro. . 
Haverá alvorada, repique de sinos, 
aTe Deum», estrondosas salvas de 
morteiros e musica, E 

Consta.nos que se pensa tambem 

em organisar uma marcha luminosa. 

A redacção do semanario local 

«O Novo Cávado» fará annunciar, por 
meio de morteiros, a chegada a Fer 
nando Noronha, Pernambuco, Bahia 


e Rio de Janeiro. 


- 


DO “Renaissance” de 
de Pariz no Theatro 


. , | - e. 


Uma “tournóa” sonsacional. 


“Terminando hoje a preferencia 


que a Empreza concedeu aos assi- 
gnantes da época lyrica para os tres 
unicos espectaculos pela companhia. 
do «Renaissance» de Pariz, de que 
fazem parte a celebre actriz madame 
Cora Laparcerie e o notavel actor 
Georges Colin, apraz-nos dizer que a 
assignatura em Lisboa excedeu as 
mais optismistas espectativas. 

Igualmente entre nós é grande o 
interesse em vêr essa companhia de 
fama mundial e que se apresenta 
completa, o que é rarissimo em 
«tournées» theatraes. 

“A proposito do «Mon Homme» va 
mos transcrever o que no «Gaulois» 


disse o conhecido e exigente critico 


Pierre Wolf. | 
" «Madame Cora Laparcerie, no pa- 
pel de «Clara», conquistou um enor- 


me successo, Foi perfeita de equili-! 


brio é de emoção e até de energia, 
por vezes. | Enoal O 
"Igualmente se porton Georges Co- 
da E nos deu uma personagem no- 
avel. ESPORÃT f 
"Não devemos esquecer todos os 


outros artistas, especialmente La-| 


bry, que dão ao conjunto da inter- 
prstação uma homogeneidade per- 
ela.» do E o 9 A E 


LE E e = S. 
“Hospital da Lapa 

No mez de abril foram feitas n'es- 
te hospital. 14 operações, sendo ope- 


radores os distinctos especialistas |. 


snrs. drs. Abel Pacheco, com 11 ope: 
rações é os snrs. drs. Alberto Gon- 
calves e Teixeira Lopes. : 

Este hospital continua a receber 
doentes pensionistas, quer por trata- 
mento temporario quer para sofre- 
rem operações. E' um estabelecimen- 
to modelar, um dos mais bem situa- 
dos em todo o norte do paiz, onde 
ha aposentos confortaveis, excellene 
tes condicões hygienicas e optimo 
tratamento. 


mr ai E mi 
Empregados menores do 
Estado 


A direcção d'esta associação de 
classe, reuns âmanhã pelas 10 horas 
da manhã, a fim de tratar de diver- 
sos asgumptos, e tomar conhecimsn- 


to das resoluções da ultima assem-| 


bleia geral. 
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2 esnectaculos 


2.º apresentação do 
athleta portuguez 


Breve 


ka “ a 4% - 
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Sarau academico 


Hoje, á noite, no theatro S. João, 
realisa-se um attrahente sarau aca- 
demico, promovido pela Tuna e Or- 
pheon Academicos do Porto. 

Os progtammas a executar tanto 
pelo Orpheon como pela Tuna, são de 
molde a terem um acolhimento de 
successo por parte do numeroso pu- 
blico, que, por certo, hoje afluirá ao 
nosso primeiro theatro. 4 

Além da comédia em Lacto, origi- 
nal do academico snr. Adalberto 
Mendo, «Eterna cantiga», haverá ain. 
da guitarradas pelos academicos sES. 
Ayres Pinto Ribeiro e Aurelio Fer- 
nandes. 

o 


Camara Municipal do Porto 


Por falta de numero de vereado- 
res não reuniu hontem o senado ma- 


|nicipal. 


E ana 
DESORDEM EM GAYA 


A navalha em acção 

Hontem, pelas 10 horas da noite, 
deu-se uma grave desordem na rua 
do Choupelo, em Gaya, resultando da 


contenda receber uma profunda na-| 


valhada ro lado esquerdo do ventre 
o trabalhador Diogo Soares, de 19 
annos, residente no logar da Serpente, 
Villar de Andorinha, 

Ssnão conduzido, pela Cruz Preta, 
ao hospital da: Misericordia, em esta- 
do grave, recolheu á enfermaria n.º 
1, soccorrendo-o o snr. dr. Oliva Tel- 
les. 


mn amet e 
Noticias do Hospital | 


Deu entrada na enfermaria n.º 8 
do Hospital da Misericordia o mon 
tante Antonio Domingos de Souza, 
morador em Canellas, Gaya, com va- 
rios ferimentos na cabeça e fractura 
do maxilar superior, por ter caltido 
de uma escada em uma pedreira, em 
Coimbrões. | 

Soccorrea-o o snr. dr, Oliva Telles. 

O snr. Maximiano de Brito, empre- 
gado commercial, da rua Tenente de 
Valladim, tando cahido, no Bessa, de 
um carro atrelado a um electrico, fra- 


cturou a rotula, com arrancamento 


arcial. 
“- Depois de receber curativo no 
Hospital da 'Misericordia, prestado 
pelo spr dr. Oliva Telles; recolheu a 
casa. . Bu 


Eee e 


Vida elegante 


faia 


Fazem annos: 


| No dia 6—Manoel Menezes Pereira 


da Cunha Lemos Ferreira, Francisco 


Pereira de Lima e Pedro Correia da 
Silva (Paço d'Arcos). | Am 
No dia7—D. Adelaide Pinto Coe- 
lho Guedes Guimarães e dr. Jose Gui- 
lherme Pacheco de Miranda. ” 
No dia 8—D. Cecilia Archer, D. Ma 
ria Henriqueta de Mello Sampaio 
(Pombeiro), Geraldo de Braancamp 
de Mancellos e João Ribeiro de Faria 
Mesquita, 


Doenças nervosas | 
eartriticas 
RB. de Santa Catharina, 124 ) 
— Dr. Gomes deAraujo . 


Mundanismo - 


“Partidas e chegadas 


“No rapido de Lisboa seguiram os| 


snrs.: dr. Antonio Manoel Pereira, 


“| Armindo Faria e esposa, José Carlos 
de Lara Everard, visconde do Marco 


o familia, engenheiro Antonio de Frei- 
tas e esposa. . MY A | 

— --Para Castello Branco partiu o 
sor. Manoel da Motta. ESB 

—psSeruiu para a Gollegã o snr. 
Carlos Mendanha, | | 
" —Para o estrangeiro seguiu 0 sor. 
Antonio Freitas de Lencastre. 
— —De Sinfães seguiu para Alcoba 
c o snr. José Montenegro de Bour- 

on. 

—Seguiram para Lisboa os snrs, 
Fernando Ermida, José Maia e espc- 
sa, Mendes Correia, general Adriano 
Sá e Antonio Ermida, director da 
Companhia do Caminho de Ferro do 
Porto á Povoa e Famalicão. 

—âAcompanhado de sua esposa 
seguiu para o Minho o snr. Pedro 
Araujo. 

—Seguiu para Braga o tenente- 
coronel snr. Gonçalves, q 

— Partiu pma Pariz o snr. 
Rodrigues, socio da acreditada firma 
da nossa praça Santos & Rodrigues, 
Limitada, «Au Parc Royal», a fim de 
completar os seus sortidos de novi- 
dades para a estação de verão. 

“——Partiu hontem para Lisboa o 
nosso amigo snr. Romualdo Torres, 


———— re c»<— | que á capital vai tratar de assumptos 


Adueiros de Portugal 


=—— e 


Junta Regional do Norte. — Sendo o 
1.º dominvo de maio destinado pelos 


muito, o typo mais perfeito para uma adueiros de Portngal, á clorificação 


que contam os aviadores reduz-se ao 
estrictamente indisnensavel para o apro- 


visionamento do hydro-avião; e só se | 


propõem alcancar gloriã para a sua Pa- 
tria, sem mobil interesseiro de nenhu- 
ma espécie, 

O exito foi cevido, unica e exclusi- 
vamente, ao valor sereno apoiado na 
sciencia da navegação aérea, de que 
deram extrãordinaria prova estes dois 
insignes portuguezes,» 


-— ————. 


NA PROVINCIA 


c— — 
Chaves, 4 
Reina grande alegria e satisfação 
pela continnação do bom resnitado 
da importante empreza encetada pe- 
los heroicos aviadores, o maior triam- 
pho do seculo XX. . 
Por esse motivo lavra nos flavien- 


“culto, 


de serviço, que todos os grupos de 
Adueiros formem, em parada, no do 
mingo, junto da séde do grupo n.º 18, 
em G»ya, depois da qual assistirão a 
uma sessão solemne. 

>> o 0 a 


Igreja assaltada 
ht Roubo 


Os larapios assaltaram, de noite, 


dois calices, um vaso do sacrario, 
9 opas de sêda, cinco alvas, duas 
sobrepelizes e outros objectos do. 
u tudo no valor de 3:0008000 | 
réis. 

As auctoridades administrativas; 
d'aquelle concelho pediram á poli-. 


ses o maior desejo de solemnisar cia de investigação d'esta cidade a 


esse acto tão glorioso e heroico da 
nosa aviação com um sarau de gala, 


apprehensão do roubo, bem como a 
captura dos seus portadores, 


relacionados com o segnndo Salon 

Automobile, a-realisar no Palacio de 
Crystal em julho proximo. 

Leal da Camara 

" Deu-nos hontem o prazer da «ua 

visita, apresentando-nos os seus cum- 


| primentos, o distincto caricaturista 


snr. Leal da Camara, cumprimentos 
que agradecemos e retribuimos. 


Tao À) me 
Escolas Moveis agricolas 
“Maria Christina” 


«Seiense» 
(Seia) e 


Prelecções — Cultura do milho: 
cultura da batata: sachas, redras e 


Os. -amontoas, modo de executar e van- 
ig ali, ? 
a igreja de Louzada, roubando d'ali tagens: selecção de sementes e sua 


acção nas, culturas; estrumações e 
adubações quimicas; adubos quimi- 
cos mais Cmpregados e modo de os 
usar. o 

Trabalhos praticos-—Plantação de 
batataes: enxertia da vinha; sacha 
de batataes; monda de trigo. 

Palestra—A de ámanhã realizar- 
se-ha em Ceia, versando sobre vili- 
cultura. 


erça-frira, 9-Récita exp 
— maria DUAS CAUSAS - n, “E Nh 
assiqmantes téem preferencia atá à “MA 


s E dy As . q ocê Cds is 
1% 0.» ."J = PRA "oa qe 
DP RES NR 1 RE A 


rco Royal = sis a 


A'sSW2-A's10 12 2 esmnec 


SERRA 


Os grandes successos do dia: 


The Marconis — FAMILIA LUFTMANN— Os Egzia... 
Mazarinos « o seu cão Jack-BUBI os popularissim cê 
aclowns»s—Pipro et Seiffert e todas as grandes atras, 


AVISU-=vontinua a marcação de logares 
para todos os espectaculos . 


mente ——= BRIGHT e TIO MORANDO 


* Anniversarios 


“|no final 
maes -S 
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Fallecen hontem, na sn: m. 
cia à travessa de Valle Foal Ha 
o snr. Antonio Pereira Gomes 
derado negociante d'esta rr 
socio da União Fornecedor 1" 
a k , SUNT dn E 
to, Limitada, au 
“O saudoso finado era pai da 
José Pereira Gomes, e e 
dustrial; Carlos Pereir: Gomes a 
Pereira Gomes, estimados ne 
tes desta praça; e Alcindo Pa 
Gomes, conceituado n egocl a 
praça de Lisbõa; à frmão d 
João Pereira, do apar 


— + " , 
Fa 


considerado 
emigração clandestin: 
snr, Leonardo José 
ditado industrial, 
A toda a familia enlutais 
mos sentidos pezames, 4! 
O funeral, a cargo do anta 
mador sor. Arthur Dança, tuúlia 
hoje, ás 6 horas da tarde, na ig 
de Paranhos. RR 
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Braga, 5. —Falleceu hoje a mma 
pias se danBiaa E Mor 
capitalista e proprietaria, ami 
snr. José Maia seg 
raes, tambem capitalista, O fm 
realisa se domingo de tarde, 

Às nossas condolencias, . 

| fia 
Chaves, 2-—Fallecem, na m 
á quinta do Castanheiro, subyr 
d'esta villa, o nosso presado 
Antonio José Alves, pae do rey, 
Alves, parocho da frecmezia de 


teiro Seco, estimado sacerdote 
ta villa. Os nossos pesames | 
| pos 
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E Isabel. Dera o: este y 

aria Emilia, Carlota Sande 

Pinto conduziram muito bem 

personagens, fazendo boa 

de conjuncto, | eu 
A casa estava muito concor 
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O programma de 
extraordidaramêli e, Dem '* 
athleta portuguez Serrano 
muito applaudido. na 
Hoje, ás 8 e meia e 106 Dê 


008 


em que tomam park 
ções da companhia. 
Palacio do Orystal | 
“A sessão cinematographicas 
noite será constituida por far 
estreias. Durante 0 (4 da 
jardins e diversos recrotaa 
tanrante, jantar concerto. 
Passos Manso 
Cinema das 9 em Rs bad 
estreia do quadro comico “a, 
tes «Casamento de CONTA 
sendo exhibidas ainda tocês 
mas estreias de success “E” 
Concerto no «hall. |, 
dans Alhorto. y a au é 
A'manhã realisam-so 0 ) R | 
didas sessões com um SS 
novo, | Aa 
Trindado cm 
= ES edi nicolê 
Estreiam-se Bojo as Pa 


erteza de ingenua» 5p E ) : | 
Eraçada fita «Sandalo o 6 VÍ 


O 
teta 


| 
Sm ça es 
ffepetem-se &0 SMT 
da «Caveira de ourom 
Batalha E 
Estreiam-se as polia 
teza de ingenua»,5 part ca 
mico, 2 partes, «Sándal dr” 
Passam se sn ut 
6 (ultimas) da «Caveira SO 


Olympia > 84] E 
Hoje, interessante ST” 
tographica. oo 


- 


pas 14 ás 18. 


Co o, ** 
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SERA 
alaúlcina € Madicos » 
* Pelo DR. BETTENCOURT 


= RODRIGUES | 


"A Empreza Internacional Editora 
“Indnens acaba de publicar mais um 
livro da auctoria do litterato e ho-| 
mem de sciencia dr. Bettencourt. 
podrigues, intitulado «Medicina e 
Neo cos. - 

 Jê-se com prazer, pelo estylo 
agradavel em que está escripto, e, 
sam recorrer a massadoras formulas 
didacticas, O distincto medico desen- 


=. F 


ve assumptos de uma maneira 


T | = EC - - 
são accessivel, que todos compre- 
hendem e que a todos interessa, 


RE 
Po  PorF. RAYMUNDO ALVES 


“Perolas Finas» é o nome de um 
mequeno volume de quadras do sur. 
raio Peri RR ] j 
p mundo Alves. | 
«As rimas que atraz ficam, diz o 
auotor. nada mais são do que um re- 
sumo do meu primeiro fructo; traba- 
ho que o meu cerebro infantil pro- 
gozin.e | 
“Temos para nós que a quadra per-. 
feita e que se distancia da banalida- 
do é dos. generos de poesia aquelle 
que mais claramente se póde re- 


= rea 
1H 


relar a estruciura de um poeta. 
(O enr.. Raymundo Alves é, pelo 
| e 86 “deprehende das «Dnas pala- 
fras» com que fecha o seu volumesi- 
não de quadras, um novo e um prin- 
aipiante. Como novo e como princi- 
mais não conseguiu, não foi porque 
pão tivesse vontade. Aguardamos, 
porém, as suas «Rimas do Além», cu- 
jar 
Rs 
DONOS + É 


— de ED. BRAMÃO DE ALMEIDA 
| — Edição de 6. Silva—Lisboa 

Os «Sonetos» do snr, Bramão d 
Ajmeil 


—- 


da-l8em-se com agrado e quando: 


pos a sua leitura, ositivamente, 
ig motivo para cue não nos sin- 


“bem dispostos. Não sendo, ba- 
mer pela sua construcção, n'um tem- 
| que tanto poeta alambica o co- 
“o pensamento de rendinhas | 
je faz desenrolar c..oraminguel. | 
to ante os olhos de-espavorida | 
lidade, os sonetos que acabamos 
Jér, perpassados de um certo espiri-. 
de blague, marcam, sm duvida, | 
melo muito que se afastam da vulgari-. 
é é pelo seu quê de original, Se os, 
os» do snr. Rramão de Almeida 


PA 


a ooo 


* Encontram-se em Coimbra dois 
nrofessores francezes para fazerem 


conferencias na Universidade. A pri- 
meira foi feita hoje, pelo professor 
da Universidade de Strasburgo, mr. 
Aubert-Gillot, que tratou das «Gran- 


França, no seculo XIX». 
* Presidiu o reitor e fez a apresen- 
ação do conferente, que toi muito 
pplaudido, o enr. dr. Eugenio de 
“astro. : y ; 4 


ê Ar 


rre na aj O q = “1755 em Lisboa».. mem 
Mr. Hubert Gillot fará mais con- 
erencias em Coimbra. 
EESR aa “Mi 


em-so | a 
proprietarios d'este concelho para à 


- hoje novamente os 


instalação da commissão e outros 
issumptos de interesse da classe. 
“—A jornalista sueca Ellen Ven 
Platen esteve em Coimbra, ficando 
muito agradada da sua visita. 
" —O0 reitor da Universidade de 
Coimbra vae a Madrid como repre-. 
sentante do mesmo instituto tomar 
parte na homenagem que alli vas ser 
prestada pela Universidade Central 
go eminente professor portuguez dr. 
Gomes Teixeira. | 

m Partiu em excursão para 0 nor- 
te a Tuna Academica. |. 7 

* —A direcção da Associação Com- 


4 de Tm 


mercial está resolvida a entrar num | 


F, 


dm = 
DIBALA e 


5 periodo de grande actividade. —(0C. 4.) 
= ES E - “ 
SM 


Coimbra, 5 


“Realisou-se hoje o funeral do 
mallogrado academico da Faculda- 
MW de de Medicina, snr. Francisco Luiz 
E de Carvalho Bobella da Motta, que 

hontem morreu afogado no ro 
Mondego. EE 
* No cortejo incorporaram-se miul- 
tos professores é estudantes, Tepre- 


mm 


culdado de Med 
Pereira da Costa. 
Ts Ss, entre ellas da Associação Aca- 
demica e dos condiscipulos. O cada- 
ver seguiu para Montemór-o-Velho, 
onde será depositado em jazigo de 


familia. 


bert-Gillot fez hoje a segunda con- 
ferencia na Faculdade de Lettras, 
versando o thema: , 
terna de Lisboa em 1755 e os phiio 
Sophos francezesn. Assistiram O Pei- 
br, professores e academicos, 
ua Daniel Mornet fez uma con- 
lerência na sala dos actos grundes 
fa Universidade, sob o titulo: «O 
Fomantismo depois de 1350n, 
"Ambos os conferentes 
fam calorosos applansos. 


estão expostos muitos objectos de 
erie dos mais 
Portuguezes, para serem ve 
BO seu producto para auxihar 


BR -.. rs 
Dom ços s 
“Naticiario 
d ú | EU 
4 as » a ' 1! 
a ra 


ss 


de Pois da Paschoa. 


as 


Tedo. Paramentos côr branco. 
A “Lausperennes — Nas icrejas do 


garmo, 3. Francisco, Lapa, Trindade, 

Fo ita Clara, Santa Marinha (Gaya) e 

+UZ. 

A 

Do Noz do Maria 

) = O mez de Maria, na igreja de Ce- 
Rm eita, realisa-ss ámanhã, ás 3 ho- 

WE Com benção do Santissimo e can- 

4 proa, Sendo nos dias da semana ás 6 

WE as é meia da manhã. 


D Fostaas José 
manhã pa igreja da Trindade, 
e VOTA, uma festa a S. José, com O 
àm de se obter uma. eraça. Constara 
= Missa solemne, às 11 horas, expo- 
Ego do Santissimo e sermão pero 
a -docinto de Magalhães, parocho 
6 Mafamude. a e 

o. + Musica será do Grupo de Santa 
Rana, e à armação da casa Jayme 
PNSUsto da Silva. 


É. 


BIBLIOGRAPHIA] 


| das com attenção, 


Varias 


Obra de grande utilidade, revelando 


Como no fonte de riqueza, 
e, conseguiu alguma coisa. Se| . 


| promover a insirucção popular no con- 


| mente, pois os assumptos que a este 
€ | povo aquillo que até aqui tem sido 


s, quer pelos conceitos que encertam | 


= À 

E = “a - â 
gs = | | 
| , a qu a ' 7 És 
| - do Eça t j= - mem : 

E | ab, 7 : E pad . 
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| ' em pe E h 

| oo . q - A Esoio z 
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ad Y . + . 
Re. Ss k Este : 


taes da Universidade o antigo de-| 


Mattos. 


 N'manhã outra conferencia por| | 
pairo professor francez, tratando do) | rag d 
erre — Em 14-d6 vor=entea “vem 'a Braga 0 | 
| Orpheon de Villa do Conde, devendo 
“effectuar um concerto no Theatro-Cir- 
| co, sob a regencia do snr, João Pinto 


à sentando o reitor o director da Fa-| 


icina, snr. dr. Luiz | a commissão das festas ao S. João, pa- 


“Foram offerecidas diversas co 


| (R. B.) 
professor francez mr. Au- a 


«0 tremor de. 


recebe-. 


— Ficou encarregado de, uma | e 
"vez por semana, enviar ao Comimer- Barcellos—Agoravo civel-Maria 


—No salão do “Theatro Avenida. 


distinetos. artistas | cidade, ; nigo | 
ndidos trado alferes de artilharia, snr, f de=] 
a es-| tano de Carvalho M 


religioso 


* Domingo, 7 de maio—Domingo 5.º | 
Missa propria, 
Drição- 2.» de S. Stanislau, bispo, 
Martyr, 3.º da oitava de S. Jose. 


Em q 


Em acção do graças 

Os empregados da Irmandade da 
|Lapa mandam rezar na respectiva 
igreja, na proxima RA, A ps-. 
las 10 horas. e meia, uma missa em 
acção de graças pelas melhoras da. 
snr.* D. Leonor Nogueira Figueiredo | 
Negrão, extremosa esposa do sur. 
Augusto Negrão, estimado chefe da | 
secretaria da mesma instituição, que 
se sujeitou a uma melindrosa opera- 
pa no hospital da mesma Irman- 


não são de umg perfeição absoluta, nem 
Por isso deixam de poder ser conside. 
rados como poesias dignas de serem li- 


Normas economicas na 
colonisação portugueza e. 
até 1808 Os referidos empregados pedem a 
E: GUESS rei co comparencia à missa da familia e de | 
, Este util livro, da auctoria de Vicen- | pessoas das suas relações. 
te Almeida d'Fça, socio effectivo da. - 
Academia das Sciencias de Lisboa, é, | 
como do seu titulo se póde inferir, uma. 


| outra | 

O snr. Emesto Madeira Gomes e 
sua esposa snr.* D. Maria G. Madeira | 
Gomes remetteram-nos a quantia de 
358000 réis para, em commemoração 
do 1.º anniversario, que passa áma- | 
nhã, do falleciménto de sua inditosa 
filha Nathalia Madeira (Gomes e em, 
auffragio da sua alma, ser distribuida | 
da fórma seguinte: 1050.0 para as | 
Creches (O Commercio do Porto, 105000 
para o Ásylo de S. João, 58000 para 
a Oficina de S. José, 55000 para 0| 
Hospital de Santa Maria e 53000 para. 
«Salvae mma vida», conforme vae| 
mencionado nas respectivas subscri-. 
pções. 


Seraphim Lopes Ferreira 


ão mesmo tempo o espirito culto e in- 
vestigador do seu auctor. E' recomen. 
davel por todos os titulos, visto que de- 
ve ser agradavel a todos os bons por- 
tuguezes lêr apreciar e conhecer tudo 
aquilo que concorreu para a nossa 
antiga grandeza e que ainda hoje nos 
deve preoccupar acima de tudo, 

As doenças das plantações 


“e cacau das ilhos es. 
Thomé e Principe 


E" outro livro que nos chegou ás 
mãos e que temos imenso prazer em 
recomendar, principalmente a todos 
aquelles que se interessam pela pros- 
peridade das nossas colonias . 

Revela altos conhecimentos botani- 
cos e aponta as principaes doenças que 
atacam a planta do cacau, para se evi- 


tarem, principalmente em regiões, como 
as nossas ilhas de S. Thomé e Principe, 
onde essa planta está indicada, pela 
Posição tropical “d'essas possessões, 00- 
mo devendo constituir a sus principal 


“Contando 62 annos de edade fale- 
ceu, antehontem o shr. Seraphim 
Lopes Ferreira, antigo e muito co- 
nhecido mestre de obras, pae dos| 
snrs. Serafim Lopes Ferreira Junior,| 
considerado despachante oficial da 
Alfandega do Porto, Antonio Lopes 
Ferreira muito acreditado commer- 
ciante desta praça e José Luiz Lopes 
Ferraira, as quaes bem como á res- 
tante familia enlutada enviamos 
sentidos pezames, | 
- "O seu funeral, realizou-se, hon-, 
tem, á tarde na igreja de Lordelo 
do Ouro, sendo muito significativa a 
lutuosa ceremonia, pois viam-se all 


- A Revista de Guimarães | 
- A «Revisla de Guimarães» do tri. 
mestre de janeiro-março, cujo Jema é 


celho de Guimarães, altingiu-o plena- 


concelho se;ligam, historicos, archeolo- 
gicos, artisticos. etc. são tratados com* 
erudição e lhaneza  sulficientes para, 
conseguirem levar ao conhecimento do |ção de Classe dos Mestres Constru- 
ctores Civis e muitas sacas em 
destaque ná nossa sociedade. | 


apenas o objecto de estudo de cerebros | 
— O saudoso finado foi removido da 


scientíficos ou feito 7" “te d> livros que 
servem apenas de ornamento de biblio- 
thecas e archivos, ; 
“E' pois uma revista de grande uti- 
lidade prática que se deve lêr com 
grande interesse. 


rado a duas parelhas, sendo prece-, 
dido pelo rev. coadjuctor de Lordelo | 
do Ouro, seguido de seus desolados | 
filhos e amigos. Sa eps vã 
- Aog responsos, que foram canta- 
dos, presidiu o rev. abbade dr. Ma- 
noel Barroso, acolytado por outros 
ecclesiasticos, ladeados pelos inter- 
nados do As lo de S. João e Semi-. 


Ephemerides astronomicas 


"SA empreza da Universidade de 
Coimbra acaba de publicar em volume, 
as ephemerides astronomicas, referen- |". da 7 
tes a 192], obra de ;rande utilidade pa- Ec dos Rana, o npa aços: 
ra os scientislas, de evidente alcance | sao a, aa nt as ses 
ERR cn a O craniano d'aquella freguezia, de | 
= com — | (je o saudoso finado era um dos 
seus dedicados mezarios, e a Con- 
fraria de Nossa Senhora do Rosa- 
rio, de mesma freguezia, às quaes 
tambem seguraram, n'um dos tur-| 
nos, ás azas e borlas do ataúde. 
| O templo ostentava uma luxuo- | 
ga decoração, pertencentet á anli- 


= 


” 


RRE Ooimbra, & | cola de desenho do Orpheon de Con- [8a cise do snr. Albino dos Santos 
Ee aa — E ia deixa, aIa. 


—Para rigoroso tratamento com | 
o abalisado clinico snr. dr. Angelo | 


e | FobnieE nen: | cunhado do saudoso finado, | 
da Fonseca, encontra-se nos hospi-| pingos os respansos foi o feretro 


depositado em jazigo de familia no | 
cemiterio de Ramalde. 


putado progressista snr. Oliveira | 


—A Sociedade de defeza de Coim- | ; | 
bra pediu ao governo a creação, em iria filhos e peesoas de suas | 
Coimbra, de uma direcção de mo-| — Es 


numentos nacionaes dos districtos | 


EE RE 


as 
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SUPREMO DE JUSTIÇA | 


de Queiroz e com um escolhido pro- | "* Relação do Porto 
gramma, que abrirá com um trecho |  40:472 — Antonio José Gonçalves 
intitulado «Aos heroes do ar». | | Puga, contra Imiza Rodrigues da 
— —Na estação do caminho de ferro Cruz —Negada a revista. 
veio para a Central de Electricidade | 40:637—Henrique Navarro, contra. 
um transformador electricto, pesando | Antonio Carmona. — Negada a re-| 
7 toneladas. nes vista. cd | | 
—Foi nomeado administrador de 40:224— Thomaz José Rosas, con-| 
Barcellos o snr. dr. Francisco Rodri- | tra Mario da Costa Ribeiro. —Negada | 
guea Torres. sub-delegado de saude ja revista. 
n'aquella villa, Fio 21.392—0 ministerio publico, con- 
—A ultima «rdem do exercito collo- |tra:o juiz de investigação criminal 
ca em infantaria 8 o major-medico de |da comarca do Porto —Negado pro- 
cavalaria 11, snr. dr. Jacintho Torres, | vimento. ” 

e reforma o tenente-chefe de musica 40:651—Maria Justina Rosa Bessa, 
snr. Joaquim Figueiras, contra Albina Rosa. —Negado provi-| 
—O regedor de Cabreiros apresen- | mento. | 
tou queixa á policia. de ter sido inju- Relação de Golmbra 
riado por meio de pasquins, pedindo 

providencias contra o culpado, 
—Esteve aqui hontem o tenente-co. 
ronel de artilharia nr. Norberto Gui- 
marÃes. 7 
—Tendo-se reconhecido a impossi- 
bilidade de levar a effcito no corrente 
anno a exposição da industria regio- 
nal, por occasião das proximas «Festas 
da cidade», foi resolvido não a levar a 
effeito, ficando para o anno seguinte, 
No proximo domingo deve reunir | 


|—Negado provimento. 


“RELAÇÃO DO PORTO 


DE 5 DE MAIO DE 1922 


Escrivão É, Ribeiro 


ra assentar no programma e cuidar a 
valer dos trabalhos, visto que o tempo 


urge, 
dm 


va—Negado provimento. 
Eserivão Crus 


* Coutinuou hoje e prosegue âma-|  Aveiro— Aggravo civel—-José Je- 
nha a quéte promovida pelas senhoras |sus e mulher contra Manoel Maria 
em favor do Hospital de S. Marcos.— Simões Saraiva. —Provido. 

Alfandega da Fé—Aggravo civel— 
José Joaquim de Moraes, contra Abi-. 
lio da Proeza Novaes e mulher. — 
Confirmada. | 

Porto—Appelação commercial —. 
Custodio Fernandes Vasconcellos, 


Vianna do Castello, 3 


'A's festas das Cruzes. em Barcel- 
los, tem ido d'aqui muita gente, 

-— O tempo está frio e, segundo 
alguns velhos, não lembra que em 
maio, embora se «comam as cerejas 
ao borralho», se tirite como hontem 
succeden. 

Vai mal para a agricultura. 


+ 


| za-— Confirmada. 


iso Martins, contra Antonio Oliveira. 
|—Julgado. 


Escrivão Coutinho 


Albina Ferreira, contra Manqgel Anto- 
nio Ferreira. — Negado. 


DISTRIBUIÇÃO 


cio do Porto notados diversos aCON- 
tecimentos sportivos havidos Mesta 
o nosso bom amigo e ilus- 


Appellação corel 
Porto (4. vara civel) —M, Ribeiro da 
Silva e mulher, contra Leopoldina da 
Cruz Magalhães.— Juiz, Furtado; es- 
crivão, Cruz. 
Appeluções crimes 


ontez. — (B. 8.) 


RO 


| “ereja da Foz 


Começa ámanhã a vigorar nesta 
igreja o horario de verio quanto às 
missas, que serão celebradas às 7 e 
11 horas. rt a 

Os exercicios do mez de Maria são 
nos dias de semana, ás 8 horas e aos. 
domingos ás 3 horas da tarde. 

Estes exercicios são tambem ce-| 
lebrados na capella de Alto de Villa 
às 7 horas e meia da manhã: na ca- 
| pella de Santo Anastacio ás 3 horas 
da tarde e da Senhora-da Conceição | 
às 4, 


Amarante—José Augusto Alberto 
e outros, contra o M. P.—Juiz, A. 
Campos; escrivão, A. Ribeiro. 


Ággravos 


Celorico de Basto—O M. P., con- 
tra Luiz Peres e outros. —Juiz, 
Campos; escriv'o, A. Ribeiro. 

Villa Real—O M. P. nos centos de 
revisão de sentença em que é reque- 
rente José Augusto Alves Ferreira — 
Juiz, E. Candido, escrivão, Cruz. 

Guimarães—lzilda Mendes Teixei- 
ra, contra Sebastião Teixeira. —Julz, 
Balsemão; escrivão, A. Ribeiro. 


José da Silva Reis 


Na capella do Hospital de Santa 
Maria, celebrou se hontem uma mis- 
sa em sufíragio da alma do saudoso] 
commissionario d'esta praça José da 
Silva Reis, a qual tambem teve por 
piedoso fim commemorar à data que 

ntem passou. a 
e Da fisad! rezada por iniciativa de 
um amigo dedicado do pranteado cl- 
dadão, que em vida tanto se distin- 
guiu pela sua esclarecida intelligen- 
ciae pelo seu espirito inexcedivel- 
mente prestimoso; foi celebrante o 
rev. Ancusto Reymão, capellão-mór 
do côro de Santa Casa da Misericor- 


dia 


— 


PASSAGENS 


Famalicão—Felicidade Alves da 
| Silva de M. Horta a Furtado. 

| Porto—Companhia Geral de Agri- 
cultura dos Vinhos dn Alto Douro, de 
Furtado a Lacerda. 


de F. dos Santos a Couceiro. 

Porto— Antonio Fernandes Peres, 
de Couceiro a-M. Horta, 

Penafiel—Agostinho Lopes Coe- 
lho, idem, idem. 

Penafiel — José Barbosa Rebello 


“O seu funeral! . 


largamente representada a ÁAssocia-|. 


sua residencia, em coche funebre, ti-| 


Até alli acompanharam-no seus | | 


“40:643— José Augusto de Faria. macho, rua Central de Francos, 86; tue-. 
contra Manoel Pereira Seraventoso. | des, rua de Costa Cabral, 43. 


'CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO! 


Espozende—Appelação crime | da 
M. P. contra Vireinia Mendes da Sil- | QUEs, 


| cal, rua do Bomjardim, 438, 


contra Emilio Cadaval Ribeiro de Sou-| 


Guimarães— Agoravo civel— Affon- | 


Fafe—Manoel Francisco Salgueiro, | 


Do Po 
Ê foreli de Balssmão a F. dos San- 


tos. m = 
'"Louzada-—José Ribeiro e mnlher, 


Obrigações do Empreshmo de: [a Comptoir Maritime Franco Porta-| 
; “mn Gale, Limitada | 

1886-BO . essas nenceçamiroo E a ' 

1919, OUFO . PRNEERNE! = atos a. +823 8000 Sahidas: E 


idem, idem. pai ' 
AR dxtormas, 1, sério. .....:-- 2624000] Mumbies, vapor dinamarques Ri-| 

DO COMMERCIO DO PORTO ta ceveeo. 8885000 | 8MOF, cap. Pedersen, em lastro. 
Sea g RR a MiMEre se A ad, por sueco Guy, cap. 

"Tendo ficado para hontem, como|  <Cfcss olin, em lastro. Eça 
noticiamos, a continuação da discus-|Do B. Industrial c/d....... 958000 |.. Lisboa, vapor hollandez Slot Ho- 

são das causas assignadas para 2/B, Nacional Ultramarino... 2565000 | NiNSen, Cap. Drayer, carga diversa. 

sessão de 4, voltou a reunir 0 Jury,|Do B. N. Ultramarino, coup. 2753000. Lisboa, vapor allemão Penbtia, 


3555000 | CaP- Klevenhnsen, carga diversa. 


na constituição do qual não houve | Do B. Lisboa e Açores..... 


alteração. Eram 4 horas da tarde| Do B. Economia Portugueza 825000 Es 
quando o anr. jurado relator,annun- |B, Portuguez e Brazileiro.. 1745500 | LEIXO ES 
ciou achar-se proferida a decisão. |DoB. do Minho............ 2705000 E heraiers 
Pelas respostas dadas aos diffe-| Do B, Colonial Portuguez.. 1393000 Entracas: - 
rentes quesitos, verifica-se que à Im-| Idem, coupon............. 1438500 Portos do Brazil por Lisboa, va- 


portante causa ventilada entre a fir- EE 
ma Agostinho Luiz Marques &C.,| Companhias diversas: 
como autora. e Manoel Ribeiro de| C Nacional de Navegação. 
Miranda & C.*. como Té, foi, pormaio-|(: Vinhos e Azeites ....... 
ria, julgada procedente, de facto. |(, Credito Predial......... 
Ha, porém, pontos de direito à Te- | Nacional de Moarem .... 
solver, um dos quaes é o da prescri-| (4 Industria] Alliança cld... 
ção invocada pelosréus contestantes. | dos Phosphoros......... 


por hollandez Orania, cap. Maas, | 

| 5.759 ton., 18 dias, carga diversa a 
2028500 | Orey, Antunes & C.*, Lim., e 523 pas- 
358000 | sageiros. | 
395500 M naos e Pará por Lisboa, vapor 
1565000 |inglez Prancas, cap. Torrible, 2809 
1663000 | ton., 21 dias, carga diversa a Garland. 
1725500 | Laidley & Cs, 


Sendo questões prejudiciaes que pó- | (, Portugal e Colonias..... 1415800 Es Lim., e 68 passageiros. 
dem H Spa 1 e o | Gi Tabacos:. Rana: Es mi 4155300 Sahidas: 

áquelles r éus pela decisão de iacto, | Primeiro de PO AME 150 ; ; A 
a Es que o meretissimo | Primeiro de Janeiro.......« 1503000 Vigo, Southampton e Amsterdam, 


vapor hollandez Orania, cap. Mass, | 
carga diversa; conduz 426 passagei- 
ros, recehen 6 e desembarcou 102. 

" Haxre e Liverpool, vapor inglez 
Pancras, cap. Torrible, carga diversa; 
| conduz 42 passageiros, recebeu 8 e 
“94500 “desembarcou 34. F 


juiz se pronuncie, pois só na senten-. Fundos brazileiros: 
ça final é que a apreciação dos pontos Funding .ccecerrersarsa -4:1008000 
de direito póde ter lugar. |. e Ee E | 

A habilitação promovida por| Companhias coloniaes: 
Eduardo Pinto de Almeida contra | Cazengo.......uuunsunsanas 
Esmeralda Barros Areias foi conside- | Boror.......zuu=va-seena. 


rada procedente. Cabinda. Conan cre na. E) É 

| ——— o |BuZi-ce cencornonconenaesas 435900 MEN IGD0 Horia o 

MILITAR TERRITORIAL | |llha do Principe........... 3098500 SR a a ni E 

rito “| Obrigações: | pista da barra fica um lugre 80 

Accusado de haver assaltado a | C.F. Atravez d'Africa...... 1384000 | SU: | do | 
arrecadação da companbia a que per-| Benguella.......c.cvmvooo 8105090) Vento: N. (brando). Mar bom. 
tencia, onde praticou um roubo de | Prediaes, série A.........+ 79500) 
roupas e dinheiro no valor de algu-, ; TEJO 
mas centenas de mil réis, foi hontem | — — 


Cntações financeiras - Em 6 de maio 

RU Eça qria Entraram os vapores: hollindez 

Madrid, 4 | Rhea, de att am 6 dada deny 
: | — | Com carga diversa; portuguez Carca. 

| Titulo 4 O), perpetnos... e... 68,85 vellos, de Swansea, oi di | 

Cambio s/ Londres.........- 2881 |cez Lutetia, de Busnos Ayres, Mon- 

| Dito s/ Patiz. . intao teviden, Santos é Rio de Janeiro, 


julgado, em conselho de guerra, An- 
tonio José Teixeira, 2.º cabo cornetei-| 
ro de infantaria 18. a 

- Ojnury deu o crime como provado, 
sendo o réu condemnado a 2 annos e 
4 mezes de prisão maior cellular, ou 
em 3 annose meio de degredo em 


gsessão de 1 * classe. Dito s/ New-York .. eecesicso 044,00) com carga diversa, 252 passageiros 
Pra Ed Renas aco do tenpanto 940,00 | para E e MgTá Om tranDita: gre 
CRIMINAES z vo ia ia cores VOO | francez Marguerite Emilie, de Swan- 


| CAMBIOS: 
| 5 
Cambio 8/ Londres “Un e a nu... 
| Cambio E/ Madrid. cevsuananas 
Cambio a/ Roma..... sesccse.. 


No tribunal do 1.º districto crimi || 
nal concluiu-ze hontem o julgamento | 

que se iniciára no dia 2 do corrente, 
do commerciante snr. Amadeu Tava- 
res. que era acensado de aggressão. 
Foi absolvido, sendo queixoso 


Paria, H 


| | to | Cambio s/ New-York..cc.vs.. 10.91 
condemnado ma anulia do dprbto o fm soio Pao; 
] ; dd e. Cambio s/ Berlim... EEE 383,00 
—————— as o<-—>> | Cambio s/ Hollanda,...... =. 419,00 | 
O TEMPO Cambio s/ Belgica ...seasvve 9112] | | 
| "+ Cambio s/ Romenia,. .. .. ..... 7,34 | a poa rr e) a 
, ERRA — Cambio s/ Vienna....esesess. 0,15] N ota do d Ia 
Observatorio Metaprologico ii N PnElgi s/ ADA een na QUA EE ! o 
a TU] BOICIRG | cambio 8º Linamarca, ecc 555, da DADA. 
la Faculdade tg , lo | Cambio s/ Suscia.....esvames. 283,00 € j 
Em 5 de maio Noruega.....cessresennanesas 202,00 


9 horas da manhã Londres, 12 é mentar com novas scenas de | 


Pressão atmosph., a 0º de temp>-| Cambio s/ Madrid ..csesvece. «283,85 Pai ã O SADO 
ratura, ao nivel “do” mar ea 45º dc | Cambio 8/ Pariz” -.secereor- 48475 |pUltica esteril e dissolvente, | 
latitude, 70,82. seu ' atado | Cambio s/ Suissa. CAT .. 25,85 Quando o Patria anciosa, 

Temperatura á sombra, 12,50. Cambios/Italia....sxec.ec»».  BL1IZ2] Ra jo nha E ZA À 

Maxima da vespera, 20,70 | Cambio a/ New-York....cc... 444,12 | 6SPerA qUe, Amanhã, recomece 

Minima, 11,00. — | Cambio s/Berlim...c....»-. 1267/0 vôo.de gloria, para consagra- 


Grau de humidade. BA 
Evaporação, 2,10. 
Chuva, O. 


| Cambio s/ x Am gterdam LEE 
Cambio s/ Br xellas. sd 


5800) que governo e parlamento se 


Vento; rumo, N. Cambio s/ Suecia..cscesssc.. 171,55 q | 
Velocidade, 0,50 | Cambio 7 Rio de áneiro =. 74200 [embrenham nas complicações de 


5 horas uu caras Cambio s/ Vienna............ 36250 uma crise de dacil e aventau- 


| Pressão atmosph., a Jº de tempo | EE | SO S oluçã 0: 
ratura, ivel do mare s 45º do] PARE RA. o GA oo Pa XE =» | 
latitnde, 770,20. ENA, BA COM RA | RC| O | . Não são menos inconscien-|nos. 
Temperatura á sombra, 18,90. | | Egas | a 
Ra de Abuo nr Õ7. ac ia OE IA —————— 
[ento: rumo, N. NO. 7 | 
Estado do tempo: bom, Alfandega do Porto Im | ra 
| 6 de maio TE meiio a no | MAIO, 6 | Io INN 
ra, 3,43. Nascimento do sol, 5,90.| E . Eca IA 
Occaso, Pas de iam o o Rendimento aproximado: EE H | 
MAR fo) DA BAR'A DO DOURO— | a tg 4 ar + 5 RÃ 144 contos | e j 
Preamar: 10,29 (altura 2,87),11,6( ; . festa a e gd ú pia a 4 SA - : Ti eee 
ra, 2,05).Baixamar: 4,19 (altura, 0,99); | Mim 0 MMal6r ever reomener 49 Om (GR 
4,56 (altura 1,05). Ri MALI o os DES as 


Elaboração de uma 


E ——;— 


BenaMIInIRaRmm | OURO: 
COMMUBICADOS css usem 
: : A E Em O, DDS. cccssremess 1.106 “+ 


5:060 


o 
“ 
= 


Dr. Aleixo Guerra . 
qr | - Exportação 

Rio de I-neiro—No Balfe: Joa- 
quim Francisco Azevedo, Suc., LL cx. 
jerragens. 

Bahia—No Balfe: União Exporta- 
dora, Lim.. 37 ex. palitos; no Dal- 
Hand: José Marques Gomss, 1 cx. 
prata em obra; Manoel M. Souza, 5 
| ex. ferragens. 

Pará—No Porto: Manoel Montens- 
"gro. 59 cx. rolhas e 2 ex. capachos. 

Glasgow —No Endymion: Samual 
Paixão, Lim., 10 ex. rolhas. 

Las Palmas—No Lydia: Lstunia 
Valente & C.*, 16 vol. mobilia. 

Uruguay—No Burgendier: União 
Exportadora, Lim., O ex. palitos. 

Ansola—No Bolama: Sociedade 


De Ferfâando Noronha foi esta 
noite recebido um telegramma com- 
municando que o cruzador «Republi- 
cav havia chegado às 2.30 da tarde 
aos penedos de S.Pedro e S, Paulo, 
onde os aviadores aguardarão a che-. 
gada do «Bagé», que se espera seja | 
no domingo. 


Ausente até ao dia 8 do corrente. 
“Às pharmacias 


6.º . URNO 
O vice-almirante snr. Almeida 
d'Eça e 2.º tenente, piloto aviador, | 
j8nr. Azevedo e Silva, foram incumbi- 
jdos pelo snr. ministro da marinha 
de elaborarem uma memoria de pro- | 
paganda ao paiz e estrangeiro da, 
| viagem aerea Lisboa Rio de Janeiro. | 
fem | 
O snr. ministro das colonias tele-| 
graphou a todos os governadores das | 
nossas provincias ultramarinas ma-, 
nifestando o desejo de que as respa- 
ctivas camaras municipaes distri. 
buam bodos aos mrinicipes indigen-. 
tes, nO dia seguinte ao da chegada 
dos aviadores ao Rio de Janeiro, a 
fim de solemnisar essa data. 


Areosa, rua do  Bomja-dim, 96, 
Barroso, rua de Santo [ldefonso. 15: 
Gondarem, rua Gondarem, 380, Foz: bra- 


Pharmacia Henriques, rua Alexandre 
Herculano, 246. 


Hyglenica, largo de Domingos, 
106; da Misericordia, Campo dos Mar- 
tyres da Patria: Oliveira, rua do Frei- |... & pla - À : 
xo, 1794; Progresso, rua de Serpa Pin- Vinicola Exportadora, Lim,. 220 Cx. 
to, 12; Sá, ruR do Valle Formoso, 181; |aguardente; Pinto Luizello & C.º, 16 
Soeiro, rua de S. Jeronymo, 61: Lello |CX. ferragens; Agostinho Borres da 
Fonseca, rua do Paraizo, 194: Vas- | Cunha, 13 vol, div. merc.; Gilmon & 
rua de Serralves, 2. Santiago, Lim., 7 vol. telha; Gilberto 
& Queiroz. Lim.. 1 ex. tecidos; Madei- 
ra Pinto & €.*, 6 cx. tecidos; Almeida | 
Cunha & Irmãos, Lim,, 2 vol. tecidos; N 
Sociedade Vidago e Pedras Salgadas, ARER 
27 cx. aguas mineraes; José de Mello | (... 
“1& 0O*, 52 vol. div. merc.; H. Salgado 
SS e — /& C., Lim, 2 cx. ferragens: Julio Ro-. 
É. O. — | zado Leitão, Lim., 68 vol. velas stea- 
| “ lrina e 20 vol. calçado, chapeus e te- 

Lt q f C 1 4 cidos; Manoel Marques Rola, 16 vol. 

| 1qbi=o rede e Ho linho; David & Torres, Lim,, 
CAMBIOS 

O mercado caribial esteve pouco. 

movimentado durante o din, frzen- 


Lex. div. mercadorias. 
do-se algumas transacções. No fecho 


S. Thomé—No Bolama: Lago Cu- 
nha & Guedes, 500 tahoas madeira. 

ficou froxo, havendo compradores a 

43/, e vendedores a 41, 


Moçcambique—No Texel: Brandão. 
Gomes & C*. Lim., 23 cx. conservas; 
COTACOES 


Almeida Cunha & Irmãos, Lim., 1 ex. 
Em 5 dé maio 


a 


ba 


Instituto Pasteur de Lisboa (Secção | 
do Norte), Clerigos, 34 à 38. 


Central da Liga, rua do Romjardim, 
23 Amorim de Carvalho (Homenatli- 


ilha de Fernando Noronha ! 
vntiu, pela Sudam e Western, | 
aos aviadores, desde a sua chegada 
as. Vicente, diariamente, as obser- 
vações metereologicas especiaes, co- 
lhidas ás 4 horas da manhã. 12 e 4 
horas da tarde, na estação E nda 
logica d'aquellia ilha. 
- A cidade do Recife fez' servico 
identico para os aviadores em Fer- 
nando Noronha, por intermedio da! 
Sudan e como auxilio da Western. 
A Bahia comunica as suas óheer- 
vações especiaes à meia noite, 4 ho- | 
ras da manhã, 12 » 4 horas da tarde. | 
O TInslituto Cenlral envia aos 
aviadores o tempo reinante no Rio, 
de quatro em quatro horas, assim. 


— 


sabonetes; Loutenço Ferreira Dias, 
Lim., 24 ex. medicamentos; Compa 
ubia Portugueza Alimentação, 17 cx. 
] x cehi mn 42 ] = Í 
pe a o cd dd como as previsões e indicações ge- 
mn dlcnnidn oi Ctnva | TBes para todo o trajecto entre o Rin 
medicamentos; Manoel M. « Souza,| “m dg Jécto O | 
34 ex. ferragens; A Norte America, | º O Recite, bascadas em informações | 
al = k E LO) - 
“| Lim., 10 cx, calçado. 
I a 
Effoctuado por | Vinhos 
— -—) Pol 


Praso 


| Presidencia 'da republica | 


Praças | Rio de Janeiro—No Delfina, 7000; | 


ã | Cotaprad VaodAo) pino Bál£o, O. o ; SERA 
ond... 90 div | 47h BE Santos—No mesmo, 22775; no Del- | Despedida —Cumprim-ntos . 
fe Cheg. 43h] 41.13 fland, OD. pc IS O snr. presidente da republica = 
sa MRE ES o a | DR Ds cebeu hoje o snr. Mello Barreto, mi- 
| Pariz..: á 137 salf Durban—iNo Lexel, «do. nistro de Portugal em Hespanh 
Apa A TSE VU oo : Bristol—No Hamford, 3620. lhe foi apresentar as has fee pedi: 
TER | TR E NE e Glasgow —No Endymion, | das por partir para Madrid, onde vae 
a 4410, | | assumir o seu cargo. 
REA E PES] RE ig À Prança—No Hermia, 8.150; no Pe-| A embaixatriz do Brazil 'e aua fi. 
Mevone = 123556) 195747 d 1 | Tone, 62730; no 5. Francisco d Ássis, |lha foram cumprimentar o snr. pre- 
|Beleica.! » 15047) 1506)1E 14 256000. À gs |sidente da republica e sua esposa 
A eno. Es 43 “áAim. É B Dinamarca — No J. €. Jacobsen,| apresentando-lhes as suas despedi- | 
Vienna . E TRETA 9301. | | oamn. das por se retirarem, brevemente,| 
| Suecia. - 35249 35346] Hollanda —No Maranguape, 2970; para o Rio de Janeiro. 
| Dinam. . » 25657] 257 16] no Theseus, 538. | e | | Tambem foram recebidos pelo snr., 
Noruer. v 25323) 235393 Angola—No Bolama, 15850. presidente da republica os snts. dr. 
Ago. Ea, ae Thomé e Princips—No mesmo, | Jayme Cortezão e Eduardo de Sousa, 
'Lb.oiro.| » | 615000] 635000 focambiqne —No Texel, 18889. do ça nos 
Oiro gr.) 15100). 15200 doi EO A situação politica 
| Oiro'm . p 15000] 13100 as 


Em fice do incidente da Fa- 
culdade de Medicina 
previramos, ainda hoje 
liquidado o incidente le- 


| 


“BOLSA DELI RENEGARÃO 


dE a Tt do a us 


SBOA | 


Como 
não ficou 


o o DT DT—— 
DO 


is Bram ado EM 5 DE MAIO “vantado entre o ministro da instru- 
Ecag RR ; “|eção ea Faculdade de Medicina, 
Efiectuado TERES “| visto que os parlamentares, incluin- 
DOURO | do a mnioria democretica, conti- 
| Pundos do Estado: Entradas: | | “| nuam muito divididos, 


| | | A situação do gorerm 
445500 Rauen, vapor francez Apolion, cap. | da situação que venha a-er o inci- 
445000 Saget, 666 ton., 5 dias, cascos vasios dente. 


Insc. de 1.0008000 ass, aa 
Insc, de 1.0003000 coup.... 


qe UU ga * -h% "Wi. qa -% sd DA O ss" « “y 
Red Cie e ) SENA E ES TAS o, N, 


|cez Lutetia, para Vigo e Bordeus, 


em O Comncucio be Borfo 


Maio, 5 
tes os que, por detraz dos bas- 
tidores, atiçam o brazeiro da 
: política, com os seus appetites 
Fechou a semana parla- e desvairadas ambições. 


é = ú a E sr a À 5 e ps 


A chegacia dos aviadores aos rochedos — - 


do ministro das colonias — Informações 
prestadas por diversas estações do Brazil 


nisterio da marinha, e chegando o 


| se já mun novo ministerio, da 


actuaes, ou da presidencia do snr. 


'Sabbado, 6 de male 


sea, com carvão; hiate portuguez| 
Graciosa, de Ponta Delgada, com 


[carga diversa; Aviso 5 de Outubro, | 
'de Las Palmas. | 


Despacharam para sahir os vapo- 
res: portuguezes Sebon, para Casa 


Blanca, com carga diversa; Rings, | 
para Rouen, com vinho; inglez Agoi-| 


la, para a Madeira, Las Palmas e Te- 
neriffe, com carga diversa; dinamar- 
quez Porglill, para Santander, Bilbau 
6 Antuerpia, com carga diversa; fran-| 
com passageiros e carpa diversa; 
palhabotes portuguezes Indiana e 
Atlanta, para Casa Blanca e Madeira. 


BRAZIL | 


“RIO DE JANEIRO, 5 


(Do corresp. do Commercio do Horto) 


| Cambio s/Londres..... The 

Libra no Rio.. emana 318735 
Paridade 4 "/, Porto sobre 

Londres «csesaruncados 586,77 


RIO DE JANEIRO, 5—A noticia da 
nomeação de Adolfo Max, o celebre 


| burgomestre de Bruxellas, para Te- 


presentante da Belgica nas festas da 


| independencia do Brazil, foi acolhida 
n'esta capital com a maior satisfa- 
ção. Em sua honra já se preparam 

algumas festas. 


“a 


RIO DE JANEIRO, 5-0 Supremo 
Tribunal negou o habeas-corpus ao 
banqueiro Paole Delenze, evadido de 
Marselha e condemnado a revelia em 
setembroultimo, por ttrrelações com- 
merciaes com o inimigo e por esoro- 
quente. 

RIO DE JANEIRO, 29 — Cotação 
do cufé, 235000 réis. Cambio so- 
bre Londres, 7 4/4 e 7 lp. Valor do 
escudo portuguez 582 e 640 réis. 


Deixemos de parte as coi- 
sas mesquinhas e alemos os es- 
piritos por sobre a anphdão 
immensa do Oceano. Pensemos 
nos que, dentro em pouco, nas 


1157 ção definitiva dos heroes, eis| paragens dos rochedos, concen- 


trarão energias sobrehumanas 
em conquistar para Portugal 
as palmas da mais retumbante 
victoria dos tempos moder-. 


memoria — Desejo 


frequentes do Recife, Aracuju. Ba- 
hia, Theus da Vitória e Cabo Frio. 

As estações radiotelegraficas de 
Olinda, Amaralina, S. Thomé e Ilha 
do Governador emitem os seus avi- 
sos usuais de quatro em quatró ho- 
ras. f 

Por informações colhidas no mi- 
«Bagé» no domingo de madrugada 
dos penedos, o hydro-avião passará 
imediatamente para bordo do eru-. 
zador «Republican, y 

Mesmo que o mar não esteja agi- 
tado, os aviadores precisarão, certa- 
mente, de acomodar a bordo os seus 
aparelhos e as suas provisões e ne- 
cessiinrão de passar uma vistoria e 
fe estabelecer hem os seus prepara- 

VOS. Sa 

Isto dificilmente se póde fazer na 
agua, e v «Bagé» não póde demorar- 
sa, 

E' de crer que o uFairey» levante 
vôo na segunda-feira de manhã para 
Fernando Noronha, a fim de seguir 
jogo para Pernambuco, onde deve 
chegar á tarde, 

No ministerio da marinha, estas 


previsões são feitas pelos antedecen- | 


tes, pois não tem vindo telegramma | 
algum definitico a este respeito, as- 
sigmado pelos aviadores. 

“Dea qualquer maneira. a viagem 
aerea recomeçará na proxima se- 
mana. 


RIO DE JANEIRO, 5.—Os aviado- 
res portuguezes radiographaram de 
bordo do «Republica» ao director do 
presídio de Fernando Noronha, agra- 
descendo a gentileza de que foram alli 
alvo, emquanto seus hospedes. 

O director do presidio respondeu 
afirmando que fazia os mais ardens 
tes votos pelo exito total da traves-| 
sia do Atlaútico, para maior glorla. 
da Patria de Alvares Cabral, 


São variadas as versões que cor- 
rem, não se podendo, portanto, fa- 
zer qualquer previsão segura. 

às Dpposições mostram-se, ao 
que parece, receosas em provoca- 
rem a crise ministerial, porquanto. 
não desejam entrar n'um governo 


partido | democratico quereria que 
succedesse ao actual, | 

No caso de se dar a crise, falla- 
pre- 
Antonio Maria da 
alguns dos ministros 


sidencia do snr. 
Silva, com 


Rodrigues Gaspar, com gente nova 
do seu parlido, 

Na rennião do partido demoecra- 
tico tambem se dividiram as opi- 
uniões, manifestando-se uns de pa- 
recer de que se 
questão e outros de que se manti- 
vesse o procedimento do ministro 
da instrucção, indo-se, se tanto fôr! 
preciso, alé 4 dissolução da Facul- 
dade de Medicina, 

Da parte do corpo docente da Uni-| 
versidade e da academia continua-se 
na espectativa prevendo-se que a 
academia chegue a lançar-se na 
gréve, solidarisando-se com os pro- 
fessores. 

A impressão que se tem é de em 
o confáicto se ado aggravar á SE 
dida que se fôr prolongando. . 


| lheiro Avres de Ornellas, como re- 
| presentante do senhor D. Manos II, | 


| prejudicar o advento da monaírchia, 


|tdinas do nacionalismo pódem as- 


"no campo da acção politica, pela pro- 
Pios e das corporações, cujas córtes | 


| legitimo, reconhecendo-o na pesso 
| sua alteza real o senhor, |. Dnarte 


| atravéz dos maiores perigos, persegul. EA 
| ÇÕes e sacrifícios, souberam honrar os 


| zitano, Antonio Maria de Souza Sardi- 
nha, conde de Villas Bons, José Adm 


“dymnnstico, para o qual nenhuma con. 


| de Souza Sardinha, 


[8a de Magalhães e servindo de secre- 


'couza e almirante Pinto Basto. 
de enncentração que a maioria do 19º | odsna a 


transigisse na | 


NV 


a Ar 2 Td 
.s E qo de vá 


” 
s Pad 
3 a a 


que ao aclual geverno suceeda um 
outro formado por democralicos e 
liberaes e da presidencia do snr. 
Barros Queiroz. | ara 


p A 
| id 
e 
0) a 


Sa 17 1[0% À é A. 
— ; EA: + E o | 
Documentos dos integralista “Aim 
. “Pi.a DES E Pe. pa * 


| cl er 84 
O jornal «A Monarchia» publica 
hoje os seguintes documentos, fir- 
mados pela junta central do inte. 
gralismo: e 
wTendo tomado conhecimento do med | 
texto do accondo dymmastico, firma 
do pelo senhor conde de Almada e 
Avranches, como representante da 
sua alteza a senhora infanta D. | y 
Maria Aldegundes de Bragança, tu 
tora do principe real senhor Dom | 
Duarte Nuno, e pelo senhor conse. 


' 


a 


“ 
» 
é 
, 
- 


a junta central do integralismo luzi- D) 


tano, coherênte com es suas ante. |. 


rigres declarações e. procedimento, | 
torna publico as seguintes declara-. 
cOeaE mo | ca E 
1.º — Verificando que no referi. os, 
do accordo não foram salvaguanda- 
dos Os principies da monarchia. por : 
tugueza, reconhece com magua a 
Impossibilidade moral e política da 
promover a sua execução, retomam. 
do desde hoje a ema independencia; 
2º — Para que não possa attri- 
buir-se ao integralismo luzitamo a | 
responsabilidade de retardar ou 


+ 
A E 


vs, 


=" 


E 
ê | 
' 


4 


E RA 


dá 


É 
E 


até que as circumstancias demóns 
trem que só os processos e as dou” 


segnrar a certeza da vestauração. | 

3:—Affirma o seu proposito de con. . 
tiniar a combater a -epublica pela de- 
feza e propaganda doutrinaria dos 
principios do integralismo Juzifano, em 
quanto não lhe fôr dado luctar de novo, 


j 


na, 
€ "= 


clamação da monarchia, dos mmniel- | 


: : ir " - ai + 
geraes accalamarão, por direito, rei |. 
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ode Bragança 
— 4*-—Dando conta desta attitude ás. F 
juntas provinciaes e municipaes, nu- 
clos parochines junfas escolares e a 
todos os seus filiados, protestalhes 


justo louvor pela lealdade com que 


seus compromissos, e testemunha-hes | 
o mais profundo reconhecimento pelas | 
demonstrações de apreço que lhes ficou | 


devendo. —Tishos, 4 de maio de 192%, 
pela Junta Central de Intecralismo 1. est vs 
Ade: 


no Pequito Rebelo, José Hypolito Ro. ] 


poSo,» 


dições e circumstancias em que decor. 
rerom ns negorinções nara o accordo 


sulta lhe foi dirigida, e apreciando 0 | 
procedimento dos seus iilustres vozars 
“Alherto Monsaraz e Luiz de Almeida 
Braga. na exposicão E 


| 


Rismjar o] tr 
que por elles lhe 
foi feita. presta a mais sincera e ex- 
pressiva homenagem sua boa fé, leal 
dade e intellizencia na defeza dos nos- 
sos princípios. recordando. comovida- EA $ 
mente, os altissimos serviços que 0 
infegralismo  luzitano lhes devem 


constante no sacrificio da-sna-franqui= 
lidade e da sua vida-—Lishoa, é dem 


maio de 1922. —Prja Junta Central do. 
 Intertalismo Taxzitano, An tonio Maria - 
| | conde de Vilas 
Boas, José Adrinno Pequito Rebelo, Joe 
sé Hyprolito Rapozo» 


A energia electrica 
"* em Portugal 
Elaboração de relatorio 


Pretendendo o governo da Ameri- | 
ca elaborar um relatorio sobre ns em-. 
tações centrars fornecedoras deener- 
gia electrica para illuminação publica 
em Portugal, o consul americano em 
Lisboa pediu ao ministerio do com- 
mercio que lhe indinne quaes as lo- 
calidades onde existem asreferidas . 
estações. Ay 


Director geral do com- 
“merclo agricola 


“Pedido do syntlcancia 


- O gnr. ministro da agricultura de- 
feriu o requerimento do snr. Joaquim 
Belford, pedindo uma rigorosa syndi- 
cancia aos seus actos como director 
geral do commercio agricola e presi- 
dente da commissão importadora de. 
trigos, ficando desligado do serviço 
publico sem vencimento, até que ss | 
apurem todos os factos que origina, 
ram a sua questão com o antigo mi- 
nistro anr. dr. João Gonçalves, 


nd 


Cancioneiro Colocel 
Brancuti pé 


Asma acqulsição ; 


O «Diario do Governo» publica 
hoje o decrsto n.º 8 127, pelo qual o 
ministerio da instrucção fica auctori- 
sado a gastar até 150.0993000 para 
adquirir o cancioneiro portuguez Cos 
locci Brancnti. 7 


Conferencia da paz 
Reunlão da commissão executiva 


No ministerio dos estrangeiros, 
sob a presidencia do snr. dr. Barbo- 


tario o snr. J. Sermenho, reuniu hoje 
a commissão executiva da conferen- 
cia da paz, tendo assistido 08 vogaes 
sors. Caetano (Goncalves, Francisco 
Antonio Correia, Thomaz Fernandes 
Vieira de Mattos e Fraucisco Calhei- 
ros, e adjuntos, coronel enr. Bivar ds 


. 
' se EA cui 


eds A 


2% 


. 
p= SA ha 
Emolumentos judiciaes 

Sid E 

As bases da nova tabela 

O enr. ministro da justiça concluiu 
as bases da nova tabella de emolu- 

mentos judiciaes, tencionando apre- | 


sental-a ao parlamento na proxima 

semana. ça A. 
Tambem pensa n'uma proposta de 

lei sobre os serviços do notariado. as 


E « AR 
Operarios da construceção E: 
civil a 

Conf>rencias 
Um: «ommissão de operarios da |. 
construcção civil, conferenciou hoje oe 


com o snr. governador civil sobre a 
situação dos seus camaradas, presos 
n'uma reunião na séde da C. G. T. | 
Com o enr. dr. Alfredo Guizado, . 
governador civil substituto, avistou= 
ge tambem uma commissão de juntas! 
da frecnezia. 


fo: 


ongres 


EE aih . f “ 


O deputado snr. dr, José Domin- 
" gues dos Santos, que havia abando- 
- nado os trabalhos parlamentares, já 
hoje compareceu na sessão da cama- 
Ya, esperando-se que seja elle quem 
-— apresente a moção de confiança ao 
— governo. 

O senadar sor. Ferreira de Simas 
propoz hoje no senado que seja pro- 
" hibida a installação de novos estabe- 
"* TJecimentos de venda de bebidas al- 
" coolicas ao copo, n'um raio de 200 
- metros em Lisboa e de 100 metros 
— em ontras localidades em torno dos 

'F 


Mo dois 


Sessão de 
a 


da discussão o projecto 


NOTAS PARLAMENTARES 


RES | SENADO 
. e ç 


SO Rm 


edificios publicos e, em especial, es- 
colares. 

A noticia, publicada por alguns 
jornaes da manhã, de que o grupo 
parlamentar democratico resolvera 
enviar uma commissãa ao encontro 
do snr. dr. Lopo de Carvalho, para 
lhe pedir a desistencia da sua trans- 


tria forense da Faculdade de Medici- 
na, é, segundo informam varios par- 
lamentares do P. R. P., absolutaman- 
te destitnida de fundamento. 


o 


5 de maio 


“O acon tecimentos de 19 de outubro—As leis 1:040 e 1:244 
“ Qinocidente com a Faculdade de Medicina—E” retirado 


que augmenta os subsídios ao 


"chefe do Estado, ministros e parlamentares 


710 sldente, snr. Pereira Osorio, 
a - dizendo que recebera um officio do 
— juiz de investigação que está proce- 
-" dendo á organisação da processo so- 
bre os crimes da noite tragioa, pe- 
— dindo a comparencia, para depôr, do 
"senador Ribeiro de Mello, consulta 
BR camara sobre a necessaria licen- 
Qu 
— A camara concede essa auctori- 


sação. - 

“O smr. Ribeiro de Mello declara in- 
“clinar-se perante a resolução da ca- 
- mara, estranhando, porém, o pedido 
- do dr. Alexandrino de Albuquerque, 

que está ilegalmente investido nas 
'Buas funcções. 

Refere so com pouca sympathia a 
esse juiz. Das palavras que pronun- 
“cia não se pódv deduzir que saiba o 
“que se passou no Arsenal. 

- Protesta depois contra a demora 
no processo que miseravelmente está 
“sendo arrastado contra officiaes en- 
- clausurados, detendo-os por meros 
- indícios uma auctoridade que não é 
— da carreira, 
-  -Declara, 
“. recerá. sta 
0 O snr. ministro da querra declara 

- que o processo segue os devidos tra- 

—  mites, Esses officiaes estão debaixo 
“.. da acção dos tribunaes. Nada tem 

Que intervir. Como chefe do exercito, 

tom o maximo empenho em que el- 
— es saiam illibados do julgamento, 

O snr. Aragão e Brito diz que o 
—  smr. Ramos de Miranda declarou hon- 

- tem que a commissão de guerra ha.- 

“. via consultado o enr. ministro da 
— guerra cobre a anullação das leis 
—— 10406 1,244 e que elle dissera não 
— - concordar. . " 
Estranha que a commissão, para 
— dar o sen parecer, se oriente por um 
criterio que não 60 sen, 

ú “Combate essas leis, que são de 
— excepção e conta o caso do official 
-— » Hermínio Barbosa, cheio de condeco- 
rações 6 duas cruzes de guerra, com 

“ 9filhos, haver sido reformada. 

O anr. ministro da querra dá expli- 

“cações. À lei 1:040 já não existe, ten- 
— do sido substituida pela lei 1:244, Pre- 
“- - -Qisará de ser modificada; mas não 
— Será annullada, Tem de ser formadã 
eme “uma élite na sociedade portugueza, e 
— - Só os officiaes a téem de formar. 

- Herminio Barbosa foi condemado por 
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por fim, que não compa- 
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- tado—O incidente occ0 


“A sessão abre depois das 15 horas 

sob a presidencia do esnr. Domingos 

2 pcuras: estando presentes 39 depu- 
tados. ) 


» E lida a acta, bem como o expe- 
AQIERtA: TCs: 

O emr: Jayme Duarte Silva onvis 
“para à meza um prolecto de lei mo- 
dificando a lei das indemnisações, 

— que em seu entender, representa ape- 

"nas uma montrnosidade juridica é é 
“attentatoria do prestigio parlamen- 
tar. Pede para o seu projecto urgen- 

Ciao dispensa do regimento. —E' re- 

RSS OOICAADS o 2 Siro ars E 

à» guinte requerimento: 

p j RS ÉGIcO que a proposta de let 

de receita e despeza para o anno 

— ,* “economico de 1922/1923, se marque 

— para a ordem do dia da proximaises- 


o 


são, para oque iovoco 0 S 2.º do ar- 
n tigo, 4.º do regimento-d'esta cama- 
sê ra». * es k : R Wa”. Es é 


=. O snr. presidente do ministerio 

— digque o orçamento tem de ser ap- 

- provado, quando muito, até 30 de ju- 

ho. E' umcaso de honra para a re- 
DE SO ams corta É 


publica... 


— continuará no poder so até áquella 
| Sata o orçamento não estiver appro- 
CARA mm pd. a 


* Diz ser preciso tambem approvar- 


F “Cionava apresentar uma proposta no 


Sh o dia pad a culpa pertence á 
maioria, pórque ella nas commissões 
): WL nina aançe, HAZE A 
Declara alto, que não approvatá 
— domaráa política se o orçamento até 
— — essa data se não approvar, pois não 
k 
sabe 'cumprir os seus mais notaveis 
ê deveres. | | 
y — Não ha o direito de accusar as 
— " opposições. Quem não póde ou não 
" — quer trabalhar, abandona as com- 
— missões. | 
Com pareceres on sem elles, o or- 
—  Gamento deve ser approvado até ao 
— dia competente. 
gia de O snr, Almeida Ribeiro, como pre- 
—  Sidente da commissão do orçamento, 
— y dá explicações e apresenta uma pro- 
posta no sentido de que a discussão 
— - Seiniciasse só depois de serem apre- 
" Sentados os pareceres. | 
E O snr. Nunes Loureiro apresenta 
a “Uma proposta no sentido de que, a 
. contar da proxima semana, se mar- 


E Cana 5. 


— quem tres sessões nocturnas pura 


— discussão do orçamento e da propos- 
— ta de finanças, dando ao presidente 
a faculdade de marcar maior numero 
- de sessões nocturnas, se assim O 
— Julgar conveniente. 
—  Osnr, Carvalho da Silva discorda 
das sessões nocturnas, dizendo que 
— é preciso ser-se mnito ingenuo para 
-  erêr que isso dê resnltado, 
CC QOsnr. Antonio Maia, que puzera 
— tambem a marcação semanal de duas 
— - sessões nocturnas, requer, depois de 
varias considerações, urgencia 6 dis- 
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 "'" DEPUTADOS 
E d á FRETES 


cs Sessão de 


“Contra a lei das indemnisações — O orgamento geral do Es- 


truoção e a Faculdade de Medicina de Lishoa. 


O snr. Antonio Maia justifica 0 ge- 


PES 38 ql o foA sd Ba 
“O governo da eua presidencia não 


- mais nenhum duodecimo e que aban- 


- sabe estar com a politica que não. 


Ser monarchico, e não póde, portan- 
to, estar bem dentro do regimen 
actual. 
| Osnr. Santos Garcia manda para 
a meza dois projectos de lei, ceden- 
do ao ministerio do commercio um 
edificio destinado á& installação da 
Escola Industrial Gabriel Pereira, de 
iEvora, e sobre o direito de rir 
consignado no artigo 1:678 do Codigo 
Civil, com, referencia a predios en 
gravados. 

O enr. Julio Ribeiro declara dar o 
seu apoio ao governo e ao ministro 
da instrucção no caso da transferén- 
cia de um professor da Universidade 
de Coimbra para a de Lisboa. 

Elogia com enthusiasmo o Bnr, 
Lopo de Carvalho e critica o que se 
diz da proxima grêve escolar. 

O snr. Xavier da Silva protesta 
contra as expressões, que attribue 
ao snr. Julio itibeiro, contra a Fa- 
culdade da Universidade de Lisboa, 
á qual faz um rasgado elogio. 

iz que essa Faculdade não me- 
rece o que se lhe diz e se tem feito. 
Anda bem, honradamente. Ninguem 
a póde accusar, 

“A Faculdade não quiz aggravar 
ninguem. Quem andou mal, foi o mi- 
nistro. Não ha rebeldia, como se dis- 
se, nem gréve. Ha funccionarios do 
Estado que se demittem. 

O snr. Julvo Ribeiro declara 
teve à intenção de magoar & 
sidade. Ha, porém, rebeldia. 

E' pprovada a proposta de lei n.º 
883: ratificação da convenção inter- 
nacional de Laye sobre o regimen de 
bebidas espirituosas na Africa. 

Entra depois em discussão o pro- 

jecto de lei que augmenta o subsídio 
no chefe do Estado, aos ministros e 
do parlamentares. Ha larga discus- 
s o : 
" Em votação nominal, por 24 con- 
tra 22 votos, o projecto é retirado da 
discussão, por estar incurso na lei- 
travão. 

O enr. Ribeiro de Mello, antes de se 
encerrar a sessão, chama a attenção 
da camara, critica e pede providen- 
cias ao snr. ministro do commercio 
contra o que está fazendo com os re- 
clamos para 0 commissariado da ex 
posição no Rio de Janeiro. 

Osnr. Lima Alves dá expli 8, 

* R proxima sessão é na terça-feira. 


ue não 
niver- 


de malo -*" ques sam 


rrido entre 0 ministro da ins- 


pensa do regimento para as propos: 
tas e moções apresentadas; mas sem 
prejudicar a ordem do dia. 

O requerimento é approvado. 

Como já se esteja no tempo re 
servado á ordem do dia, recomeça o 
debate ácerca do incidente entre o 
ministro da instrucção e a Faculdad 
de Medicina de Lisboa. | 

O anr. Rocha Saraiva começa por 
salientar que falla apenas como re- 
presentante da nação e nunca como 
professor. k 

Lamenta que o snr. ministro da 
instrucção se tenha ecollocado em sl- 
tuação ponco firme, julgando mesmo 
que s. exc.”, se então estivesse in- 

ormado como hoje está, hesitaria 
em sancciônar o acto que provocou 
CNCIGAATO. Md sa 
- Lamenta aínda que o professor 
Lopo de Carvalho, distincto como és- 
tudante é como clinico, esteja envol- 
vido em questão tão delicada. - 

Elle, orador, só vê um meio de re- 
mediar, até certo ponto, a situação. 
consiste elle na annullação do decre- 
to de transferencia do professor Lopo 
de Carvalho. O decreto é inconve- 
mente e importano, 

Não póde condemnar a attitude 
dos professores da Faculdade de Me- 
dicina porquanto estamos n'um se- 
culo em que predominam as classes, 
- SN decreto que transforiu o snr. 
Lopo de Carvalho tem o defeito de 


| ser arranjado ás occultas, muito em* 
| bora não tivesse sido esse o propo 


sito do snr. ministro da instrucção. 
Não faz a apologia do espírito de 
rebeldia, mas entende'que o acto dos 


tprofessores foi legitimo está dentro 


do terreno legal, 

Entende e mostra á face da lei or 
ganica da Faculdade de Medicina, 
que desde que existia um professor 
supranumerario de psychiatria, outro 


[não podia ser nomeado. Mesmo que 


a lei referida o determinasse, havia 
a lei 111, chamada dos adidos. So- 
bral Cid, desde que a cadeira vagou 
pelz morte de Julio de Mattos, dei- 
xou automaticamente de ser profes- 
sor snpranumerario para ser profes- 
sor effectivo, tanto mais que já era 
professor ordinario.. | 

Julga que o snr. ministro da ins- 
trucção não capitala se anular o de- 
creto da transferencia do professor 
Lopo de Carvalho, 

Concluindo, diz que, pela paz e 
pela ordem, desejava que fosse accei- 
te o seu ponto de vista. 

anr. Cunha Leal defende a se- 
guinte moção: 
- «Considerando que o conflicto 
aberto entre o ministro da instrucção 
e a Faculdade de Medicina provém 
da applicação discutivel de uma dis- 
posição particular da lei n.º 861; 

«Considerando que esta lei foi vo- 
tada no intuito de defeza do espirito 
republicano dentro das escolas, ten- 
do sido absolntamente desvirtuada 
Renta applicação pelo poder execu- 

ivo; 

" «Considerando que, n'estas con- 
dições, a lai que originou o conflicto 
não tem razão de ser por estarem 
obliteradas as suas caracteristicas 
fundamentaes; 

«À camara convida o poder exe- 
cutivo a procurar uma plataforma de 
entendimento, em que o governo, to- 
mando a iniciativa de propôr a su 
pressão da lei 851, e restituindo as- 
sim ás Universidades a sua plena au- 
tonomia, accorde com as Façuldades 
de Medicina no modo de solucionar, 
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adentro do criterio, do cumprimento 
da lei e do prestigio do poder e da 
Universidade, um conflicto impossi- 
vel, no tuturo, de repetir-se,» 
snr. presidente do ministerio CO- 

meça . por dizer que, estando na mês 
za algumas moções que são caracte- 
risadamente politicas, não se deve 
estranhar a sua posição n este Inci- 
dente, 

Encontra-se, effectivamente, n.U- 
ma situação bem amargurada, por- 
quanto tem, no corpo docente da Fa- 
culdade de Medicina, amigos muito 
queridos. 


tivo. Não se acceitou. Irritou-se & 
questão e collocaram-se as partes 
em situação melindrosa. 

Se existiam dois professores para 
a cadeira de psychiatria, sendo um 
supranumerario, a lei não o auctori- 
sava. A lei organica da Faculdade de 
Medicina é 


ponto. 

A Faculdade de Medicina do Por- 
ta havia fundido as duas cadeiras de 
psychiatria, geral e forense, n'oma 
só 


bem expressa n'esse 


Posta assim a questão, o nada 
que se tem querido attender até ago- 
ra. Apenas se tem querido ou preten- 
dido fazer uma imposição, anulando 
o decreto. 

Como entende que o ministro da 
instrncção deu rigoroso cumprimento 
á lei, declara que todos os membros 
do governo se solidarisam com o gnr. 
Augusto Nobre. E fazem-no, emquan- 
to lhes não provarem, como até aqui 
se não fez, que elle sahiu fóra da lei. 

Como o orador referisse que a 
questão era um pretexto para deitar 
abaixo o governo, as opposições, com 
fortes não apoiados, afirmam, em 
ápartes que assim não é. 

O orador, proseguindo, afirma que 
não entende que se diga que a me- 
lhor fórma de conciliação é collocar 
mal o ministro da instrucção. 

E, concluindo, diz que não defen- 
de ninguem, mas que o governo não 
póde deixar de ser solidario com o 
seu collega em questão. 

O snr. Sampaio e Maia apresenta a 

seguinte moção: 
* «A camara reconhecendo a neces- 
sidade de vêr resolvido quanto antes 
o grave conflicto entre o ministro da 
instracção e a Faculdade de Medicina 
da Universidade de Lisboa, passa á 
ordem do dia.» 

A segair allude o caso de nomea- 
ção de um professor. Era ministro O 


snr. Joaquim de Oliveira e governava | 


um ministerio democratiço, em que 
o partido do actual governo defende 
a doutrina de que uma lei, antes de 
regulamentada, não podia ser posta 
em execução. 

O anr. Antonio da Fonseca contesta. 

O anr. ministro' dos estrangeiros 
afirma que o caso era inteiramente 
differente. 

O enr. Almeida Ribeiro apresenta & 
seguinte moção: | , 

«A camara, ouvindo as explica- 
ções do governo e confiando em que 
o prestigio da lei e da ordem serão 
bd continua na ordem do 

a.» 

A seguir presta bomenagem aos 
professores da Faculdade de Medici- 
na; mas defende o procedimento do 
ministro e a sua iegalidade. . | 

Fica ainda com a palavra reserva- 
da para a proxima sessão, que é mar- 
cada para segunda-feira, 


O desvio de valores do 
Banco de Seguros. 


y vo Invostlgaçõe 
Foram hoje interrogadas varius 
testemunhas ácercas do desvio de 


*|drfforenten valores da séde do Banco 


de Seguros e suas filiaes pelos sens 
aotuaes sdmini ores. E 
Procedeu-se já Bo arrolamento 


dos valores encontrados em casa dos 


referidos administradores, um dos 


quaes confessou o crime. | 

De Braga disseram que nm dos 
em ORE on de nome Esmeniz, esta- 
va tambem retirando da delegação 
do Banco de Seguros o cofre, machi- 
nas de escrever, mobilia, etc., sendo 
dada ordem telegraphica para effa- 
ctuar à sua captura, 

Consta que em Madrid'foi igual- 
mente arrombada uma das portas da 
filial do mesmo Banco, com o fim de 
desviarem os valores alli existentes. 

O fiel depositario' dos bens do 
Banco de Seguros, arrolados em ca- 
sa dos administradores, confirmou 
ao director da policia uma queixa 
+ bg o pelo enr. Amandio Ma- 
ciel, | | ; EM | 


- Partido liberal 


Resoluções do directorio 


Reuniu hoje, na séde do edificio 
do jornal «A Lucta», o directorio do 
P.R. L., tendo apreciado a marcha 
dos trabalhos parlamentares e ou- 
bi assumptos de caracter partida- 

0 


Resolveu, segundo consta, marcar 
uma nova attitude para com o go: 
verno, no parlam nto. 

Foi tambem resolvido mandar ao 
snr. ltibeiro de Carvalho um officio, 
acompanhado da moção votada na 
reunião da junta consultiva do par- 
tido, e que, segundo consta, encerra 
uma censura áquelle politico. 


“Comité” holandez Fernão 
de Magalhães 


À commissão delagada 


Chegaram hoje a Lisboa, pelo ra- 
píido de Madrid, indo hospedar-se no 
Avenida Palace, os snrs. Marang van 
Ysse Pveere, H. Wattel e W. Har- 
tmann, que compõem a commissão 
delegada do «comité» holandez Fer: 
não de Magalhães, os quaes véem 
fazer entrega solemns á Sociedade 
de Geographia d'nm vitral do grande 
pintor Toorop e d'um artistico album 
com as assignaturas dos doadores 
holandezes. 

Espsravam nos na «gare» os snts. 


Ernesto de Vasconcellos, Alvaro de 


Castro, Hipacio de Brion, dr. Ferreira 
Diniz, Belchior Machado e Roma Ma- 
chado, membros da direcção da So 
cisdade de Geographia, 


' Porto de Villa do Conde 


Os deputados snrs. Henrique Pi- 
res Monteiro, Adriano Antonio Cris- 
piano da Fonseca e Joaquim Narciso 
da Silva Mattos, apresentaram á ca- 
mara a que pertencem uma proposta 
delei, auctorisando o governo a de- 
legar em uma corporação local, a 
institnir em Villa do Conde e que se 
d-nominará Junta Autonoma do Por. 
to e Barra de Villa do Conde, as se- 
guintes faculdades: 

|.º—Fazer 0 estudo das obras de 
melhoramento do porto e barra de 
Villa do Conde. adoptando qualquer 
dos projectos já officialmente apre- 
sentados ou elaborando e adoptando 
Qualquer projecto novo; 

2.º-—Executar e administrar as 
respectivas obras, cuidar da repara- 
ção e conservação das já existentes 
e bem assim dirigir e regular os ser- 
viços, fundos e tributos especiaes do 
porto e barra: 

3.º*—Promover, dentro da legisla- 


Só intervem, pois, n'este assum- 
pto, pelo caracter das moções, a fim 
de exteriofisar a posição do governo. 
Quiz resolver o conflicto conforme | das 
ferencia para a cadeira de psychia- jo snr. Cunha Leal indicou: recurso 
para o Supremo Tribunal Administra- 


e— o —-—- 0 —m O O ql em a 


ção em vigor e por todos os meios 
que julgarêmais profifuos, o desen- 
volvimento do tráfego maritimo e 
commercial do mesmo porto. 
Constituirão receitas da junta: 
1.º—O producto da venda ou àr- 
rendamento dos terrenos compre- 
hendidos na zona de jurisdicção da 
Junta ou que a esta por qualquer ti- 
tnlo pertençam, e, de uma maneira 
geral, todas as que provierem da ex- 
ploração do porto e seu apparelha- 
mento: 

9.º-—Q producto de todas as taxas 
e impostos a cobrar da navegação é 
da carga e bem assim de quaesquer 
outras receitas e impostos para as 
obras do porto especialmente vota- 


8.º—0 producto de todos os sub- 
sidios que lhe sejam destinados pelo 
governo, camara municipal de Villa 
do Conde ou qualquer outra corpora- 
ção do concelho e districto; 
4.º-—Todas as mais receitas, seja 
qual fôr a sua proveniencia, que á 
execução e desenvolyimento das mes- 
mas obras se destinem. 


Vida diplomatica 


Varias noticias 


O ministro de Hespanha em Por- 
tugal offereceu hoje na legação um 
almoço ao ministro da Polonia, a que 
assistiram o nuncio apostolico, secre- 
tario da núnciatara, Gonçalves Tei- 
xeira; ministros da Argentina é Fran- 
ça, encarregados de negocios da Chi. 
na, America, Brazil e Inglaterra e 
primeiros secretarios das legações de 
França e Hespanha, 
O ministro da Italia deve chegar a 
Lisboa durante a semana que vem. 
O ministro da Argentina e sua «8: 
posa deram hoje na legação um chá, 
ue assistiram muitas sea de 
estaque no mundo diplomatico, 6 
que decorreu muito animado. . 


Transportes Maritimos 
do Estado 


O Pagamento dos seus cre- 
úitos 


O pagamento aos fornecedores na- 
cionaes e estrangeiros dos Transpor- 
tes Maritimos do Estado está pen- 
dente da converção em lei da pro: 
posta apresentada ao parlamento pe- 
lo snr. ministro do commeroio res- 
peitante áquelle organismo. 

Logo que seja publicada essa lei, 
PER Saio um credito de 30;000 con- 
tos para a effectivação d'aquelles pa. 
gamentos, 


Os livros do ensina 
primario | 


Prorogação te praso 
Foi prorogado por mais dois me- 
zes. ficando elevado n 50 prazo do 
concurso aberto em 6 de fevereiro 
para apresentação dos livros desti- 
uados ao ensino de musica. 


Noticias de marinha 


Informações divarsas 
Devido ao mau tempo a canhonei- 
ra «Bengo» foi forçada a arribar á 
Las Palmas,. onde terá de famer be 
neficiação na caldeira. 
Hoje chegou d'aquells porto o evi- 
so «5 de Outubro», 
O commandante do cruzador «Vas- 
co da Gama» commaunicon ao minis 
terio da marinha que, a pedido das 
auctoridades locaes e da colonia por- 
tugueza, permanecerá em Tenerife 
até que terminem os festejos que alli 
se estão realisando, A 
Commaunicoa tambem que os ma 


rinheiros portuguezes foram recebi-|€ 


dos em Tonerife 


pela fórma mais ca- 
rinhosa. É 


A a ros ge 
cc À sua publis 
| oftical 

O «Diario do Governo» de hoje 
publica uma portaria mandando que 


os juizes de direito e delegados do' 


procurador enviem directamente ao 
conselho superior judiciario infor- 
mações sobre a competencia protis- 
sional e idoneidade moral .dos, offi- 
ciaes de justiça seus subordinadas. 

Um decreto que approva, para 
vigorar no 2.º trimestre*de 1922, as 
tabellas das ajudas de custo e des- 
pezas de transportes fixadas para 
differentes ministerios e que fazem 


"ndo integrante do mesmo decreto. |. 
etermina que as mesmas tabelas | 


se considerem em vigor para os tri- 


mestres seguintes, emquanto não |. 


forem expressamente alteradas. 

Uma lei que suspende todos os 
trabalhos dos bairros sociaes do Ar. 
co do Cego, Alcantara, Ajuda, Co- 
vilhã e Porto e, consequentemente, 
demitte e despede todos os funccio- 
narios e assalariados em aerviço 
maquelles bairros, aos quaes serão 
abonados. como indemnisação ve 
vencimentos e salarios correspon- 
dentes a um mez de exercicio de 
trabalho. 

Auctorisa o governo a contratar 
O pessoal neceseario pára a consar- 
vação, guarda e liquidação das 
obras e materiaes existentes nos re: 
feridos balrros. 


Assumptos coloniaes: 
em Diversas Informo çãos 
O alto commissario de Moçambi- 
que entende que pódem ir para alli 


religiosas, a fim de servirem nas 
respectivas missões. 


O general snr. Norton de Mattos 


vai reorganisar os serviços da fa- 
zenda em todos os districtos da pro- 
vincia de Amgola, para o que pedin 
já a nomeação de pessoa! idoneo, 

Foi communicado a todos os go- 
vernadores das nossas colonias 
que todas as commissões ordina- 
rias de serviço do exercito passem 
a ser desempenhadas pelos officines 
do quadro privativo das mesmas, 
e que as referidas vacaturas exis- 
tentes nas respectivas commissões 
não sejam preenchidas, emquanto 
não estiver completo o mencionado 
quadro, pedindo para os mesmos 
governadores informarem qual o 
numero d'essas vagas, . 

Ao deputado por Moçambique, 
snr. Delfim da Costa, foi entregue, 
pelo Gremio dos Propriettrios e 
Agricultores da Zambezia, uma re- 
presentação para ser presente ao 
parlamento, na qual pedem a alte- 
ração dós decretos que concedem a 
autonomia administrativa ás nos- 
sas colonias, no sentido de ger alar- 
gada a representação da região da 
Zambezia, mo conselho legislativo 
da provincia de Moçambique. - 

Vai ser exonerado de sub-dire- 
ctor de agrimensura de Angola, o 
capitão snr, Antonio de Gusmão, e 
do logar de chefe de via e obras do 
caminho de ferro de Lourenço Mar- 
ques, o snr. Francisco Cabral. 

O governador de Cabo Verde pe- 


de pessoal habilitado para obras 


publicas, e, para que não haia atra- 
zo na montagem da réde radio-tele. 
graphica da provincia, sejam en- 
viadas para alli, com urgencia, ca- 
sas de habitação desmontaveis para 
a estação radio-felegraphica da 
Praia e mais tres outras para pe- 
quenos postos da mesma colonia, 
No paquete «Beira» segue para S, 
Vicente o engenheiro da casa Mar- 
coni, Es vai dirigir a montagem da 
referida réde. ; 


” 4 


o mi ton 


E 


—- 


Despachos 
Justiça gs 


José Coelho da Motta Prego, juiz 
de direito de 1.º classe, servindo na 
1.º vara civel da comarca de Lis- 
boa, promovido a juiz de 2.º instan- 
cia e collocado na Relação de Coim- 
bra; bacharel Julio Augusto Sam- 
paio Duarte, juiz de direito de 1.4 
classe, servindo no segundo juizo 
das transgressões e execuções da 
comarca de Lisboa, transferido, co- 
mo requereu, para identico logar na 
1.º vara civel da mesma comarca; 
Vasco Borges, juiz de direito da co- 
marca da Gollegã, em commissão 
no logar de vogal permanente da 
commissão central de execução da 
lei da separação do Estado das Igre- 
jas, transferido, como requereu, 
para o logar de juiz de direito do 2,º 
juizo das trangressões e excuções 
da comarca de Lisboa, contintando 
na mesma commissãoo Alfredo Tel- 
les de Sampaio Rio, juiz de direito 
da comarca de Carrazeda de An- 
ciães, exercendo inerinamente as 
funcções na comarca da Gollegã, 


nomeando definitivamente juiz de di- 


reito n'esa ultima comarca, como 
requereu; Alvaro Bordallo de An- 
drade e Sá, delegado do procurador 
da republica, de 1.º classe, servindo 
na comarca de Villa Verde, promo- 
vido a juiz de direito de 3.º classe, e 
collocado na comarca de Carrazeda de 
Anciães; Jayme Ignacio Ferreira, de 
legado do procurador da republica de 
2.* olasse, servindo nr comarca de Vila 
Nova de Ourem, promovido á 1,º classe 
e cololcado na comarca dé Villa Verde; 
José da Natividade Coelho. delegado do 


procurador da republica de 3.º classs, 


servindo na comarca de Macedo de Ca- 
valeiros, promovido á 2.* classe e col- 
locado na comarca de Idanha-a-Nova: 
José “Adelino de Azeredo Sá Fernandes, 
nomesdo por conveniencia vrgente de 
serviço, delegado do procurador da re- 
publica na comarca de Macedo de Ca- 
valleiros; Juaquim Baptista Leitão, no- 
tario na comarca de Anadia, declarado 
nos termos de ser substituido por im- 
capacidade phísica permanente; Vergft. 
lio Pereira da Silva, nomeado notario 
substituto, na comarca de Anadia: 
Adolpho Ribeiro Cardona e Antonio Ri. 
beiro Cardona, nomeados, respectiva- 


mente, para os cargos de juiz de paz 


e substituto do districto de Cumieira, 
comarca de Villa Real; Flysario Eduar- 
do da Motta Velga, conservador do re- 
gisto predial da comarca de Celorico de 
Basto, 30 dias de licença. 

Alberto fomes da Silva, nomeado 
sub-delegado do procurador da repu- 
blica na comarca de Moimenta da Bee 
ra: Antonio Pinto .-unes, nomeado sub- 
delegado do procurador da republica 
na 1.º vara civel da comerca do Porto; 
Alvaro de Miranda, nomeado sub-dele- 
gado do procurador da republica na 
comarca de Marco de Cannvezes, Ma 
noel de Freilns bravo de Taria, no 
mendo sub-delrgndo do procurador ds 
republica na comarca de Guimar&est 
Adriano Josmiim Fernandes, juiz ds 
direito de 3.º classe, servindo na €co- 
marca de Mezão-Frlo, promovido à 2,* 
classe e cullocado na comarca de El- 
vas; Francisco de Campos, delegado do 
procurador da republica na comarca de 
Povoa de Varzim, promovido u .* clas- 
se“ e colocado em fdentico logar na 
comarca de Leiria; Auredo Maria Rego, 
delegado do procurador da republica 
na comarca de Celorico de Basto, trans- 
ferido, como requereu, para identico 
logar na comarca da Povon de Varzim; 
José Martins de Campos Carvalho, de- 
legado do procurador da republica na 
comarca de Valpassos, transferido, co- 


mo requereu, para identico logar na 


comarca de “=lorico de Basto; Carlos 
de Albuquerque Cardoso de Almeida, 
deelgndo do procurador da republica 


ma comarca de Mangualde, promovido 


“juiz de direito de 8. classe e collo- 
cado na. coniarca-da Tha do Pico; “An- 
tonio Augusto da Silva Carneiro Ju- 
nior, delegado do procurador da repu- 
blica na comarca de 'Thomar, trane- 
ferido, como requereu, para identico lo- 
gar na comarca de Mangunlde, José 
de Almeida Azevedo, nomeado sub-de- 
legado do procurador da republica na 


"comarca de Aveiro; José Mendes Mo- 
“reira, nomeado sb-delegado do procus 
rador da republica na cemarca de Pa- 


redes: Antonio Alves Capela da Silva 
e Jorge Leite de Almeija Seabra, no- 
mendos 2.** officines internos das secre- 
iarias das procuradorias da republica, 
respectivamente de Coimtra e Porto. 


Varias noticias 


Um capitão “e um tenente do tl 


bunal de justiça militar estiveram 


- lhoje na presidência do ministerio a 


reduair a auto às declarações do sor. 
Antonio Maria da Silva, referentes ás 
causas que motivaram a prisão do 
alferes Fialho, que pertencen á guar- 
da republicana. - 

O vapor «S. Miguel» é esperado no 


domingo ou segunda-feira, de regres- 
sa da 


adeira é Açõres. 

Parte ámanhã para o Brazil a 
Companhia Lucilia Simões, 

“Do rDiario de Lisboa»: 

«Consta-nos a um ex-deputado 
trabalha na publicação de um folhe- 
to, em que demonstra que uma ou 
mais Companhias coloniaes eleva- 
ram os seus pedidos de indemnisa- 
ção por effeito da guerra, medida em 
que se sentiram fortes com o apoio 


de amigos influentes.» 


À conferencia de Genova 


À situação torna-so complicada 


Recela-se que a confe- 
rencia malogre 

GENOVA. 5—Ainda que os mais 

entendidos ácerca das questões de 

Genova teimem em affitmar que os 

trabalhos da conferencia decorrem 

bem e se encaminhem para um exito 

magnifico, tudo leva a crêr que os fa- 

ctos se conjugam, infelizmente, para 
os desmentir, 


Os incidentes succedem-se, e cada |. 


vez de conseqnencias mais pernic'io- 
sas para o resnltado de utilidade que 


“a principio se previa, 


Primeiro foi o accordo germano- 


russo de Rapallo, depois foi a ques-|' 


tão do «memorandum», e agora, para 
não fallar já da infinidade de outras 
complicações de menor monta, surge 
o-tratado italo turco, que lesa sobre- 


“maneira os interesses da Inplaterra. 
O caso den já motivo a uma demora-| 


ra commentadissima conferencia ha- 
vida entre Lloyd George e Schanzer, 
chegando alguns a classificar de en- 
venenamento da conferencia a reso- 
lução do governo italiano. 

Lloyd George, que já admittiu a 
eventua idade de um fracasso, pro- 
cura a todo o transe, evitar esse de- 
sastre, receoso, sobretado, pela opi- 
nião publica do sen paiz, que não oc» 
culta, através dos jornaes que a re 
flectem. a convicção em que está de 
que o prestigio do seu representante 
ficou muito abalado em face dy Fran- 
ça, por causa da attitude da Belgica 
e da Pequena «Entente. 

Noticia desmentida 

PARIZ, 5.-O0s meios ofíiciaes Jes- 

mentem cathegoricamente à noticia, 


das e o — 


vinda de Genova, de origem ingleza,| 


relativamento á mobilisação das clas- 


e a 


ses de 1918 e 1919, na previsão de | EB 


operações a effectuar no Rhur, caso 
a Alemanha não cumpra as obriga- 


ções que lhe foram impostas pelos a: 


aliados. 
BRUXELLAS, 5.-Segundo «La 
Libre Belgique», alguns Estados, 


principalmente a Hollanda e a Suissa Es 


tratariam de renovar o voto perante 
o bloce franco-belga, visto não terem 
interesses identicos aos da França e 
Belpica na questão russa. 


Indemnisações de guarra 


A Allenanha vai pagar |& 


brovoemento mais 5Ô 


milhões de marcos em | 


Qurs 
PARIZ, 5-O «Temps» diz que ajRã. 
Alemanha informou a commissÃo de | 


reparações de que em 15 do corrente 
effectuará o pagamento de 59 mi: 
hões de marcos em ouro. 


À restricção da nroprie= | BR 
raio confiscada na fã 


Russia 


GENOVA, 5-0 texto adoptado pe-| RE 


los tecbnicos a respeito dos bens 


particulares. constitue nma regra da |p 


restituição da proprisdade, admitia- 
do só como excepção no caso de ne- 
gativa, uma compensação com pro- 
priedadrs equivalentes ou indemni- 
sações em bonus do thesouro russo, 

Jaspar, delegado belga, queria re- 
forçar esta obrigação exigindo dos 
asoviets» a restituição de todos os 
bens privados, no caso de não ser 
materialmente fímpossivel, mes à 
sub commissão não desvia seguir es- 
te caminho, tendo em conta a reso- 
lução de Cannes, que deixa inteira- 
mento á liberdade das nações o seu 
regimen de propriedade. 

Em virtude d'isto, Jaspar não vo- 
tou o memorandum e para o futuro, a 
delegação belga abster-se-ha de dis- 
cutir as questões russas, mas não 
tem a intonção de se retirar da con- 
ferencia. | 

O technico francez, Barrdre acei- 
tou O documenta em principio. 


A Russia pede 2 biliõe 
de dollars | 


LONDRES, 5--N'uma das confe» 
rencias da sub commissão dos nego- 
cios russos, Tchitcherine declarou 
que o governo russo está pouco sa- 
tisfeito do modo como se trata no 
preambulo do projecto dao accordo 
com a Ruszia a questão dos creditos, 
agrescentendo que os «soviete» de | 
sejam que se chegue a um compro 
misso mais concreto e pede dois bi- 
liões de dollars, quantia de que an- 
tecipadamente necessita, 

E' provavel a suspensão 
temporaria dos trabas 
lhos da conferencia — 

“Às reirções com a 
| Russ a o 

LONDRES, 56-—A imprensa d'esta 

capital não considera provavel a acei 
o do memorandum por parte da 
egação bolchevista. 

O córrespondent: do «Times» em 
Genova Julea tg em fins d'esta se- 
mana se abrirá um parentesis aos 
trabalhos da conferencin. 

O «Daily Herald» diz que, no caso 
d'isto succeder, o comité encarregado 
do reconhecimento dos asovietsv 
pelos paizes da Europa não se occu- 
dará mais do assumpto. | 


" Economias 
- PARIZ, 5.—0 ministro das finan- 
ças, Lasteyrie, expõz, perante a com- 
missão das finanças da camara que a 
reducção da taxa de juros nos bom 
do thssouro produziu uma economia 
de 250 milhões de francos, sem pres 
judicar a subseripção. 
Annunciou tambem a ampliação 
proxima da-renda de 5 por cento 
amortisaveis e de 6 por cento e a 
liberdade do mercado de rendas. | 
Lasteyrie acrescentou que já co- 
meçou a reducção do numero de 
funccionarios. 
Esta reforma produzirá uma eco- 
nomia de 300 milhões de franços. 


À questão das dividas russas 


A arbitragem norte-amo- 
ricana 

WASHINGTON, 5 — Informes de 
procedencia auctorisada asseguram 
que o presidente Harding voria com 
prazer que Taft aceitasse a presi- 
dencia do tribunal de arbitragem, en- 
carregado de tratar da questão das 

dividas russz28. p 


NA ARGENTINA 


Abolição da pena de morte 
— BUENOS-AIRES, 5—Fol decretada 
a abolição da pena de morte, o que 
causou grandeenthusiasmo nos meios 
argentinos. : 


“A execução do tratado 
de Rapalio 


PARIZ, 5 — :eferindo-ss ao trata- 


do de Hapalo a commissão de repa- 
rações frisa que a Allemanha não 
pode renunciar aos direitos que o 
tratado de Versalhes transferiu para 
a mesma commissão, o qual recla- 
ma a certeza, de que as renuncias, 
em caso algum affectarão o orça- 
mento do Reich sob forma de in- 
demnisações compensadoras aos sub 
ditos allemães e que os esforços 
allemães no sentido do levantamento 


| da Russia não impeçam de forma al- 


guma a execução do tratado de Ver- 
salhes. | 

A commissão reserva à Allema- 
nha o direito de fiscalisar a applica- 
ção do tratado do Rapallo, com fim 
de proteger o privilegio dos interes- 
ses allfados. 


fai e eo e 
Novo horario dos comboios 


Partidas do Porto (S. Bento) 


: UA, 14 


nn 


priatas para toda 
rim, lenha, palha, 


ME so NO SUL 


“. 


Rocio, 45- 


ex ps NY a E do 
” ' - - 


cadores n.º 56 a 58 com 
loja e dois andares. 
Quem o pretender pó- 
de entender-se com O 
gnr. José Sobastião Ro- 
drigues, rua das Flores, 
278, ou dirigir proposta 
a Antohio Josó Araujo, 
Poços, Cerdal o 


ça à 
CASAS | 


3810 o SE duas 

terreas, devo- 
Intas, proprias para rea- 
dificar com 5ivb492,50 
de largura, bem eitua- 
das, com poço e boa 
sgua, arvores de fracto 
de boa qualidade, na 
rua de Costa Cabral n.º 
253? e 2541, junto da li- 
nha electrica n.º 9. Para 
vêr e tratar nas mes- 
mas das 15 às 18 horas, 


e DD — mm 


Antonia Pari 
Pa GOMES 


FALLECEU 
a8a2 e a filhos, 
” noras, irmãos e 


cunhados, rogam ás pes- 


assistencia aos respon- 


pecial obsequio da sna | 


Porto, 6. de maio de 
1992. 


Emilia Rosa Fernandes 
Gomes 

José Pereira Gomes 

Carlos Pereira Gomes 

Aloindo Pereira Gomes 

Alberto José Pereira Go- 


mes 
Adão Pereira Gomes 
Joaquim Pereira Gomes 
Laurinda da Silva Reis 
Gomes 


| Henriqueta Domingues 


Fernandes Gomes 
Maria Isabel Reis Gomes 
Joaquina Rodrigues da 

Silva Gomes 
João Pereira 
Julia de Jesus 
Leonardo José Fernandes 
Anna de Jesus Pereira 


Maria Domingos Ferreira. , 


O funeral está a car- 
go do armador snr. Ar- 
thar Dança. 


ERES E 
Arame queimado 
e arco de ferro 
3798 PRoPRIOS para 
ças. Compramos, 


Dirivir offertas a Pl. 
res & Nev2s-FARO. 


Senhora sovernanta 


574 (FFERECE-SE pa-| 


ra casa de viuvo 
com filhcs, sabendo de 
costura e de todo q ser- 
viço domestico que per- 
tence a boa dona de ca- 
sa, não se importando 
de ir para a provincia ou 
para o Rio de Janeiro, e 
dando as melhores in- 


|formações. Rua Formo- 


Lisboa—6-39 e 17-16 (rapido); 190-º 


Aveiro -6-39, 13-57, 17-46 e 19-35. 
Ovar—5-55, 6-39, 13-57. 17-46 e 19-95 
Espinho —0-19, 5-55, 6-39, 12-99. 13-57. 
18-40, 17-46 e 19-35. e 
Vale do Vouga-6-39 e 16-40, 
Todo o Minho—-7-20 só domingo) 
9-45, 14-30 é 17-27 'só para Braga, 6,9 
à 16-50. 
* Todo o Douro .7-45, e 10-25 
Tua — 17,35. 
Regoa-— 14-10. 
Marco—9-20 e 19-15. 


Chegadas nro Porto (S. Bente 


Lisboa—8-02, 10-38, 14-24 (rapido). 
e 22.17. 

Aveiro —S-D2, 9-38, 10-38, 21-25, 14-44, 
e 22.17, 

“Ovar—7-30, 8-02, 9-38, 1038, 21-10 é 
21-25. 

Espinho—7-30, 802, 9-38, 10-88, 11-10, 
17-30, 19-10 e 21-25. 

Valle do Vouga-B-38, 71-25 

Todo o Minho 10, 1240 e 19.40 

Braga — 7, 20 e 17, 

Todo o Douro-I7S, 

Tua—l0-20 e 20-30, 

Regoa — 13-30. 
- Marco—7. 

Penafis]-—7-20, 


sa n.º d926. 


Plymouth Rock 


PAMDAÇA de gallinhas 
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tasgratuitas, diarias, 408 
pobres—Consultas para 
pensionistas, da lLás*% 
da tarde. 
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Diatermia. 

Tratamento electrico 
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is 6 da tarde. Pa quiPiA ás 5 e meia da 
2d + arde. ” 

Ir. Albino Torres | =——— ea 
Menção de peite, venereas | JOSÉ Curson 


Cirurgião dentista. Con- 
sulta das 11 ás 18. Rua 31 
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“athari ? ) ! de Janeiro, 193-1.º. 102 
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| b1 ENDO fallecião o exc,=*º snr. Amfonio 
| Peraira Gomas, socio da União For- 
ecedora d Porto, Limitada, os abaixo assi- 
pados participam ás pessoas que os distinguem 
pi a sua amisade que as homenagens funebres 
m sufíragio da alma do saudoso extincto téem 
ar hoje. pelas 18 horas, na igreja de Paranhos. 
“Porto, 6 de maio de 1922. 
José Manoel Gonçalves 
: Joaquim da Rocha Povoas 
“Beénto Placido 
— Antonio Ramos 
Manoel Maria Murques 
CC» Custodio de Souza Macedo | 
Alfredo Pereira Pichel (ausente), 
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e N 
ara liquidação completa de bazar, arma- 

zem e officinas de mobiliario da extincta 
fabrica da Bica Velha 
Por Intervenção dg Antonio de Freitas 
mingo, 7 do correnta, ás 13 horas 
(1 hora) no bazar da mosma fabric 
oa, á rua Gusdos do Azevedo m' 25 
(antiga Fradellos) proximo á rua 
de Santa Catharina | 
311 (ONSTANDO “de bellas mobilias' estylos 
YU cart noveau». imperio inglez e bolandez, 
ara quarto de dormir e salla de jantar, em no- 
meira americana, carvalho do norte, mogno quei- 
na O, etc,, todos com bons crystaes bisautados e 
pidados, sendo algumas mobilias com cadeiras 
lg fundo de solla. A seguir a este leilão proceder: 
Eha á venda dos armazens e ofíicinas, sitos na 
dica Velha (á Arca d'Agua) constando de diversos 


nobiliarios em branco, muita quantidade de ban- 
Os e ferramentas e mais artigos pertencentes á 
mesma fabrica. Chama-se a sttenção dos 
nrs. negociantes de mobiliario e particu 

ares para este leilão. 


DE DU DAPPAGGO 


“Precisa-se, espaçoso, 
jue seja central. 
ALLAR COM 
Rena a na 
Miguel Antonio Vaz & '. 

— Tr. do Bomjardim, 28 a 34 


PNIRATO DE SODIO | 
a Sp 


— - (Original do Chile) 
- Garantido 165 a 1º], de azote 

| 3686 
- Empregando o Depnrativo Dias 
| Amado, força dupla, sem mercurio. 
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“Mbino Persira & Co, Limitada 
Rua de Bello onte, 107-1.º 
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3840 JO dia 20 de maio proximo, por 12 horas, 

e por virtude do deliberado pe'o conse- 
lho de familia e interessados no inventario or 
phanologico por fallscimento de Ignacio José Pe- 
reira Pinheiro, viuvo, morador, que foi, na rua 
de Santo Ildefonso, d'esta cidade, digo rua do 
Bomjardim, freguezia de Santo lidefonso, d'esta 
cidade, em que é inventariante a sobrinha Dona 
Laura, Pinheiro da Motta Coelho, vão á praça os 
papeis de “credito abaixo mencionados pelos va. 
iores que tiverem na vespera da arrematação, o 
que será devidamente comprovado, com a redu- 
cção de dez por cento sobre a gua avaliação e 
bem assim os fóros tambem abaixo menciona 
dos, e a saber: , 


Papeis de credito 


Dez obrigações da Camara Municipal do Por- 
to, do emprestimo de 1914, de 4 e meio por cento, 
do valor nominal de 9J$00.—Dois titulos da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa, 
mais conhecidos por Ambaca, do valor nominal 
de 90509, ao portador. — Quarenta e oito obriga- 
ções do emprestimo portugnez de 3 por cento de 
1905, ao portador, do valor nominal de 10400. — 
Um titulo ao portador de cinco obrigações do em- 
prestimo de 1881, do valor nominal de 450800. — 
Dez obrigações ao portador da Camara Municipal 
de Braga, do valor nominal de 50800 —Cinco obri- 
gações das Companhias Reunidas, Gaz e Electri- 


cilade de Lisboa, do valor nominal de 90300 e| & 


Juro de 4 por cento.—Seis obrigações de tres por 
cento, do primeiro grau, ao portador, da Compa- 
nhia das Docas do Porto e Caminhos de Ferro 
Peninsulares.—Vinte obrigações ao portador da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
do valor de quinhentos francos. —Uma obrigação 
da Junta Geral do Districto do Porto, do valor de 
90300. —Duas obrigações da Junta Geral do Dis- 
tricto do Porto, nominativas, do valor de 90500, — 
Oito obrigações do Emprestimo de 4 e meio por 
cento de 1838 e do valor de 90500. — Vinte e uma 
obrigações do Emprestimo contrahido pela Cama- 
ra Municipal do Porta, do valor nominal de 90500 
cada uma-—Naove obrigações do Emprestimo con- 
trahido pela Camara Municrpal de Lisboa do va 


lor nominal de 90300 cada uma.—Qnatro obri-|: 


gações prediaes nominativas de noventa escudos 
cada uma, do juro de 4 e meio por cento do Ban- 


co Nacional Ultramarino,—Duas obrigações de| 


90500 cada uma, da Companhia Fabril do Cavado 
do Emprestimo de duzentos e setenta contos. 
Dez acções do valor de 100500 do Banco do 


Minho. —-Nove acções do Banco Commercial do|. 


Porto do valor de 40500 cada uma. —Oito acrões 
do Banco Alliança do Porto do valor de 100300 ca- 
da uma, —Dez acções do Banco da Covilhã do va- 
lor de 50500 cada uma. —Cinco 
Commercial Agricola e Industrial de Villa Real de 
50500 cada uma. —Uma acção do Banco do Douro 
do valor nominal de 60300. —Uma acção do B.N 

Ultramarino do valor de 90300. —Dez acções do Ban. 
co Mutuario do Porto do valor de 50800 cada uma. 
—DCinco acções da Companhia dos Tabacos de Por- 
tugal do valor de 90800 cada uma. —Cinco acções 
da Companhia de Fiação e Tecidos do Porto do 
valor de 100300. —Vinte e duas acçõss da Compa- 
nhia de Seguros Tranquilidade Portuense do va 

lor de 100800 cada uma.—Vinte acções da Com- 
panhia União do Credito Popular do valor de 
20300.—Cinco acções da Companhia de Segnros 
aAtlanticas do valor de 100500 cada uma. —Duas 
acções da Companhia de Seguros aSasgurança» do 
valor de 1.000800 cada uma. —Um titulo de cinco 
acções da Companhia do Papel do Prado do valor 
de cem éscudos cada uma,-—Uma acção da mes- 
ma Companhia do valor de cem escudos. — Uma 
acção da Companhia Aurificia do valor de 100300. 
—Tres acções da Companhia Electrica e Industrial 
de Villa Real do valor de 100800 cada uma. — Uma 
acção da Companhia do Assucar de Moçambique 
do valor de 50500. —Duas acções da Companhia de 
Lanificios de Lordello do valor nominal de 500500 
—lDezeseis acções da Companhia da Fabrica de 
Fiação de Thomar do valor nominal de 100500 ca- 
da uma.—Duas obrigações hypothecarias ao por- 
tador de 100500 cada uma da Companhia Fabril 
Industrial de Sonre.—Sete obrigações da Compa 

nhia da Fabrica de Thomar do valor nominal da 
100300 cada uma.—Nove obrigações tambem de 
Companhia da Fabrica de Thomar, de natureza hy- 


pothecaria é ao portador. 


Fóros 


O fôro annual de doze escudos que annual 
mente paga Dona Izabel de Cassis Vieira, com 
laudemio de 40-1, imposto em uma morada de 
casas, sita na rua de Liceiras, d'esta cidade, que 
vai á praça por 309500. =O fôro annual de dez es- 
cudos e laundemio de 5-1, que annualmente paga 
Albina Rosa de Sousa Aroso, imposto em uma 
morada de casas sitas na ru» Gonçalo Christovão, 
que vai á praça por 1,360800.—0 fôro annual de 
quatorze escudos e quarenta centavos e laudemio 
de 4-1 que annualmente paga Joaquim Gomes de 
Macedo, imposto em uma propriedade que se com 
põe de quatro predios unidos, sitos nas ruas de 
Gonçalo Christovão.e Camões e em um terreno 
contiguo à mesma propriedade, e que vai á praça 
por 3.216800. -O fôro annual de dez escudos e oi- 
tenta centavos e laudemio de 401, que annuals 
mente paga a Associação Portuense das Classes 
Laboriosas d'esta cidade, imposto em mm predio 
de casas, sito na rua de Gonçalo Christovão, que 
vai á praça por 449500.—-0 fôro annual de seis es- 
cudos que annualmente paza Dona Livia Rosa 
Estella Pinheiro, imposto em um predio de uma 
ilha com quatorze barracas, sito na rua Gonçalo 
Christovão, que vai à praça por 120300.—-0 fôro 
annual de um escudo e vinte centavos que annual 
mente é obrigado a pagar Anna Joaquina de Je- 
sus, hoje José Pereira Gomes, imposto em uma 
morada de casas sitas na rua de Valle Formoso, 
que vai á praça por 24500. —0 fôro annual de um 
escudo e oitenta centavos, que annualmente é 
obrigado a pagar Antonio N gueira da Fonseca 
Santos, imposto em um predio de casas sito na 
rua de Valle Formoso, que vai à praça por 
30300. 

O fôro annual de cinco escudos e quarenta 
centavos que annualmente é obrigado a pagar 
José Francisco da Silva, imposto em um predio 
de casas sito na rua de Camões, d'esta cidade, 
qua vas á praça por 1085C0. O fôro annual de sete 
escudos e vinte centavos, que annualmente é 
obrigada a pagar Dona Zulmira Izaura Guima- 
rães, imposto em um predio de casas sito na rua 
de Camõos, d'esta cidade, que vae á praça por 
144500. O fôro annual de oito escudos que annual- 
mente é obrigada a pagar Bebiana Ribeiro Duar- 
te Ferreira da Costa, imposto em um predio de 
casas sito na raa de Liceiras, d'esta cidade, que 
vae á praça por 100300. O fôro annual de nove es 
cudos e sessenta centavos, que annualmente É 
obrigado a pagar Bento José do Lago, imposto 
n'um predio de casas sito na rua de Liceiras, e 
que vas á praça por 1925 0. O fôro annual de vin 
te oito escudos e oitenta centavos que annual. 


mente é obrigado a pagar Francisco de Freitus' 


Lago* como tutor do interdicto seu irmão Alberto 
de Freitas Lago, imposto em um predio com ar 

mazem e quintal. sito na rua de Liceiras, e que vae 
4 praça por 576500. O fôro annual de doze escudos 
que é obrigado a pag r Edunrrdo Alfredo Braga d'0 

liveira, imposto em duas moradas de casis sitas 
na rua Gonçalo Christovio, que vae à praça por 
:41500. O fôro annual de seis escudos que annual- 
mente é obrigado a pagar João Barrots, imposto 
em um predio do casas sito na rua de Santa Ca 

tharina, que vae á praça por 1205)0. O fôro annual 
de sete escudos e vinte centavos que é obrigado 
a pagar Joaquim Gomes do Macedo, imposto em 
um predio de casas sito naraa de Camões, que 
vae á praça por 144509, O fõro annual de dois es- 
cudos e quarenta centavos que 6 obrigado a pagar 
Joaqnim Gomes de Macedo, imposto n um predio 
de casas sito na rua de Camões, e que vae á pra- 
ça por 43300. A cargo dos arrematantes dos im- 
mobiliários fica o pagamento de toda a contribui- 


ção de registo. 
Porto, 25 de Abril de 1922. 
O escrivão do 1.º officio da 1.º vara, 
Eugenio Gomes Netto, 
a eai O Juiz de Direito da 1.º vara, 
Machado, 
O Soiicitador, 
Eduardo Ferreira da Cunha, 
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lunbrifigãção. 
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* Grande sortido para 


tennis e foot-ball, pêra adulltsg e creanças. 
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nossos p 


SUCENA & IRMÃO, LIR ADA : 
Aya das Flores, 232-POR | 


O majór deposito!!! 


Fazemos expedições 


—«(farvalho ameri 


Pedidos para: 
! EA 


Rua do Corpo da Gua 


“AS abaixo asei- 


“gnados, não 


concordando com as re-|. 


goluções da Commissão 
de Melhoramentos, de! 
Pedras "Rubras que na 
ausencia e contrariando 
resoluções já tomadas, 
prejudicou os interesses 
que deveria defender, 

esligam se da referida 
Commissão, de que infe- 
lizmeénte fizeram parte, 
deixando à mesma, com 
a liberdade de applicar 
os doze mil esondos que 
recebeu do exc.=º snr. 
dr. Julio de Araujo e Os 
demais donativos anga- 
riados em Villa Nova da 
Telha e Moreira, as inhe- 
rentes responsabilida- , 
des. 


Pedras Rnubras, 4 do 
maio de 1922, 


Altino Maia, 
« Advogado | 
Joaquim Lopes Maia, 
Proprietario. 
José Felix Farinhote, - 
Medico. 
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* Riga (Pitch-Pino) 
Em vigas do diversos cumprimen 


Ha em deposito bom mogno Honduras | 


preta» é «Setim» e outras madeiras 
——— —— diversas N 


A MODERNA LIMITADA, 
R. de Camões, 202 -PORTO Teleph. 3150 


“Kepresentantes em Portugal 


G 


O maior sortido!!! 
pelo correio * 


— —— ——— o 


tos 
2980 


canos— «Nogueira 


1789 
rda, 29, 1º— PORTO 


'RANDI & GC: 


ee 


ia do - 
de rig 


Md 


Empreza de Pasta 
“Oceano, Ltd, 
Matozinhos 


5775 Nº proximo domin 
go 7 do corrente, 

pelas 14 horas, na Ave- 
nida Serpa Pinto, terá 
logar o leilão, em parce 
pe de Fauioa os utensi- 
os e redes para j 
que pertenceram pias 
rida Empreza e que fo- 
ram entregaes no dia 
30 de abril p, passado à 
melho: proposta apre 
sentada e que o seu 
actual possuidur resol- 
Te pôr em leilão por id 
s pequenos, que pode - 
Tão a eraibados doa 
deo dia 5 em deante, 
nos referidos armazens, 
gendo as condições ex- 
postas no acto do leilão. 


Matozinhos, 4 de maio 
de 1922. . 


PO ANTI-ASTNMATICOS 
FDIANOS 


(Marca e nome registado) 


O remedio contra 
a asthma 


é um pó para fumiga- 
ções, composto da parte 
activa de plantas da 
Abyssinia e do Egypto, 
que possuem virtudes 
therapeuticas muito no- 
taveis 

Deita-se n'um pires 
d'este 
pó, incendeia-se, e em 


Serviço do quadro | seguida um fumo balsa- 
interno aduanes=| mico principiará a desen- 
ro, Director da Ale |yolver-se. Deve então 
fandega do Portos |o doente colocar-se de 


saber que 


3839 .EAÇO 
F jo dia 11 d 


modo que este fumo 
chegue á bôcca, mistu- 


O |rado com algum ar. A 


corrente mez se proce-| fumigação, penetrando 


derá á arrematação do | em todas as 


lixo, papeis velhos, etc. | monares, actúa dc uma | 
que são recolhidos das | maneira rapida. | 


differentes casas de des- 
pacho, nas condições 
que serão mencionadas 
no acto do leilão, e nos 
editaes afixados á porta 
da Alí-ndega. | 

“Alfandega do Porto, 4 
de maio de 1922. 


Eu, Manoel da Veiga 
Ayres de Gouveia, O 
subscrevi. 

O Director, 
Antonio Manoel Paulo, 


—— De ea a 


É a 
: 
28F 
e 
1. 
“p, 
= 
- 


3802 
gnado declaro 


ao publico em geral que ampla | 


U abaixo assi-|3754 2 


cellulas pul- 
342 
Pharmacia Dr. Moreno 


Largo de S. Domingos, 4 
PORTO 


STS ALLENAO, armado 
em ferro, com 

cordas cruzadas, optima 

qualidade, vende se, 


Travessa da Carvalho- 
sa nº 36. 


Pligan-ãa 


Centro da 
- cidade, uma 
oja para qual 


não tomo a responsa-|quer ramo de nego- 
bilidade por qualqueric;o, e 3 oplimos an- 


transacção on 
que minha mulher, Feli- 


divida dares 


para habitação, 
Informar e trat.r, 


cidade Santhiago Cruz, |na rua Duque de Sal. 


faça em meu nome, vis-| danha n.º 676. 


to ella ter abandonado 
o lar conjngal em 21 de 
abril de 1922. 

Rua Camillo Castello 
Branco, Candal, Vil 
Nova de Gaya, 4 de maio 
de 1922. 


Joaquim da Silva Fer- 
reira, 


Empragalo 
para eseriptorio 


3305 DRECISA-SE, dan- 
do referencias. 

Carta á redacção, a 
M, O, S., escripta pelo 
proprio.indicando idade. 


Alugueres 


Aluga-se escriptorio, 
com armazem, para ne- 
gocio. Rua de Cedofeita 
n.º 297. SO31 


Aluga-se casa, para 
pouca familia. Fallar na 
rua do Bomjardim, 489, 
com Maria Ferreira. 


—— 


—- 


Casa, Acabada de afor- 
mosear, muito chic, po- 
dendo ter automovel. Pa- 
ra alugar, na rua do Go- 
dinho n.º 44-—- Matosi- 
nhos. 3797 


Loja arrenda-se, ser- 

ve para garage ou arma- 

zem. tua dos Remedios, 

43. Tratar ma da Prata, 

71. Ounrivesaria Lisboa. 
| 113 


- Y e - o 


Compras 
Compra-se prata ve- 
lhos, rg = Maga- 
Praça a Da a 
8, entrada de Santo Ilde- 
ionsos * + 114 
'* Compra ouro e prata, 
ara derreter, vende ar- 


o 


| | tigos novos, preços para 


revender. Officina e de-. 
Roso: Rua do Bomfim, 
305-B e 4, Coelho ar 


Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & M 
"hães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santollde- 


fonso 115 
Linho. Em differen- 
tos larguras, compram- 
se des ou pequenas 
quantidades. Rua Santos 
Pousada, 99. | “36 
Marfim em bruto, 
compra-se. Rua do Cor- 
po da Guarda n.º 61, 1º. 
eu É toh SB! 


Portão deferro. Com- 
pra se, que tenha 12,80 
de largura ou mais. Fal- 
lar com Moura. Rua de 
Sá da Bandeira, 011-1.º. 
3473 


* Prata de toda a espe- 
cie. paga se muito bem 
na Ourivesaria Aliança. 


| |Rua das Flôres n.º 201. 
y no. bd 3 pó - 8667'a MV. 3846 
“Paraliquidação do Stand Internagional, Lt 
Na rua da iberdade n.º 
e “Por intervenção de ANTONIO PAULIN) 
Domingo, 7 de Maio, ás 12 horas 
Consta de: 1 automovol “Lancia”, de 35 HP. de for» 
ga, carrossario aberta de sete logares, com o n.º de ma- 
Panhard & ELevassor””, 10 HP. de 


da Villa, como m.º do matricula 
35 HP. de força com o n.º 


tríoula 2285. Um dito ** 


|lforga, oarrossorio Coupe 
2193. Um ohassis "Lancia" de 
de matrícula 1790, Dous Ohassis da Oamionetit> “Lancia” 
carga de 1 42 tonelada, com 35 HP. de força, com os m.'* 
do matricula 2382 o 2383. Uma Camionetie '“'Panhard & 
Levassor"” de 16x24 HP. fo 
Tros Oamions ““Loeh"' carga 3 %2 toneladas. Duas 
tooyclattes dl pita Mai 
“os 


“Soott'' do 3 3 


Sêllos. Compram se, 
qualquer quantidade.no- 


vos e nsados, Rus Can- 


dido dos Reis, 99—Porto. 
3299 


Ofiartas 
4 Advogado. Dr. Jayme 


gL Bastos. S. João da Pes- 


queira—Beira Alta. 121 


Ão comimercio, pes- 
soa idonea, chegada do 
Rio, offerece-se como 
vendedor ou escriptura- 
rio. Carta a 4. S. 3705 


Casamentos civis e 
catholicos, divorcios, etc, 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º, Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha, 

3680 


“Empregado bancario, 
deseja emprego decênts, 
podendo trabalhar das 
7 ás 10 e das 12 horas 
em diante. Carta á re- 
dacção, a Free. 3794 


Guarda-livros, com 
habilitações. Toma con- 


ta de escriptas nas ho-|: 


ras disponiveis. Carta à 
redacção, a V. OC. 3823 


“Professora de portu- 
guez, francez, bordados 
e pintura, offerece-se, 
Rua de S, Luiz n.º 34. 

37927 


Representante, offa- 


|rece-se- para qualquer 


artigo. Dá-se referencias. 
Carta à J M. S. Gui- 
marães. Rua do So!, a 
Sant'Anna, 2t— Lisboa. 


Se; ora para 
NTÓRE -medico, Ha 


E 


54| uma nas condições de | 
servir. Carta a este jor-|rico, carbonato de cal 
, 8028 | e demais artigos para 


nal, a Jd, Xl, J, 


E mo = E — | 
Pedidos . 


+ 


Armazem ou terreno,| bríco de Carlos Teixeira 
com levada d'agua, pre-| da Costa—Foz. Na Casa 
cisa-se no Porto ou até | Pradhomme, Casa Gon- 
Ermezindo. Carta á re-| ceição e na Confeityria 
dacção, com detalhes. a | Palage. 3227 


3815 


Xavier. 


Professor ou profes-|d 
sora «ie violino, Curta! 4/, 


com preço a este jornal, 


oOfos eto. 


Situation wanigd 


3798 WITH Boglish firm 

W by Enplishman 
with thorough knowlo 
'dge of book keeping and 
office work. Reply to 
initials Ss Ke 


bata gal 


3812 A LUGA-SE na r. 
Firmeza, com 
inst. electricas. 


Arthur de Castro 


6, R. 3d) 


aneiro 
canis À 
Os melhorese É 
os mais b ratos 
são os da Fabri- 
ca Jayme Pinta- 
silgo. 
Vêr a colle-. & 
M cçã. nos escri- E 
m ptorios dosseus é 
q agentes 
P ALBINO PESEIMA 
& 6. Limitada à 


Rua de Bel omen te, 


prORÍMa O 
Pora 


076 pos em S. 
Mamede de In- 
festa, logar da Ermida 
n.º 48. uma magnifica 
casa de habitação, em 
fórma de chalet, GCeno- 
minada «Casa da Ermi- 
da», com agua e luz, to- 
da circandada de gran- 
des jardins e vasto ar- 
voredo, tendo tambem 
motor, pomar, ramadas, 
tanque, estala e distum 
te apenas 3 minutos do 
electrico da linha 7. 
Póde-se ver todos os 
dias do meio dia ás & 
horas da tarde, 


MILHO 


- 2) PORTO—LISBOA 


ratissima e destros 


PO 


[Ta 
Pa coa 


3813 IX abaixo assigna- 
é dos, accionistas 
do Banco da Covilhã, 
entendem do maximo 
interesse que se faça 
uma reunião n'esta ci 
dade, aonde está repre- 
sentado a maioria do 
Capital do mesmo Ban- 
co e, portanto, convi- 
dam os Snrs. Accionis 
tas a comparecerem na 
reunião que se realisa 
no dia 12 do corrente, 
pelas 15 horas, na kna 
do Bomjardim n.º 77-1.º. 


Porto, 4 de Maio de 
1922, 


Borges & Irmão 

Luz Ferreira Alves & O 

Silvino Pinheiro de Ma- 
galhães 

José Rodrigues d' Araujo 
Lima 


q | Alipio Moutinho. 


TOA 


B|3744 VENDE-SE comple- 


tamente novo, 7 
logares, 30 HP, dos mais 
bonitos qua teem vindo 
para o Porto. Tambem se 
recebe em troca auto- 
movel pequeno em bom 
estado, 3/4 logares. Fal- 
lar Rna Santos Ponsada, 
17, Garage. 


Menilas de 
Conunhão 


Téem bons retratos na 
rotogrephlia Diamantino 


Rua de Feruandes Thomas 
n.º 361 3706 


Fundos Publicos 
g Papeis de Credito 


Nacionaes 
e estrangeiros 
COMPRAM & VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


| pequeno barracão. Lárgo 


2829 | prios 
con- | Casa Moreira de Sá, run 


7 |0.º, Rua da Nova Alfan- 


, Carga 2 i|2 tonsladas. 


S/S HP. de força. Duas ditas 
As Um a dita A. B. CG. de 3 31 
HP. da força. Magnetos Bosch e outros. Dous barris do 
eleo de “Vacuum B. Grande quantidade d'accessorios pa- 
ra automoveis, motocyclottos e para magneios. Bosch, 


Acaba a bicha amarcella 
Nas terras lentas empreguem a GAL & 
com 1 0/0 d'azote, que é uma adubação ba- R 


5850 cada sacco de 45 Kilos sobre wagon. 


Pedidos á: Socied-de de Adubos do 
Na Rua Santa Catharina, 78 1.º 
1), 3 


—— — me 


Offertas de servicos pessoaes - 
Procuras pessoaes . . 


“Sabbado, 6 de maio de ig22 
LEIAM T 


E 2a 
4 “» ,M & f 


oDOS 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS | 
. = las . o s30 Epi “ 
«Tb E AS a Dão é ra DO 

vendas. « c * su . 


Quartos, casas, compras e 


Bilhetes do thesouro 
austriaco, de6%, livre de 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época, 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Flôres, se 

123 


Serviçaes 


Offerece-se criada de 
sala ou todo o serviço. 
Rua das Taypas, 60-4.º, 

3495 


“Bicycleta. Vende-se 


Trespasses na Travessa do Conto 
Trespassa-se mercea-! Nº" 1l2—Paranhos. 3708 


' Chapa galvyanisada, 
lisa, 1x2", n.º 91 266 
28, ondulada 2,9 1/6 3º, 
11.ºº 24 e 26. Em deposito 
o À chegar. Niepoort & 


ria, ou para qualquer ne- 
gocio, com boa casa de 
habitação, tendo ao lado 


da Arca d'Agua, 131. 
E Ê SS70 G.º. kR. N. Mfandega, ia 
3: o 
=. 


Casa. Recebem-se pro- 
postas para a venda de 
um predio, à rua de 8. 
João Novo, 34, com 4 an- 
dares. Tratar na rua Vis- 
conde de Bobeda n.º 62. 

363 


Vendas 


Anilinas, féculas, go- 
mas, acido acetico e pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 
chegar. Nepoort & C.º, 


Rua N. da Alfandega Je Chá e café, das mais 
3 


inas qualidades. Só se 
obtém na «asa dá Tn- 
dia», dO, Praça de Santa 
Thereza, dá. 2635 


Chá, caís, cacau e mi- 
lho colonialí Antonio 
Fonseca, Avenida Mare 
chal Saldanha, 77—Foz. 
Tel. 177. Deposito, R. da 
Alegria, 14—Porto 3374 

Cimento Guindaste, 
allemão, para obras de 
responsabilidade. Em de- 
posito e a descarga, Im- 
portadores: Niepoort & 
C.e, R. N. Alfandega, 15, 

R + q 9921 


Enxofre moído de 1.º 
|quatidade, italiano. Re- 
ceberam 


Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA AFRI- 
CÁ, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronte 
do Bolhão). 3670 
' Atum em salmoura, 
kilo 1380; rabos e barba- 
tanas, kilo 1320. Cruz 
Monteiro & C.*, Limita- 
da. Candal—-Gaya. 3494 
“Agulhas é peças pa. 
ra marhinas de costura 
Pfaff, White, Sinrer e ou- 
tros auctores. Vendem: 
Campos Silva & C.º, L.da, | 
Corpo da Guarda, 30-1,º. | 

fim 2706 

Bastos e lindissimos 
objectos de arte, pro- 
Da DO AE RS JOÃO. US BABY 

“Forjas portateis de 
iventeiuh:, com movi- 

mento de pedal, Vendem: 

Neves, Ribeiro & Souza, 

Praça 8 de Maio n.º 8,1.º 

— COIMBRA. 1 

Joalhairo, K. 1. Al- 
meida Bastos, 77—R. da 

Prata—79. Lisboa. Tele- 

gramas: Prata—Lisboa 

Telephone, 1145 — Cene 

tral. | 127 
A ir 3 DS " Marmelada, finissi- 

Bilhetes do thesouro | ma, kilo 23.00 e 23409, 
o governo Allemão 4 |pasteis finissimos a 120. 

DA vende-se cambis- | Confeitaria Abreu, Praça 
ta Magalhães, R. das|de Carlos Alberto, 121. 
Flôres, 332-Porto. 124: 3306 


ilão | casa 


dt de Janeiro. | 3783 
Acido citrico, tarta- 


as 
industrias. Niepoort & 
dega, 15. - 3640 

Bolacha Araruta. Fa- 


e E = 
; 


|PEQUENA QUINTA 


3841 À 

a junto de uma lin- 
“6 9 ia vila, servida por ca- 
| minho de ferro,em aldeia 
nheiraes, vende-se uma 
| pequena quinta murada, 
com abundancia de agua, 
Tem magnifica casa de 
habitação é boa mobilia. 
Dirigir a Antonio 
Gama, Rua de Bello- 
mote n.º 103— Porto. 


Prevenção 
3848 PREVINE-SE “o 

commercio e o 
publico em geral, de que 
appareceu um carimbo 


falsificado, com o nome 
igual ao do snr. Benja- 


Si E mas tem a morada diffe- 


* | rente. Em vez da sua 
"M| verdadeira morada, quê 
q é na rua |Mousinho de 

' Albuquerque n.º 1, diz 
rua do Montebello n.º 
! 201 a 203, não se respon- 
| sabilisando aquelle anr. 
: | por qualquer fraude feita 
| em seu nome. 

372 | Porto, 6 de maio de 
1922, 


IVISO 


Ãos snrs, recebedores da carga 
pelo vapor 


“FMolbein” 


Não recebendo a Alfandega Os 
couros trazidos por este vapor, por 
falta de espaço, previnem-se de que 


a bicha amarella. Esc. 


se acham em barcaças no rio Douro 'do corrente no rio Douro, com car 
de conta e risco da mercadoria mo- 


tivo porque deverão tomar conta recebedores para terem á sua che= 


d'ellss evitando maiores despezas. 
Porto, 18 de abril de 1922. 


Os agentes, 


Garland, Laiiloy & 0, Limitada 
131, Rua Infante D Henrique 


bia ME DANOROS NEGIUN 


Anvers ce Bremen 


O vapor-ATLAS-Carrega em cérca de 10 
do corrente, acczitando carga a frete corrido para 
todos -os portos da Belgica, Allemanha, Hollanda, 
Dinamarca, Suecia, Nornega, Estados-Unidos da 
America do Norte, etc., etc. 


Para mais informações dirigir-se aus agentes 


Soo W. Stive & GC. 


Telephone. 1102 “ua Nossinho cu lveia.72, 2. 


A. P, Houston & É. 


(DIRECTO) 
Para Lourenço IViarques 
e Beira 
A 22 de maio o vapor 


HALOCRATES 


Este vapor recebe carga para 
todos os portos da Costa Oriental 
| Portugueza, com trasbordo em Lou- 
renço Marques. 

Para carga e mais esclareciment s, di- 


Rua da Alegria n.º 14, 
3844 


uanfidade. Al- 
meida & Cabral, Limita 


si n.º 201 
joias, vendem-se na Uu- 


3 horas do Porto, | 


mim Alfredo d'Amorim,| 


Carreira mensal de novos paquetes rapidos 


Piano de gabinete, | | 
em muito bom estado, a 
vende-se, assim come Ê 
uma pianola com bastan- 
tes rôlos de musica, Rua 
do Pinheiro, 85. 3745 


MOTOR a gazolina, 
vende-se, força 2 caval- 
los. Rua Barão de S. 
Cosme n.º 39. 3859 


Manteiga Pasteurisa- 
da, de qualidade sups-! Predio. Vende-se 
rior, fabrico da casa do parte baixa da cidade. 
exc.ºº snr. dr. Coutinho. “Yallar na rua do Bi miar 
Confeitaria Abreu, Pra- | dim n.º 134. ata 
ça de Carlos Alberto, de Ê 


E 


Pingue ds 1.º quali 
— eme dade, em latas, pede 
Motores electricos, | ram quantidade. Almeida 
desde 1 a 10 cav. Em | & Cabral, Limitada. Raa | 
deposito. Fornecimento | de S, João, 95. 3438 
por junto de material SER 
electrico. Niepoort & € º.. À gg ea ms , 
R.Novada Alfandega Eh Seonsats Sit Hate 


———— | tha de Penaguião. Fallar br” 
Machina a vapor, de |na rna do Entreparedes 
2022 HP. emmagnificolno 45,3º, "Bos 


edad jo 
Papeis de crédito do | 
overno polaco, russo, |. 
turco, romeno, italianos 
checo-slovaco. Yendem, |. 
Cambistas Magalhães. 
R. das Flôres, “52. 3672 
Quer tardar-se civil | 
ou militarmente? Pro 
cure todos 9s artigos na 
casa Costa Braga & Fi-. 

lhos. “o 
 Rebuçados Milagro- | 
á sos, curam radicalmente. 
"Motto com said-car|tosses e ronquidões. | 
vende-se garantindo-se Deliciosos o  atoxicos.. 
o seu bom funcciona-| Em todas as farmacias e 
mento. Praça Coronel | drogarias do paiz. Soda. 
Pacheco, 48. 3716 : Tintas em pó alvaias 
"Medicamentos Sani-| 4º, somas lacas, copa! 
tas. Rm deposito na dro-| drogas para indusiriass 
garia medicinal, Louren-| ÉM E Cs RN ape: 
ço Ferreira Dias, Limita- o di & 6.º. * ode 
de—158, Rua das Flóres, | da Alfandega, 10. dies 
157. | E 4) Veiidecse nm tetra 
- Ourivesaria Allian-| Com 1:800 metros ua 
ça é a que mais Larato | frados, no Regio do 
vende, a que mais caro Queijo, hr o Ae é 
compra, ouro, prata ebri- da Boavista, d AE 
lhantes. Rua das Flóres | Tua Sá da Bandeira, 65 
be o o gagale ES. os 

"2" mão, pratas 


estado, vende se. ltua de 
Serralves, 553. 3757 


Manteiga finissima, 
das Estolas Agricolas, 
pacotes de 1/,250)0 réis. 


à 


Santo “André. 


Manequins em varios 
tamanhos e modêlos, 
perfeitos, na Fubrica, a 
S Mamede de Infesta e 
no seu deposito. Arma- 
zens do Chiado. 3723 


—— mi ——— 


vo 
á od ABRA aa mn 
camp, 264 (antigo). Vêr 
das12ás lZhoras etrata 
se na rua do Bomjardim, 
RE 476 — Casa Carioca. 3759 
eee e remo ú 

TIO F. * Vende-se um motor & 
7— | gaz, de força 2 1/2 caval- 
e 

mas: Prata—Lis boa. | tences. lratar, hua Vara 
Telephone, 1145 — Cen- deal D. Americojta-Has 
pe 


tral. ig3 !tosinhos. | 
di 3 Ec die 1% no 
à MA ps a 


rivesaria Alliança, tua 

das YVlôres, 201 — Tele- 

phone n.º 1:54]. 3669 
Prata fina, 

e platina. Pedi | 
1. Almeida Bastos, 77— 
R. da Prata —79. Tetegra- 


. E ndo 
205 


e 
+ 
- 


i A 
E) 
sa 4 
” a bg E - q 


Aos snrs. recebedores da carga | 


pelo vapor 
 ENDYMION 


Tendo este vapor recebido aval 


os Rs. 
al * Re 

A a e + 

Pp da 

dy >»: MAM 

À ta E 

á e, q 


a] 


socegada, rodeada de pi-|Fia grossa durante a viagem, convis. 


damos a fazer no nosso escriptoria 
o deposito de 10 “/ do valor das . 
suas fazendas para assim as podes. 
rem despachar. | à "Ma 
— Perto, 29 de abril de 192277” 
Os agentes 3 


Wall a Westray E 


Rua da Reboleira, 55 
mocidade do Ravegação 
—NEPTUNIA 


- Palamos Marselha e Genova 
O vapor italiano Roe 


“SANTAGOSTINHO” 


Recebe carga esperado em 10. 
do corrente. 


| ——m 3720 
Para cama o mais informações, trata-se coma 
o agente . 


ARMANDO OCHOA a" 
Telephone, 9Nô Rua da Nova Alfandega, 71; 1.4 


MORTO = ao) + | 
Di 


Vapor QUAYSIDER 


Sendo esperado no domingo, 7 | 


e 
P lia 


ga para este porto, prevenimos os . 


) 
gada, barca que recebam o referido | 
carregamento evitando assim que o |. 
façamos por sua conta e risco, | 

Porto, 5 de maio de 1922. 


Os agentes, | mo 
Rawes & CG | 2 RM 


Rua da Kova Alfandega, 2 Telephone, 101 


e, 


Eomganhia Hamburouoza 


de Lisboa nara o Brazil o Rio da Prata 
Sahirão os novos paquetes 
H inn)! Em 30 de maio para : 
Antonio Deifino “ o Rio de facieled AA 
tos, Montevideu e Buenos-Aires, E mr 
tá in!) Em 27 de junho para o Ri E 
Can Pojonio ” de Janeiro, Santos, Montevia 
deu é Buenos-Aires. Ge % 
Na agencia do Porto, á vista da planta, Ee 
ARA 


à Did 


e 


cam-se logares de luxo, 1º, 2.º e 3.º, supell 
e 3.º classe. 
arag 


Trata-se com os agentes 
Burmester & C.' Lda. | 
Rua de S. João Novo. Telephone, vid 
e Ea - 
Companhia dB Navegação 
o Doriugal u 
E POMUDA 


Linhas regulares de Marrocos | 


Vapor “Constancia” | 
Para Lisboa, Tanger, Larache, gil ç 


(d | 
é 


rigir a d4vl | Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mogador) | 
OREY, ANTUNES & 0.º, L,92 Recebe carga em 5 e 6 do a a 
No Porto Em Lisboa Trata-se com os agentos» ES 

pd 


Largo 9, Domingos, 62, 1.º P. Duqua da Terceira, 
Telephone, 1578 Telephones n,º* 4120, 1 é 


, Lobo & Freitas, Limitad 


; 
2 


Telephona, 4 Rua Infante D. Honrique, JIPogia 


- + e 


—m/ & de Ferro do Estado 


2  dadebacds ' | Direcção do Minho e Douro 7 
nt “Mo. 8. PA dl: É AVISO AO PUBLICO |R 
- d'Feira annual em Fa-|R 

|- 

. 


“ 


te 
- erro TREE yo 
" VE 7 pl PE DO +: é , 
— —————me 


SN FRAME pe E 


MAL N REAL INGLEZA [aa a (Mala Real Hollandeza) 
Vapores a sahir á à TAC ÃE TO ed Z Paquetes correios a sahir de Leixões derviço recular e rapido de Leixãg À 
2094 | 


'tes comboios especias: 


a '  Paquetes da série “A” | Partida do Porto ás | Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos; 


E Para a Madeira, 8. Vicente (GC. V.), Pernambuco, Bahia, º 


: AI BA. Ed I6 e Malo—Para Bahia, 1 Bl é 
830, chegada a Famali-| & M , anos-Aires. E aneiro, Sant 
Esperado Domingo, pa- É icão asa É 53 astias do Ro Montevideu e Buenos-Alre ; Os, Monteyidom 8 Ou | 


: | | É tiras 
ar em 11 e 12 M Famalicão ás 9 56, ch 4 À 28 do maic o paquete Ro. os 
| Rio de Janeiro Santos. Montevideu e Buenos-Aires London & ut ALBANO lão porto: da a Nine ás ALTA biga Y Acceitam-se n; é 
| | Del | De Lisboa - mao ev mma Es Pam E a : “ORANIA” 1 ia isso! ER a tm rm 
e Leixões o Lis E q iai aloe Santa e —— 
j Esperado para carre: M 1152, partida de Fama-|R 
j —me—eemeea em + — REA si - EB licão ás 17-55, chegada | À [8 de junho o paquete S Todos os vaperes receh A 
“copas: CM EA Sia DO a ão do o foi 
MW e se “E à dps gemas ai IR à |Cabedeilo (Parahyba do Nort 
aee = RCUNVA 6 de junho: 7 de junho dl Fins do corrente, 2 o Maria À Estes paquetes resebem passegeiros de luxo, fe |.» classe Ê Aracaju, Victoria, Paranaguá, » DM 
DS APLANZA | ea 27 de junho 3 Hill & Antwerp LISBON É | Valente. 3750 | B 2.', intermediaria 6 3.º. E Francisco, Florienopolis e Majahy, Rio E 
A | | | a ni 855=]] 8 RSS Amsterd E de do Sul, Pelotas e Porto Aleire eq 
Ro a e td nando) RIR Cimento aliemão & Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam à srashordo em Buenos-hires para Ros 
( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) a : Esperado torque À j Ros; a 
| Acceitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.º Ega: ER Liverpool ESTRELLANO De granderesistencia, | É A 25 de maio 0 paquete é East die todas Sr quase E da 
Os paguetes ALMANZORA ANDES e ARLANZA téem SE E em barricas de 130 kilos. E GELRIA Ea é GERAES EM PORTUGAL a Ent) 
se superior A ; | y | EMEA di : 
| ) as —fambem mad! o À Liverpool | TORCE | Fins do corrente Im ly O Amároga É A 15 de junho o paquete à Comptoir Maritime Franco Porty ta 
É Paquetes da série “D =|): É da, 125. o oa E ZEELANDIA | Limitada | 
ad | | & | Telephone TO | E ã : : iro SUCCESSEUR DE Eds - a 
Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hires 8 Doblin Entrou e carrega ter À faodainas eprna.(| Exposição Internacional do Rio de Jane | É; 
= : E hida ese | al 
 Deteixões | Delisboa Hã gi Glasgow ENDYMIDN feira | Madeiras serra-|À ,oorÃoã errei, ossageinos tombramos a sobida ce À Diogo Joaquim de Mak 
E. ———eeceeemeeeme — 3d : E ; as ara paixa- E to, chogando ao filo a 4 de setembro, 3 dias antos da g No Porto Em Lisboa! 
à DARRO SEM E Sn ÇÃE ; h É Ds O DNSOnonto a marcação dos logares desdo ã 
DESEADO agr DO tp o 7 ; | Esperado em B para tariá HII rail- | Já atendendo á grande aiíluencia de podidos já exis- b R, Nova Alfandega, 1 Rua da Pra l q 
E DESNA 9 de junho. 10 de junho. | Bordeus & Leith POELDIEP carregar a 10 do corrente. | i E fentes. 25 Telephone 1520 Telephone Tue 
*  Acceitam passageiros de 1. intermediaria e 3.º classes . | | es OU PERUCAS à Vapores só para carga reg! 
ELES SCE DS TR DT ET ES CER e eee o j n 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON Marselha É quantidades | Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos CAPRI IE 
"ANDES" (e LISBOA em 8 e de VIGO em O de malo Fo pe a GAPRI ER SA o code Tomam-so encomen- |É À 13 de maio o DF  FLAND “Vu 
Re uo aágeR COMPANHIA FRABCEZA DE MAJEGAÇÃO A TAM 
p , l t consultas das plantas dos ] q im Hi) ay $ ; ; saia TÁ Edo. Ele pe pe do 
E vapores podem os snrs, passageiros dirigir-se aos unicos Estes vapores recebem carga a frete corrido para É da Ferroi sao ú pi sa a hdi E dE aa Ê Serviço regular 8 rapido la Leixõas 
Cd dad ia Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, | brota ass OREY, ANTUNES 8 C:, L. E. En-fi-io- mi 
3 TELE ERR! TAIT & CG. E Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- &|Rua dá da Bandelra, 3º |E No Porto Em Lisboa É GUICHEn.- Ri i na ata Pera 
E teramas: TAIT---PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 3 dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, É 128, | 60, Rio da Janeiro, Santos, M 


& Videu 6 Buenos-hires, 


Ou aos seus correspondentes nas províncias. Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Largo 5. Domingos, 62, |. Praça Duque da Tercelra, 4 mta 


ENE a O 
— : | | . 
; E l À o. € 9 
LELLO? À Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, É Motor ú PAZ Telephone, TA Rs Be e tl 


Trieste e outros portos. do Mediterraneo como tambem k h 
o da; para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais É DO [6 ERR EE EL CSS 
Renda Pinto Basit & E: |) portos da China e Japão, etc., etc. | | ê É a 
B de 9 e16H.P. ' 
[= Henry Burnay & E. 
Ee) 


) Em PRE 
Kersaint--m em Sant, Ri ra 
do Sul, Montevideu e Buenos-Alres. 

Acositam-seo passageiros E lass 


AESte VENDEM-SE dois 7 
“B|com o respectivo gaz 


| | | ogenio, dynamo e quadro | K 
| de distribuição de luz. | 
Rua Heroes de Cha-|E 


ves, 601. 


Vapores a sahir 3549 


Todos os vapores recebem carga co 
ção no Rio de Janeiro para Natal, Ca 
rahyba do Norte), Maceió , Aracaju, Vi 


Ex 


corri NR RS o a SE á, Ant à, S. Francisco, oli 
Copenhagen, “is Previnem-se os recebedores de carga pe- Camionette Telephone, 885 Eua ca nova Mana PR ar o “no mi 
— recebendo carga tam- ; los vapores supracitados para pôrem as barcas | dada ; Ee 
k pores que lazem a escala 
Fbemo cormiconhecimentos a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o SA atas ap Genta, Almeria, Barcelona 6 À) Grande do Sul, gre doem nºeste porto » ca 
“directos e frete corrido , Mousinho da Sil- Marsalh trashordo nara a Pelotas e Porto Alegre, : 
- para todos os portos da as | façamos por sua conta e risco.' veiran.º 56. 3509) MONT BLANO | em 20 ão maio pista peido ii Eu paca gre, ias 
Dinamarca, incluindo Es- | À | 0S pornos do 80 8 “oga-se aos senhores mp 
— bjerg, Hade:slev, Aaben- | | Em 9 de malo, Para mals esclarecimentos dirigir-se aos arentas bos O F, Portuguezes h as suas passagens com A: maior ante 1 
rau e Sonderborg assim | dg Us | EDITOS DE 30 DIAS . Levante, nestas condições ser-lhe-hão. reserva ãos é 
—» | como para Noruega, Sue- g : A l logares. 
): é Em lis a, Roeniga- | Wa l & Westray sm Me cao nnipeds ni afete pRoTORNinHa ecoa 
— berg, Nwfahrwasser (car- | | sente annuncio correm | É Em 15/18 d onares Para c assagens e naesaner os 
; ag A bo ries o Edo Telephones, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 editos de 30 dias para iara e aio. e Hambu rao mentos, abit od os coóntês or era 
vas Riga 6 Real om empre | [o Peblitarom Jonto ds É go [om Portuga geo 


Ms ia “Ma aa Tr - » 


DAMan, Laiiloy & 0, [li 
Principia a carregar | | 


Brito cidades do costume 
sogunda-felra, 8, sahe LISBOA, PORTO E VIGO -** 


“todos os 
portos do D p AKE 
costume. | quinta-feira Il de maio Rua Infante D. Henrique, 131 ">" Teleg. —LANDGAR 


marea rem PORTO | Telephones, 436 e 1658 
CETTE Amir 1 Em Il do cor- 


ECA a a É Boclh Line 
adia | Lacydon | remo. A ceará 6 Par 


(Directo) 
| s (Via Lisboa e Madeira) 


Pa AA transbordo em cabina: 
gen. 


“riso l: Newport Homeford Em 10. da maio: 


nhos de Ferro Portugue- 
zes 08 herdeiros de An- + 
tonio Maria Andrade— 
Continuo chefe, da Se- 
cretaria Geral á pensão 
por elle legada como 
pensionista da Caixa de | 
Reformas e Pensões da 
referida Companhia, nos 
termos do Regnlamento 
de ;25 de maio de 1887 
concorrendo á divisão ou ;| 
impugnando o pedido 
em requerimento da viu- 
va Ignacia Amor Andra- 

de e seus filhos: José, |É 
Guiomar e Engenia. E 

Findo este prazo será | & 
tomada deliberação, na 
conformidade das dis- 
posições do citado Re-|P 
gulamento, para os de-|E 
vidos effeitos. 

Lisboa, 28 de abril de 
1922.—0 Chefe de Ser- 
viço da Contabilidade 
PanEas (a) M. Barquei-|k 


Recebendo carga. a frete corrido para New-York, Philadel- Comptoi Maritima Frangoo dy ug 
phia, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 


HEENVLIET 


| Limitada 
Em 10 de mat Rouen | SUCCESSEUR. Do A 3 


Diogo Joaquim de! Mato 
No Porto Em Lisbe 
R. Nova Alfandega, 7) Rua da Pr 


Lloyd Royai Belge Pelopone 180" | Teia LO 

Em 12 de maio, aa RR o ESTSP 

e al e a anger (Directo) À a de Navegação o 

SYRIER : ato RIM 8/8 Sevilha Ê Penia Ss U D- ATLA NT e; UE 
BURGONDIER |: o ac Rlo de Janeiro, Santos. Mon- 


Mg s=r 
Servi f de nassagsalr 
tevldeu e Buenos-Alres. erviço, exolusivo dama 
(Directamente) 
As fragatas estão desde já á carga no rio Douro | 
REP (ERES rs | 


CHELLAH 


Em 10 de mai Mazaga n 


SE a 


HILDEBRAND | 5 de junho. 


Paquete de luxo, extra-rapito, a qto bol 
A sahir de Lisboa 


LUTETIA 


PD a o a AVISO 
r É vão avisadosos recehedores dos cascos vasios vindos pelos va- 


pores. “AMIR” e “LACYDON” para pôren barcas a bordo logo 
que os vapores entrem, para evitar demoras. 


a 
l, 


Recebem carga e passageiros de I*e 3. ER 


==] 


y nó VAPORES A SAHIR 


a | MURBRANO | te mpi ts re — 


RS - Recebem carga e pass : Em 22 de A 
“Par escla eim “dirigi g França, Ing tero BAN o | 


Ee Kendall, Pinto Basto 8 [.' be 


| papcd Nederlanische À 
à Stoomboot Maatschanpi bi 


Para Rio de Janeiro, eee Ec je 
- SUCCESSEUR DE 3730 Foviçiat º dedos setas 


— bampor a Holt lino 


“Diogo Joaquim de Mattos E "Recebo passageiros do luxo. 


& A Rua. do Infante a cara, 2. : ] pie IR 2.º intermodiaria o 3.º clas 
F | jp a5a Amianto Telephone, 1520 1, Rua la Nova Alfandega | | Os senhores passa oiros da! 
“Bahia Rio de Janeiro, Eva e Rotiordam, | E RO EEE PR 2: e intermediaria nód 8 
Ê À | odos os portos da MESES RB os seus logaron a vis tata 
DI Sea DEebg o vor eres ar a “amas - BALFE ia | age Paiao À Vapores a sahir do (Porto) rio Douro j fogo a maior anteoin ação, os pa 
Fê | - | | Eri “Ccorrid Ama 
(NOVO) ] o para - aged 
Alegre. E - vers, Eruxels If Para aSSAPens E (Il quer TA 
DARE / E Scar nal, outside LBSEUS maio. RJE MARCHAL Aa para ROUEN mentos, paços Em os goraos 
e Bahia, Rig FR Janeiro cidades da Bel- É m 9 de malo rd 4 
e. “DRYDEN |23 de maio Das emma Portugal 1 AR 
AA o Vapor - Santos jutacio Bass E odcaios portos APOLLON É carga no rlo Douro Comptoir Maritir E: oi 
“Rouen, Londres | Espera-se om 7 do rem — Ro | ia Aliomanha, E Comptoir Maritime e POr 
(Es am Anvers Tej jo corrente, Rio de Janeiro Monte- HOLBEIN Rs carga Ee 1 piada E HERMIA para ROUEN em demo PA “ugais, Limitada 
Ena qui videu e Bugnas-Aires PAES E SINE Ee : mimar ——— e ——— [) | CRETA RR ER) SUCCESSEUR DE | 
“Vapor ta Ta. q Este vapor tambem eo Carga com 
| Rouen ú Espera-se em 10 do | a A ii a a |. Newpori Nom paltimoro, Enade, Re é COMPANHIA DIOGO JOAQUIM DE MAI 
z ne ana. E 
& jedi SADO cab Todos os vanores d'esta linha recebem carga com tras- É Vera Cruz, Buenoa-Alees, Monteviden pr : DA No Porío - Em utos 
os AGENTES bordo no RIO DE JANEIRO gia todos os PORTOS DO go à rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, | 


Ê Madras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constan- é- 


- Nova Alfandega, 7] Rua da Pre 
ri 15200 Telepione, á 


mpi = | 
Faragadvas Mori 


Carreiras quinzenaes entre Porto, , PO 
Delgada, Havre, Londres! km o 
Sahldzs “do Lonires para 0º Porto, com 


é tinopla, SmYyiIna, Alexandria, Patras, Volo, 


aaa 
? à Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, a 
p À America Central, Ilhas Occidentaes em , 


DSO RDEUWS É 
(Linha regular mensa! de navegação a o Brazil (E O o E 
e o norte da Europa) OR 


is T. Pinto Vasconcellos, Limitada 
das LISBOA E PorRTO 


im pç da da E a 719 Telephone, 746 


io! 


Vapor— THESEUS-—Em 9 de maio. 


Holland Rest-Afrika Lijn 


Para Africa Oriental 
(DIREGTO) 53 


Durban, Lourenço Marques, In-> 


“BIO paquete 
Ro Havre. Ânvors Ssheem 1 do corrente. 
- Receba passageiros de 1.» 


q sa Es : nú arciro DR: | E Hamburgo 2 3. classes e carga, E 
18 Wma DOPIGUEAS DORTO-DARA | O paqueio 3 Gibraltar, Oram,| came em tido -| 


a nambane, Beira, Quelimane, Mocam- 


fait paquete correio-rapido 


E Aiger, Malaga, Bar- | canja, Rocoha qDissagei- Rique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan- SAHIDA DE LEIXÕES Anvers, úlas 12,13 6 28/29 de ud De 
E! Esta barca está prompta a rece- | SANTOS celona, Marselha e trois 126 3.º classes o! É ga, Mombassa e Suez SIORIANA-Em 6 de junho, para Lis | Sabias do Porto para Anvers a 
ber carga para aquelle porto, para & | 6 enova. ih : ) vapor hollandoz “TEXEL” à cahir boa, Rio de Janeiro, Santos, Dalgaila, Havre € Londres, dias 4 


pa e Buenos-Aires e portos do Chile e do 


do Leixões, om 8 da maio. Perú. oo! Me cada mez, 


EI: gni cos paguetes recebem . 
rio DB curo hois todo o tia, E TOS de La *, 2 CD a cladsos a apo r 


5 onde seguirá em sequida ao seu É 


; Trata-ss com os A NOntEs 


remplsto carregamento, a frete | Pinto & Sotto Mayor 
E muito reduzido. | 3391 a S crie War tum d Pede-se aos snrs. carrega dores atinees 


Trata-se com Telephone, artes Praça d da a Liberda cade, 28, €%, E] de darem a nota da carga com a maxima 


An homes Sá & O, Limitada Hamburgo idade 


Só recehs passageiros de í.' classe 


— — 


“ara consulta Ca planta, reserva de logares ou ! Este vapor sã eat aa 
qualquer outta informação, dirigir-se aos acentes 8 maio, seguindo, depoi H ro CÊ 
ceraes no norte de Portugal: demora, para Ponta-Delgada, avro, & 


l 


— Eomeas | Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
ura 


o E ú IR p 2 e Anvers recebendo carga para € estes pol y 
R vapor— OLDENBURG -sabirá terça-feira ta-se com os agentes B 3 * Uimi : 4a = 
h [9 do, corrente, O e oo frete corrido |2 3548 PREC Emi SE, que Tervel! Ss Knudsen | | NondA Into Basto Gb 5. E Limitada ds q RA 
o , os portos da Allemanha, Dinamarca, saibam lêr algu ús E: ú e - m uisDoa 
| Rua das Flóres, 139, 2, ; Norte, oie E Estados- Unidosda America do/jma coisa, para Ea sd S = SR E - Tel age = Henrique, ESA, N hre , i f hi À provisoriustente 
= PORTO - À. Trata-se com os agentes 4º o |f8S RO meia ás 10horas E Largo do Terreiro da Mlandoga, 4.1 ERR ro ARA TOR=Porão (A jsbda Pi 
nes - É | 2170 BURMESTER & C. Lda. 4”. Rua do Commercio do TELEPHONE, 517 Ou aos seus corresnondentes em todas as V2, Caes do Sodré 20, R. Nova Alfir 
ge mM Rna o João Novo n.º 7... Telephone, 789 Horto n.º 108. “e trras do naiz. 


ESTES PR | á t Telephone: “0. 4272 Ec 


